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;ANO XII - N.O 38 CAPITAL FEDERAL SABADO, 6 DE A'BRIL DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação 
de vetos presidenciais 

o Presidente do Senado Federal, de conformidade com o dlspôsto no 
artigo 70 § 3. o, ·da Constituição Federal e no artigo 45 do Regimento 
Comum, convoca as duas Casas do Congresso Nacional para, em sessões 
conjuntas que se realizarão nos dias 28 do mês em curso, 2 - 4 - 9 -
11 - 23 - 25 e 3'0 de Abril e 2 de Maio do corrente ano, às 21 horas. 
no Palácio da Câmara dos Deputados, conhecerem dos 'ietos presidenciais 
p.baixo mencionados: ~ 

4. 0 - Dia 9 de Abrtl: 

Relatório n. 9, de 1957 
DA COMISSAO MISTA T>'NCARRE­

GADA DE EMITIR· PAREGE!R SO­
BRE O VETO PARCIAL DO SE­
NHOR PRESIDENTE DA REPú­
BLICA AO PROJETO DE LEI l;l)­
MERO 1.231-B, DE !9co, DO SE­
NADO FEDERAL QUE PROVE ~G­
BRE O PAGAMENTO DE SUB­
VENÇõES, E DA OUTRAS PIW­
VIDENC!AS 

Relator: Sr. Ruy carneiro 

co do Brasil, para o pagamen';o de 
subvenções extraordinárias. . 

Tramitação no congresso. 

lfa Câmara ctos Deputados, ree~~b~tl 
o projeto parecer favorâv:el, pela. 
con.stituc!onal'dade, na Comissão õe 
Constituição e Justiça e, no seu as .. 
aspecto técnico, nas Comissõ"s oe­
Economia e de Finanças, tendo sido 
af:nal_ aprovado pelo . Plenário. · 

1 VetO (parcial) ao Projeto de Lei <n. 0 438, de 1955,· na Câmara e nú- o presente ProjetJ d-e Lei, vetauo 
mero '275,d e 1956, no Senado), que promove ao pôsto ou gratluaç~.o ime- parcialmente pelo senhor Presidente 
diatos os milyitares incapacitados definitivamente para o serviço ativo e cia Rep.Ublica, r:.zlas r.azões contidas 
dá outras providências. na Meroagem anexa, de n.o 837, ct.e 

Enviado· ao ~enado, pelo oficio' n·(! .. 
mero 02.500, de ·30 de novembro tle 
1.958, é despachado à Comissão de .Fj .. 
nanças onde 1~zcebeu pare-:-er ravcrá­
vel. 

Pelo requerimento n. 0 747, de 13' d'e 
dE'Zembro de 1956 fo 1 solicitado di~­
pensa de ínte:st:c:o, figurando :na Or .. 
dem do Dia da· sess.'io d·e · 14 de ri-z­
zem.'J.ro tendo sido, então, aprovado e 
enviado à sanção. 

~ 5. o _ Dza 11 de Abril: 28 de dezembro de 1956, de auto:Ia cto 
ilustre Deputado Senhor Tarso Duü·a 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei m.o 1.247, de 1956, na Câmara e visa esclarecer e alterar discçs•.t'vos 
n. 0 360, de 1956, no Senado) que provê sõbre o pagamento de subvenções da Lei n'.o 2.656, ne 26 ·de n'y1emhro 
C dá. ouGras vrovidêncla.s. de 12'55 que manda constar anuato:t~e>n-
<l 6.o _ Dia 23 de Abril: te do orçament>Q quantia nào infc:-ior DisPosrrnro VETAD-o 

Veto (parcial> ao Projeto de Lei m. o 1. 431, de 1956, na Câmara e· cruzeirDs), para at·<mder p:>.gamf'r.to Incide o veto .sôbre o a.·tl;50 t..• . CrS 80.GOO.QOIJ,QO (oitenta m:Ihõ;os c.el 

11 .. 0 371, de 1956, no.senado> que revigora, com alterações, a Lei n.0 ].522. de subvençõe3 às Ass-ociações RtL'aJs, aba'.xo transcrito. 
de 26-12-1951, que autoriza o Govêrno Federal a intervir no domínio eco- a!tegurada.s pelas Leis ns. 1.4()3 de j A t 50 0 d 't . 
nõm:co para. assegurar a livre distribuição de produtos necessários no 13 ·de dezembro de 1951 e 2.266, d~ :2 r · · 5 r~cursos epos1 aacs )10 
consumo do povo. de julto de 1954 . Bane:> do Brasil pele Tesouro Nac2ú· 

. nai, para pagamento de subvznrof;.S 
\ 7. 0 - Dia 25 de Abril: extraordinárias, destinadas ao On~a-

RAZÕEs DO PROJETo menfo G-eral da Uu!ão às eut·dll·i~s 
Veto <total) ao Projeto de Lei <n. 0 1.42{1, de 1956, na Câmara e nú- assistenc~aís nesta lei referidac:, pe:--

lnero 393, de 1956, no senado) que concede pensão mensal ás viúvas dos Esclarec•e o ilustre autor do pWjNo manecerão em conta vinculada dU-
fundadores ·da, pniversidade do Paraná e dá outras providências. · que se torna. neces.sário não apenas rante cinco anos comp.J.atos e su ·essf .. 
\ 8.o - Dia 30 de Abril: esclarecer, em lei, a aplicação de al- W.lS, recolhendo-se ao Tesouro de!.!n~· .. 

;umas normas referentes ao pacra- riào êsse prazo_. o-s saldos não 1:qu1 .. 
Veto <parcial) ao Projeto de Lei <n. o 867, de- 1955, na Câmara, e m-enta de · mbvenções federais m"as, dad-os e correspondentes a cada· quín­

n.o 188, de 1956, no Senado Federal) que cria o Quadro Especial cUniver- ainda, uniformizar o tratamento Ie- quênio vencido. 
Bidade do Rio Grande do Sul) do Ministério da Educação e Cultura e dá gi.slat'vo dispensado a tôdas aS coo-
Dutras providências. , pe.t.ações financeiras inc1u1das MJS d1-

g,o ..:.. Dia 2 de Maio: "~:rsos aneX<J:s do Orçam~nto 'Fedenl. 1 
RAZÕES DO VETO_ 

No que se refere a Lei 2. 656, d-e 26 
Veto í'parcíaiJ ao Projeto de L-ef n. o 595, 1e 1955. na Câmara e de n'Jvembro de 1955 , caberá lev~m- Diz o Presidente da Repúbrca, em 

D. .• 0 11, tle 1956, no Senado) que acrescenta dois itens ao art. 2.o da Lei ta d • , 1 d n 7 sua Mensag-em, que a vincula.'ão r, urance o exercl::o o e lv.5 , a vi- obri:::atóría de - disponitilidad2S r;.., 
!1 ... 1.821, de 12-3-1953, que dispõe sôbre o regime de eqüivalência entre gência do seu inciso no artigo 3 o - '"" 
itiversos cursos de gráu médio para efei•- de matricula no ciclo coleg1·al ~ r· 1 d d ~ Te.souro, por cincn anos f3Uce3.5iV<:>s 

vu pau.~c ma • a 0 a surpresa com que fora do contrôle do M:nistério da l<~~; 
t n~ cursos -s~periores. as instituições foram coih1das P€!0 zenda é sobremodo desacons~lhivel. 

enado Fe_ eral,_ 19 de Março_ de 1957 preceito em caru;a, enunciado em tê1:- por manter imobii'zados re~urs-os que 
Senador· Lima Teixeira 111~5 !ll}l'ito exigentes e terminatiy::.s, poderiam sel" a.plicadas na liql•id8.cão 

oomcldlDdo quase a entrada em v1gor d t. · · os N- há rrío 
1. 0 Secretário,· no exerc1cio da Presidência daquêle d'plom.a. legal com o enrer4 .

1
e ou lDS CO??J:promlSs · ; ao ·. .. 

:ramento do exercício financeim d t vo a~~ just1fla_ue !'!- prov.dênc1a, que 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de- "veton 

O l?resldente do Senado Federal, nos têrmos doart. 70, § 3. 0 , da 
~nstituição Federal, e do artigo ·45 dG Regimento Comum, con\'oca 
IS duas Casas do Congresso Nacional para em sessão conjunta a reall­
;ar-se no dia 7 de maio do ano em curso 'às 21 horas nD edüicio da 
Jâ._mara d~s Deputados, conhecerem do ~eto _ presidencial ao Projeto de 
:ei cn.o 1.907, de 1952, na Câmnra dos Deputados e n. 0 171, de 1955, no 
,enado Federal) que determina a t.ransformação das emprêsas ferroviá· 
·ias d~ União e::n Sociedades por Ações· e autoriza a Constituição da Rêde 
"errovJárJ.a s. A. . 

Senado Federal, em 21 de Março de 195'1 

Hen:;~rlor Unut Tll.iTtâ.,.t:t. 

19"'"' e I em últtma nnállse, Importa em redu~ 
<Xl. -.. z:r a competênc' a do Ministro da Fa .. 
Dispõe, airida o- [.rojeto sôl:.re 'nlr- 'zenda. 

mas gerais aplicáveis a tõdas as sub- Ao encerrarmos 0 presente relató .. 
venções _extr~ordinár_ias, A refere,1~-a- rio, cabe salientar que 

0 
direito ele 

mente à I~ençao do Iml;wsto de selo voto foi exercfá-o no :praz::> const;;tti .. 
~os requertm,;:ntos e d::~:men:..o.s .~'t's- c~onal estando pooi-s 0 c~n~re:s!:o Na ... 
t.na:dtls l~a. r!,lStro e r ..... onh_Clm. nto 1 cl-onal habilitado a julga-lo na t;Uft. 
de 'nsLutçoes e ao pa:;:amento cte alta sab'êdoria. 
p.res~ações de c·ont.as de suas subven- · 
cões. S-enQdo Federal, em 4 de ab,·ll de 
· Outra mcdtda proposta se destina a 1&57 .. - Lourival Fontes, PresidenLe. 
dar oontinlllda.dr. durante o p-:a?o da - Ruy Carnsi<ro, Re:at'Jr. - B:ng 
viqência. da. imcri·Fo em "ns~'1S a Fm·tcs. -Colombo de s.ouza. - Syt .. 
pv~gar" ao depósito v:nculado no Ban- t via Curvo. 
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~_MISSAO MISTA, DESIGNADA 
PARA RELATAR O VETO APOSTO 
PELO SR. PRESIDENTE DA RE­
púBLICA AC PROJETO DE LEI 
N.0 1.237, DE 1958, NA CAMARA 
POs DEPUTADOS E N.0 360, DE 
I95S. NO SENADO FEDERAL. qUE 
PROVE MBRE O PAGAMEN·ro 
DE SUBVENCAO E DA OUTR.aô 
P,Rovrmmcr:~s 

u;a f.eunião, em 3 de abril d-e 1957) 

INSTALAÇÃO 
i 

Aos três dias do mês de abril de 
tnil n'Jv.;;c::.nt:.s· e .cinqü·2nta· e Eçte, às 
quinze horM, · na_ Sala C:as Com!.:.:ões 
do Senado Federal, pns::ntes ~ o.s Ee· 
nh,jres S.znaà.ar.zs .Ruy Carn2iro, 
Lourival ·F-ont·~s. Silvio CUri'-J- e os 
Serihores Deputs.dos Bias Fortes e 
Colombo de Soma~ deixando- de cJm-
parccer, ·com causa· justificada, o 
senhc.r D<:putado Jo~é BoniHcio_, nu~ 
n-e-s·e esta Comis~ão Mistl., d~igriada 

. QIARIO DO CONC~ESSÇ) NACIONAL~ (Seçiio 11) Abril de 1957 
~---=~~-~-~~~====-

EXPEDIENTr:: 
OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAC.ONAL 

OIRiiTOA ( ,··"7.4~ 
· _ ALBERTO .OE-'BI'(:iTO PEREIRA . . ·-

:"-MR,..I! 00 SERVIÇO Dri: PUÍilLteAÇ61t• 

MURILO· FER,'<EIRA ALVES 
CH•Pa OA SliÇ~O~ DR AII.DAÇÃO ' . . 

LEOt'IILBO ll'.SAR Bl MIRANDA Lllll 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACI!::lNAL 
SEÇÃO 11 

tmpreno nas Cticlnar do Departamento de lmprem e 
• - • I 

Nacional 

AVEN'DA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

grande m~J ioria das einendas sugeri• 
aaS--nas d-ema1s Comis::óes. 

o substitutivo em causa lnt:·oduzlu 
nw.:iificaçõe.s- ·na p!'oposiç.ão oriunda 
uü- Ct\mara, seja na torma C:e tuncio .. 
namento da soc:eúade, s-:;ja na corus .. 
tituição de sua diretoria, seja, a.inaa, 
;uts relaçõ€-5 com- o pe.s.soal que inte­
grará os seus quadros funC.:onais., seJ~:~.. 
afinal, no· critério de funcionamento 
<1?-s mc~-edades subSidiârifu:l. 
·ass~m emendado, o projeto volt011. 

à carilara .do.S Deputados, a fim de 
op-:.nar esta sobre ·as aiteraçocs suge .. 
ridas pelo. Senado. 

P:-onunc:ou~se a Comissão de .fl'i .. 
nanç-o.s da Câmara ta-voràvelm-ente 
as em'2ndas do s-enado; a üJm:ssão 
de Ec.onomia e-m igual s-êntiào, com, ... t 
exceção da § 1." do art. 22 do Eubs• -
t~tutiYil; da rri-:;sma forma à de Trans .. 
pôr&~:.s, c-omunicações e Ç)bras PU.lJli .. 
cas, excetuanó.o aquêl.e m~mo dispo-­
sltlvo· e mais os parágrafos 5-. 0 -e 7. 0 

do-art. 9. 0, letra -c do parágrafo 2.• 

:para relatar o veto ·do-E-znhor Pns.- aEPARTIÇOES E 
dente da República ao Projeto -de Lei 

PARTICULARE~~ FUNCIONAR ·os 
~o art. 1p e parágtafo únll:.o ao ar-
tigo 16. · . 

O p1enârio',da Cãnlara, ap6s ampla. 
discu.s.sZ.o, t:-RVade. com a· interv-enção 
de num~rosos: oradores; aplt>VOU, em 
ses.c::õ-es de 23, 26 e 27 de fevereiro do 
conente an-o, ·as emendas cem pare­
"ce~· favorável" e mais os arts. 22, -2-6, 
parágrafo (mico do art. 1(;- e letra 
"c" d-J parágrafo 2. 0 do art. 15, ob­
jetos -d·e destaqu-e, rejeitando os e-r .. 
tig-os 4. 0, 9.o, 1Q, §.Lu do art. 13 e 
~ 1.0 do art. 22. 

n.o 1. 237, çie_- 195·6, na Câmara dvs 
D-.=putados e n. 0 zeo, -df' 195,3; no se~ 
naC:o Federal, Qt:•z_prov€:. ~ôbre o ~·a.· 

Capí\al a IJI,terior · · Capital a lnt(;rior 
f . . 

gamento de sub-venções -e. dá outras 3emestre ••• •••·••• ••• 
p.:-ovidênclJ.s. .4.no · ... , ••••••••••••••• 

Na forma do :R-e51mento Co:mum, 
as~ume a Presidência o sr. S:m:1dor 
Lourival Fontes_ f!U-e, após -d.=clarar 
ir.st8l::da a Comi5Sã-:> e .a _fina!idaJ..e 

Cr$ 
Cri 

50,001 Semestre ......... ~ ••••• 
· 9§.00

1 

Ano ••••••••••••••••• ; 
Cr$ 
Cr$ 

'l!.IJOO 
76,00 

' Ex\erlor E 
. I 

.z.terior.
1 
' 

d"l- rEUnião, proce~:a :l e·~lçéo do-s ca:- Ano .......... • •••••••• Cr$ i36,00 I ~no ............... _ .... ·, Cr$ t08,00' 
gc .. de Pre~idente e Vice-Fre.;id:mt.~. -~~,.-_,~~~~~~~~~~~--·------,.-

Co!hidos os votos; verifÍc<b~e o. se·_ -
guint~ re.su~tado: 

. O VETO. SUA MOTIVAÇÃO 

l'âra Pr~id,·mte: 
Votos 

Liíurivál pontos .. .. .. .. .. Ç · 
Bias Fctte.s ~.. . . • • • . • • • • • • 1 

Pa:a Vit:e~Presidente: 

. Colombo a e Eo"'a ... ·..... 4' 
Eyhio Curvo . . . . . . . . • • • . • . 1 

O Sr. Senador L-ourival F.:>ntes 
agracl·ece ~ seus p!lr·:;s. a su 1'- escolha 
para, P:e.s:d::nt~ da· C:Jmi:::3ã.o. d~si;­
nanao em segmda o Sr. ~'2nador Et..~y 
Carneiro para relatar o ·veto oresi-
dencial. : 

Nada mais hav..:nd-::> Que tratar, i!n­
cer:-a-se a re1 . .miZ:o. d'l. qual eu,- Mié:::io 
d{)S §antas AnCrade, EecrEti::-io. 'a11~0 
a presente nta que. uma vez a'pí-ovada 
será assinada pzlo Sr. Presiden~. 

COMISSAO _ MISTA, _DESIGNADA 
PARA -RELAT.'\R O VETO APOSTO 
PFLO SR. PRESIDENTE DA RE­
PúBLICA AO PRO.JEl'O DE LEI 
N.0 1.237, DE 195~. NA CA!-rARA 
DOS DEPUT.~DOS E.N.o 3.60, DE' 
1956. NO SENADO FEnEP.-AL. Qt:E 
PROVi!; SOBRE O PAGAMENro 
DE SUBVENCA.O E DA OUTRAS" 
PROVID!l:NCIAS · · . 

(2.a r-eunião, !T2"lizr..~a em 4 de .abril 
de 1957) · · 

Aos Q\}atro dias do mês de abril de 
mil n::~v-ecmt::.s e cinqüEnta e sete às 
dez.e.szeis.horas, n'l. Salã das Comisi.ões 
do S-2nado Federal, presentes os se~. 

__ nhor~s S-enador-es . ~uy . Carneiro,. 
- Lourival Fontes, ·EllVlo Curvo e os 
Se~hores· .De1Jutados- -_ Bias FÕrte.s- e 
co,ombo de Soma, deixando de com. 
:p_arecer. com _causa ju..<>tificada o 
Senh-or IJ.eputado José -Bonifácio .. réu-

. ne-se esta Comissão Misb., desi2:nada 
para relatar o-veto jo S-enhor Presi~ 
dente da República ao Projeto de Lei 
n.o 1.237, de 195ft na Câínara dos 
Deout.ados e n. 0 360, de -195-6, no Se· 
na.Co Fede~al, que pro~·ê "::ôbi'e 0 ·pa; 
gam~nto de subvenções e dá.-- outr;U; 
pr.ovidênch.s. . _ . :-. -

· E' lida e aprovàda._- sem altêraçã.o 
a,Rta da re1,1nião anterior, ·· _ '" 

O Sr. Pr~sidente, Senador Lou~ival 
. _,ont·es C{lncede a palavra a-o S~ .. .Se· 
~ndcr Ruy- Ça_rn-elro, relator do· vetd, 
que apresenta seu re~atório expositivo 

EXcetuadas as 1)ara o exterior, que serão ·t;em-pr'l anuais. a~ 
assinaturas poder-se-ão tomar; em qualquer época, pqr' seis meses A negativa de- sanção por parte do 

Senhor- presidente da República re-­
Caiu sôbr~ dispositivos· reter'?ntes ao 
pe.ss·oal. · . 

Óu nnl ano. -· " · 
- A fim de p('·ssihilitar a- remessa de valores a. com 'lanhados à. e 

Gsclarecimentos quanto à. sua apli('.ação. solicitamns dêem1 preferência 
à remeSsa por meio de Cheque ou v:1le. postal. emitidos a favor, do 

A es.:;e respeito, a Mtz.LS.agem pres1-
d·2ncial recorda qi.Ie inicialmmte O 
ProJ-eto, fund?ro-entado r.a. tradição do 
·respe;w. ao. direit:> adquirido, dlspu-

Tesoureiro dC: Departamento dé Imprensa· N acionai. 1 

- Os S'C.p~ementos às edições dos. órrrãos , oficiais_ serã' 1 fornecidos 
aos assinantes sômt.nte. med-:ante solicitação. nh~ no s-eu .art. 13: • 

·- O custo do númer(' atrasado será ·acrescido t;le Crf. O,iO o, por 
exerci c·:'~?- decorrido-. cohrár~ ... e-ão mais CrS t;Jo_ 

·~Na reorganlz:J.ção vu transfor­
mação de qualqu-er emprê.sa sob 
contrôle da Rêde pçrroviária ~e-

d..J históriCo dO projeto wtado, bem 
como da tempz.stividade e das raz.Jes 
of-2r~cidas pelo Sr. Pr2_S!d·~nt~ cta Re­
públic3.. , 

Ence:rada -a reunião, ., er, Pres• ... 
dente agradece a prerença dos mem. 
b:-os da Gomissão e, em pa1·ticular. o 
trabalho do Relator, · · 

Nada ·mais havencto :\. tt àtar. en­
~rra-s~.a reunião. da !!U111 eu _Miécio 
dos Santos Andi-ade, secretáriO- lavro 
a presente ·atã que, uma ll€Z aprJvad:~.., 
será a~inada pelo Sr, Prt>.s;dente. : 

Relatório n: 1 O, de 1957 . . 

D.a Comissão Mista Especial in~ 
cumbida de relatar o veto- 'apôsto 
pelo Senhor Presidente da Repi-­
blíca ao Projeto de Lei da Câ­
mara n.O 171, de 1956, no Senado 
Federal e 1.907-B, de 1952, na 
Cdmara dos Deputados, qUe de· 

. teimina· a transformação- das em~ 
prêsas jerroviáriasc da União em 
sOciedades por acões: autoriZa a 
Constituição da Ílêd"é Ferroviária 
Federal "S". A. e dá. outras provi-
dências. · 

'.Rel~tor: sr. ArY Vianna. 

deral sera o'osei-vado o principio 
mensagem inicial s~ inscrevia o de reest.ruturação dos que.d:os, 
:iUIDC;nt'J gradativo "da i Wêrsão esta· con.s-ervand()~se em se:·viço 0 pes-
tal nas div-ersas formas .àe atividades so?l -estritamçnte nec·zssàrio ao 
lig:a.aas ao interêsse p1 Jlico. Decla- melhor rehdimento dêste, respei-
tou-se, atndi', ~que- os SI rviços 1nüU&· d 
triais do EStado estavam; a exigir ·urna ta~l-cs os direi-tcos de ca a empr~ .. 
1·eorganizaçã-o bási-ca, d-e sorte a _ sls· gado na datá da reorganiw.çao 
&ematimr as su..as :itivid:' des em. mol· ou transformação"; 
des técnicos e adminUr,rPtiVos mai& Inscrevendo essa disposição em seu 
eficazes e com uma P< lítica econO-: - ~ontexto - pross:.::gue o documento 
mica comum. - 1 presidencial - o projeto. original ti• 

-Pa:·a .a cnnsecuçaç de 1' a!S objetrvo~, nhn. o duplo mérito de assegurar . ~-­
propunha·se. "'a tran.sfc:rmação -dã.s l'eit-os adqui!'idOS e dz -não p·2rmitll' 
emprês~u. então organil a tias -sob . ·ot- fôssem ampliados tais direito:> e ~u .. 
forma de autarquias, e1·1 sociedades tras prerrogativas ou vantagens, até 
unomma.s, beffi oomo a "cr ação de uina porque a. matéria do,proj~to não tinha 
sociedade de' coordenaçã·•, à qual se per~inência senão incide~tal com o 
r.runs~er~e:11. tl-S açoes n'?res>entativaS MSUnto. De.:;ejou o Ex·:::cutlvo, em su_a. 
do capital das demais .S·.~<:íedad:::s. propOSta inicial, "considerar a solUÇ3f1 
com~ es.s-as finalidades a- matér.la dos problemas administrativos e -fi .. 

foi enviada à aprec:a.ção_ 1to cop.gre.sso nancei.ros, implicitos na organização 
NacronaL · da nova emPrêsa,· como imperativa 
·Na càmara .·cws_ oeput·le10.S, o. pro- técnico da mesma''. . 

jeto .foi 6studado por u 1 1a comissão Os dispositivos acrescentadoS ao 
Especial, constituída Por ~fôrça de r~.o.. projeto -na fase final de sua elabon ... 
querimentO aprovado pele: .plehário da ção - acentua. o s~nhor Presideu~ 
L.·a~a.. · da República - além de discreparem -

Após as duas diScu...~e- ~s regimeb.. da- ínelhor orientação observada em ~ 
tam,. a Cã.mara aprov<Ju--! 0 Substn,u~- tais drcunst,ncias, traria reflexos. al• 
tivo sugeriào pela Comis. .âo Espec1~1. tamente p:fe;udiciais àS _finanças ~ú-­
acolhend'D, ainda, auas 1;!-menaa.s ao blicas,- uma vez que, nessas ferrovias, 

· o ~!. Presldente: da República, no p1enar10. ; a despasa de- pessoal corresponde!ia. 
uso de suas prerrogativa-s oonstitucio· 0 projeto fol, ã segull, enviado~- à a cêrca do dôbro- de sua receita.indus• 
nai.s, decidiu oferecer veto parcial ao · - - · ti-iitl. · 
Projeto:de Lei n.o 171, de 1955, da rev.sao do senado· Fedel·o.I onde se O_documeD.tó·do Senhor Pre.s!den .. 

. proceaeu à: _.s;ua leitura r a sessão de~ te da Repu· bl•'c• ana115· a, apo' s as dis-Câmara dos DeputPdos CCâm-ara de 12 d te b d 1"55 d'- ib - ~ · · t ·00 · :e se m ro e " e. ~vt Ulçao pos1·ço'es vetad·", cr,·t,·c•ndo-as à lua ·Origem). onde ranu u SOb o numero .:." C<>m;.,,..;;_,,.. ·de Trans~ t s E ~ -· 
n.-, - ..,s...,_, 1:"~ : € • cono- da nossa rotina administrativa c da 1.907, de 1952. · __ mia e Finança.s. 1 _ .- · d 

O PROJE'fo; ORIGEM 5 TRAMITAÇÁO 

:..- o segund_o daqueles ór~ oos tecmco,:, legish .. ;ão vigente. Conclw consi eran-. 
do que o Congresso, ao aceitar as suaa 

~.p!"esenoou numer-asas .~mendas, " razões prestará· colab:.-ração patr~óti~a 
mesmo ocorrendo com o- primeiro. ao seU ·govêmo, ."qual seja a de redu· 

·A p!oposição teve Origem eni Men- Po.sterlorm~nte, distnbl.1 ido à Cõ... zir as alarmantes proporções da des•. 
sàgcm · dQ POder Executivo, em 1952, misSão ~ s-erviço Públic 1 ·civil;- de~· pe;:;a que- a União~ terá. fatalrileD.te de 
dec~renuO dos estudos ·levad-os a efei-- c!.:llU e.~ta apresentar um I Substitutivo custear,. limitando-·a apenas às con­
to, a época, poi urr:a: comw:.r.o "cte tec~ integial ao Projeto. Nê: ~. além de t.ing-ênci3.s impostas pelo respeito ao 
nicos ·nom-eados pelo _então P:'e~id·ente. up:re~·::ntar _ matena- -p.oVi ., especial- direit<J adauiridO". 
da República, em cujo pr-ogro.ma de mente no que concerne à.• sua compe- 2. Acrzdlt::tmos_ qúe, ne.:te !elltório,· 
govêrno - segundo se declara na · tência, .-a Comissão oonsu' Jstanciou a estejam . referidos os episódios funda· 
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mentai:3 da tramitaÇão legislativa e J quinze horas, na Sala das Comissões o Sr. ~nado r Gomes de Oliveira I Senhores s~madores Jlllio Lefte. ao­
expostas as razões que orientaram oi do Senado Jo\:deral, presentes os Se- agradece 2t seus pares a su~ e:colh:J. mes de OHnira c Ary Vianna e os 
Senhor Pr;:ddente da República a n~- :nhoras d:;on:::.dores Júlio Leite, Gomes p2.ra Pr: oa ~nte da Corni:;são, dz:s!e- Senhores Deputados Lopo Coelho, L$­
gar sanção às disposições aludlda3, de Oliveira e Ary Vlanna e o::; Senha- mmdo ·em seguida o Sr. S::m~dor Aey b:~·to L:;al e último de Cc.rvall1o, r~­
ato êste exercitado com observánci:ll res Dep·ltr.dos Lopo Coelho, Leoberto Vianna, para relatar· o vzto pr~s.:.-1' ne-se esta Comissão Mista, d~sign:1,C.ia. 
dO prazo pravisto no artigo 70, pará-'Leal e últ!mo d-.? Carvalho, r2u:~e-..:e .d.::r..~ial. para relP.tar o veto apô:;i;O p2lo S::m-~or 
grafo 1:~. da Constituição Federal. esta Comissã.o :Mista, designada parJ. 1 Nada mais havendo que tratar. en- Przs~d::mte d!~, República ao PrnN~o 
~o relatório. relatar o veto do· Sr. Presidente dalc?rrg-se a nuni~-o dl (Ual -eu, nE·c·) de L<:~i 1.90"7-B de 1952 n:;t Câm3ta. 
Saia da!> Cmnissões, em 5 de març·J R3púJJH.ca ao Projeto de Lei número elo~ S::J.ntc::; AnC.:·nde, S?cretário, lavro cios DJputada> € n.9 171,' de 1955, ho. 

ô.e 1957.- Carlos Gomzs ãe Oliveir.a, 1.907-B, d·:: 1952, na Câmara: dos De- a presente ata que, uma vez ap:::ov,t-· S::;n::-.do Fad:;r.o:.l, que det2rmi.na! a. 
Pre3ldcnte. - Ary Vi~nna, Relator. putP.dos e n5' 171, d~ ~955, no S?nado da, será assinada p::lo Sr. Pre3ident-z. tr:.>..n:;form2..((::";Cl chs empr~:Jas ferroviã-
- Júlio Leite - Lop:J Cozlho - Vl- !"ederal, que det~rmm;1 a tran3forma- ' · r.ia::; da Uni:io e::.1 socled:1':le p:w aç5:!s; 
timo de Carvalho - Leoberto Leal. ção das emprês'ls ferroviárias da -- rmtoriza o. con3 titu!çj,o dll. RM~ F2:r ... 

Uniêo em soc!ed~de por ações, auto- CONIISS1i0 MISTA, DESIGNADA rov_i§,rla Feder<ll S.A. e dá outras pro-
rlza a conStituição da H-êde Ferrovlá- PARA RELATAR O VETO APCST0 vidências. 

C. OMISSÃ M!ST"' DESIGNADA PA- rln Federal S.A. ·e dá outra3 provi- PELO SR. PRE3IDENTE DA HE-
..._ d • · p · B- -cA o P30JET LE E' lida e aprovada, sem alteração, RA RELATAR O VETO APQSTO encms. U .Li A .: 'l.O DE 'I a ata da r-:mnilio anterior. ; 

PELO SR. PRESIDENTE DA RE- Na for.::::o. do Regl~nento Comum, N.9 1.9D7-B, D:;=,b 1952, NA CAMA"LtA 
PÚBLICA AO PR?JETO DE LE~ assume a presidência 0 Sr. S.enador DOS DEPUTlUJOS E N.9 171, DE 
:t•U 1.907-~, DE 19:J2, NA CAMARA Gome. de Oliveira que, apó:; daclal'at 1955. NO 3E-;;.:rADO FEDERAL, QUE 
DOS DEPUTADOS E N,9 171, DE instalada a Conlissfi.o e a finalidade DETE~PElNA A TRANS:!?ORMA~ 
1955, NO SENADO FEDE~AL. GUE da reunião, procede à eleição do: ÇKO DAS EMPRf:SAS FERROVIA-
!DETERMINA A· TaAN,:,-F-QRMA- carg::>s de Presidente e Vice-PresiR . RIAS DA UNIÃO EM SOCIEDADE 
ÇÃO DAS EMPR:J!:SAS FERROV~i:t.- POR AÇõES E AUTORIZA A. 
RIAL DA UNiãO EM SOCIEDADE dente. . CONSTITUIQAO DA R:J!:DE F'ER-
POR ACOES E AUTORIZA A Colhidos os votos, verifica-se o se- ROVIARIA. FEDERAL S.A. E DA 
CONSTITUIÇãO DA RBDE F"ER- 1 guinte resultado: OUTRAS PROVID1!":NCIAS. 
ROVIARIA FEDERAL· S.A. E DA· p a Pre~·dente· 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS-. ar "1 

• 

Gomes de Oliveira. • • • • • • • • 5 votos 
Leoberto Leal .... . • . • ...... 1 voto 

z.a reunião realizar1~ em 5 de abrll de 
1957 

O Sr. Presidênte, Senador Gomes 
de Oliveir0, concçdq a pn.lavra ao S::­
nhor S:mador Ary Vianna, relator do 
v~to, c~ G apre3.2nta seu rJlatório ex­
p~sitivo do histórlco do. pi"ojeto veta .. 
do, b:}m como da t~mu3stividad3 e das 
rf',Zôes oferecidas PeiÔ Sr. Pre:oid:mte 
da ReDú'olica. 

Encirrada a reunião, o Sr. Presid::m­
ta a;rmde~e a pru::nça dos m=-mbros 
da Comiss§.~ e, em p3.rticular, o tra.­
ball-:.o do rei a to r. 

Náda mais havendo a tratar, encer .. 
Aos cinco -dias do mês de abril da "':-t-::e a ·reuni.f!.o. da au·al eu, Miécio 

:r,.a reunião em 4 de abríl de 1957: 

<Instalação) Pam Vice-Presidente: 

Aos quatro dias d'l mês de abril d:? Lopo Coelho .............. . 
inU D.ovecentos e cinqüenta e ~te, àa (Tltimo de Carvalho ! ••••••• 

mil novecentos e cinvü~nta .o ~ 1 dos Sentas Andrade, S~cr.3tário. lavro 
5 voto:> dezess8~; horas, na Sala das Comis .. n presente ~ta que, uma vez aprova-
1 voto i sões do S3nado Fed8ral, presznv.:;;., ~~..1 da, será assind--. pelo Sr. Presidente. 

SENADO · FEDERAL 
M e s a 1 Comissão de Economia 

' cv1·ce· Jura.cy Mag~lhãe.s - P1·esidénte. 
'Presidente - .Iuá-o Gou!art F ando Tavora Vice-Presf~ 

Pr.esidente da República>. den~~~ 
LVice-Presldente - Se>"Dado:r Apolônio A1õ Guimarães. 

1 Sales. Carlos Linde~berg. 
, Gomrs dt OllveiTa 

_1.' Secretário - Ser.~cr Uma Tei~ Alencastro Guunarães. 
l ::feira. Júlio Lejte, 

· :2,9 Secretário - Senador Freitas C!l· Reuniõ-es: q?artas-feiras .... às dezes-
valcanti. seis noras. 

2J.9 Secretário - Sen":l:ior V 1 to r in o secretário - Renato de Almeida 
Freire. Chermont. 

4. 9 secretário - Scr.a-clor Kerginaldo 
Cavalcanti.- • 

1' Suplente - Sen~.'ior 
: Vieira. 

Mourão 

2.9 Suplente - sena'.ior Pris<:o dos 
" Sanws. 

---· 
Comissão Diretora 

Apolônio Sales - Presidente •. 
Lima. Teixeira. 
Freitas Cavalcl..'ltf. 
Vitoriho Freire. 
Kerginald:;~ Caval~aLtl •. 
Mourão Vieira. 
Prisco dos Sao:/JS. 

t Secretário: Lu1z Nabuco (Diretor 
Geral da Secre~arh. 

Co.missões Permanentes 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Cunha Mello -- President~. 
Argemiro de Figueiredo Vice· 

Presidente 
Gilberto IA ttrinho. 
Benedicto Vall:<dares. 
Gaspar Vel::~sso. 
Ruy Car-neiro 
LouriVal ::<'antes. 
Lima GwmarP~ 
Daniel- Krieger. 
AttWo ·v,v.<>cqua. 
Line1. Prestes 
Secretário.- IV1iéclo dos Santos AnR 

·drade 
Reuniões - Terças-feiras. às ·lo bs~ 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Lourival FOntes - Presidente. 
Ezechias da Rocha - Vice-Presi-

dente. 
Ne1son Firmo. 
Assis Chat.eauoriand 
Vivaldo Lmu. 
Reginaldr · Fernandes. 
Mem de sa. 
Secretário - Fr::~.nc1sco Soares Ar· 

ruua. 
Reuniõ~: q~ntas-feiras. às 15 hs. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolfo - Presidente. 
Vivaldo Lima - Vice-Presidente. 
Fra .scú Gallotti. 
Arv Vianoa. 
oriotre l}omes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lindemb,;rg. 
Olympto de Mello. 
Lima G!lim!irães. 
Fau~to cabrar. 
Daniel Krieg-er. 
Jurary :\'lagrunáes. 
Othon Mlider. 
.Tulio Leit~. 
Lino de Mattos, 
Novaes Filho 
Doming:o:- Velasco. 

SuJ:Jlent.el'·. 
ME't1dom.:a Clm:k:. 
1\.rfonrno Vietra. 
Otacn;.-:, Jur-,ma.. 
Attillo Vivacqua. 

Lineu Ptestes. 
Mem de SR.. 
Secretário - .. ~enato Chermont. 
Reuniões às' sextas-feiras, às 10,~0 

horas. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechl.as ela. Rflcha - Presl· 

dente. 
2 - Gaspar Vel-:>'iO -:- Vice-Presi~ 

' dente. 
3 - Argemiro d& Ftruelreao. 
4 - Saulo Ramo.~. L .eo) 
5 - Sebastião Arcile,r. 

( •) Substitmd•J, i::lte:inamenfe pelo 
Sr. Rodrigo L::~bo. . ' 

Secretária - CecUla de Rezende 
Martins. 

RfmÜões 
horas. 

'l.'e::ca.s-feiras à.s lS 

Comissão tie Relacões 
Exteriores 

Georgino Avelino. -· Presidente. 
João Villasbõas. -Vice-Presidente. 
Lonival Fontes, 
Bernardes Filho. 
Gilbertu Marinho. 
Auro Mou:ra Andrade~ 
Benedicto valdares. 
Gomes de Oliveira. 
R:uy Palmeira. 

S::certário: J. B. Castelo Branco 

Reuniões: - Quarta-Feiras às 16 
Horas. 

Comissão de Saúde Pública 
1 - Reginaldo Fernandes - Presi­

dente. 

2 - Alô Guimarã-es - Vice-Pre.st. 
dente. ," 

3 - . Lud-ovi-3o. 
4 - Ezechitas da R-O'~la. 
5 - Viva!Q:.:;, Lima. 

~EcretP.rla - niva Gallottt. 
Reuniões - QUintaS-!eiras, as 15 

hcra.s. 

Comissão de Legislacão Social 
Neveb da Rocha - Presidente. 
Ruy Carneiro - Vice-Presidentao 
Mendonça Clark. 
Otacillo Jurema. --
Sylvio Curvo. 
Domingos VP.lasco. 
Faw;T,o \Cabral. 
Se!!retârio .;_ Pedro de Carvalho 

Müller. 
Reuniões: quartaS-feiras, às 16 lls. 

Comissão de Seguranca 
Nacional. -

On~tre Gomes. - Presidente. 
Catado de Castro. - Vice-Prest .. 

dente. 
Al,encastro Guimarãe8. 
Francisco Gallotti 
.Maynard Gomes. • 
Sá Tinoco. 
Sylvto CurtJO, 
Reuniões às quintas-feiras. às 15 

horas. · 
Secertárla: Romildà Duarte. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

P~isco dos Santos. Pr2s!dente. 
Gzlberto Marmho. Vice~Presi• 

dente. 
Ary Vianna. 
Sá Tinoco. 
Caiado de Castro. 
Olimpio de Melo. 
Mem de Sá. 
Secertárja: Julieta Ribeiro dos San .... 

tos. 
· Reuniões. ·- Quintas-Feiras ·n.- 16. 
horas. ' ~ 

Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras PúbU~as 

1 - Novais Filho ·- Presidente 1 
2 - Neves da Rocha - Vice~Pretl 

doente - ... 
3 - FrG.ncisco Gallotti 
4 - Nelson F1rmo 
5 - Coimbra BU·:'no 
Secre~~ria: IIy Rodrt~es Alves '--

ra:eumoes: Quarta-Feira-s. às 15 .b.o- 1 
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Comissões EspeCiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João VillásCõas - Presidente 
Georgino AveJ.no Vtce·Pre$Iden-

1e 
Attillo 1 Viva.cqua - Relator 
FHonto MüJl.zr 
Secretár:o ~ ·José da Silva LisbOa 
Reuniões - Quinta-ferras. 

Comissão Especial de Estudos 
clá Valorização dos Rios To­
cantins e Parna:ba. 

'M.athias Oly~pio -·Presidente 
Domingos . Velasco Vice-PN.:Si-

d€nte 
Mendonça Clark - RelatOr 
Remy Al'cher 

-Pars fal Barrm;o 
CJür.bra Bueno 
Ezechias da Rccha 
s:cretário J-ose soares de Olt-

ve;ra 
Reumóes 

horas. 
Sextas-feiras às 20 

De Mudança da Capit<ll 
Coiml:lra Bueno- - presútemt! 
Paulo Fernandes Vice-Pres1-

den>e 
Attilio Viv'lcqua - Relator 
Alberto Pasqualini 
Lino de Mattos 
secr-2tário - sebast!ão Ve'ga · 
ReUniões - Quintas-fe1ra. 

:omissão· Especial incumbida 
de elaborar os .Projetos do 

~Código Eleitóral e do Código 
Partidário. 
r.cão Vilia.sbôas Presidente 
.~€m de sa - Vic'e-Pre~idf'nte 

Gaspar venoso - Relator d.O Pro-
jeta d~ Código Eleitoral 

Gemes de OHv-::na - Relator do 
Projeto do Códlg:J Partictárlo · 

Paulo Fernandes 
FN.ncisco Arn.-rcta - secretário. 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para • - emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 19'15, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n.·2-

Attmo V\.vacqua 
V.ma. Guimarães 

Presidente 
Vice-Presl· 

dente 
Gã.spar venosO 
Ruy Carn~iro · 
Saulo Ramos 
Lourival Fontes 
Caiado' de Castro 
Arg·::miro Figueiredo 
Daniel Krieger · 
Mem ·de Sá 
Alvaro Adolpho 
AJO GUimarães 
Jofi.o Villasboas 
Lll'lo de Matos 
Reuniões às ..... ; .. -feiras' às .... 

horas. . . · 
Secretário - J. R castejon BrancO· 

Comissão Mista de Revisão .da 
• Consolidação das Leis do 

Trabalho. 
,. Senadorea; 

Lima Teixeira p~idente 
Ruy Carneiro 
'l!'llinto M\UleJ: 

r 
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Franci.sca Gall-ctti 
&t.ulo Hamcs 
Argenuru c!e Figl::eii'edo 
Othon Müder 
K~rginaldo CaValcanti 
Júlio Leite. 

Deputados: 

En1ani ·Sátiro - Vice~Presld-::nte 
. AG.rão St~inbruch - Relator Geral 

'l"arso Dutra 
Jefferson Aguiar 
cunha Mello - Presidente 
Mcura Fernandes 
I r'curio Leite 
Bilvio Sanson • , 
·LouriVal- de Alm-eida. 
Raimundo Brito. 

Ata das Comissõ.::s 

Comissão de Educação· 
e Cultura 

2.a REUNIAO, R-EALIZADA EM 28 
!JE MARÇO DE 1~57 

Aos· vinte e cinco dias do mês d-e 
n:v.rço d-e mil nol.·-ec-ent{)s e cinqü.znta 
e sete, reune-s-e a Comissão de Edu~ 
caçã,o e CultUra, s:~b R presidência 
do Sr. Senad-or Lourival Fontes, es:. 
tand.Q ptes::-ntes os Senhores Sena­
dor-es Ezechias da Rocha, Mourão 
Vi·eixa, Reginaldo F,ernan:le5, Nel.Eor.. 
Flrmo e Mem d.e S&, deixan::lo de 
comparec-zr, por mot:vo jw;tificado, o, 
Sr. s:er:oJ.dor Assis Ohateaubri8nd. 

Após a ... aprovação da ata da reu~. 
ni&o anteri-or o sr. Presid-ente ,PrQ~ 
ced-e a distribuição das seguintes ~pro~ 
p-osigõ-es: 

:...._ ao sr. Senad0r Mourão Vieira, 
o Projeto de Lei da. Câmara n.u 591, 
de 1955, que institui 0 InWrcâmbio 
t .-1 Jersitário · Inte!·estadual e o Pro­
~·.;to de Lei da Câmara n.0 305, de 
1955, que e.stm~-e as regalias coní~ri~ 
das pelo D-ecreto-lei n. 0 6. 93B, ~ 6 
de outubro de 1944; 

- ao sr. Senador A:S.Sis Ch;l.t-:;au~ 
b~iand o Projeto de Lei da Ciimara 
nY 32 de 1957, que concede a inclusão 
aa Faculdade d·e Farmácia e Odon­
tc:ilo~:a de Ribeirão Prêto, no Estado 
de São paulo, entre os e.Stabelecímen~ 
tos subvencionados pelD Govêrno Fe~ 
deral e ·O Projeto àe Lei da Câmara 
x.0 388, de 1936, que inclui enti-e M 
t:ntídades previstas no art. 4.", alínea 
IJ. da Lei n. 0 2. 554, d·e 3 de agõsto 
de 1955. a As.s-cciação dos Ma.gistre.~ 
dos Brasileiros;. 

- ao sr. senador Mem de Sá, o 
Projeto de Lei da Câmara 'n.0 2, de 
H!5'l, que cria a Escola Agrícola de 
Passo FUndo, no Estado do Rio Gran­
de· do Sul, e dá. outras pr-ovidências 
e o· projeto de Lei da Câmara n.0 3S{l, 
de 1956, que cria o Mu.:.eu Nacional 
de Imigração e Colonização na ci· 
dade de Joinville, gstado de Santa 
Catarina, e dá. outras provid~ncias; 

Ez~chias da Rocha ao Projeto de Lei 
da Cér.nara nY 19, de !95'7, que con­
c-:od-e o auxílio especial d-e Cr$ ..... 
LO. OCtJ. (}UO,OO às Provt LCias Marisrq.s 
Brasileiras, para amp: ·L?~ão d·e sua 
.-sede de est::l.beleciment·o; educacionarS, 
e dá. outras pro'vidên-ci~ i e ao Proteto 
de Lei do senado n.0 ) , de 1957, que 
dencmina.. "E'>cola Téc/üc.a. Cor:olano 

-d-e M-edeiros" a Escola Indu.stl·ia1 de 
Joã"J P€ssoa. 

Finalizando, o Sr. : ,1ourão V1eira 
apresenta em-enda sum. ;itutiva, que é 
aprovac.a, ao Projeto <e Lei da Cá~ 
mara n.0 253, de 1956, JU€1_ acr-esc!n'ta. 
parágrafo ao art. 3. (I e transforma 
0 parágraf-o único dO ,ut. 4. 0 em § 
1.~>, acr-cscentando-s.~~11e um pará~ 
grafo, .da Leí n. 0 1.295 de 27 de de~ 
z:;mbrD de 1950 (esta'Jelcce n"3:rmPs 
para o registro de di;Jl{ m<J..s expedidos 
pel-os e.stab'êlecimentos de ensino) . 

Nada mais havendo que tratar, en­
o&rrr:.-se a reunião, da 1 ual, eu, Fran­
cisco soares Arruda, 3ecretáriõ, lH­
vro a presente a.ta, 1ue, uma vez 
a.provada, será assinad \ pelo senhor 
Presidente. , 

3.' REUNIAO, REALiZADA EM 4 
DE ABRIL . D: ~ 1957 

Aos quatro dias do n .ês de abril de 
mil novecentos e cinq_ü mta e sete, as 
dez-esseis horas, reuniu- se a Comissão 
de EdUC8.·Çào e CUltUl'[·, SOb a p:resi .. 
dência do Sr. Senada Ezech!•1S da 
Rocha, Vice-Pr-ésidente, comparec·sú~ 
do· os senhores s·m:1 :i ores Mourão 
Vieira, Reginaldo Fern1tnde.s, Gilb~TtQ 
MaThlho e M-tm d-e s· L, estando au­
sentes, com causa jÚst ficada, o.s Se-­
nhores senadores LOu iv~I Fontes ·e 
Nelcon Firmo. 

A at.J. da reuniãO a1 tenor é apro .. 
vada, sem alterações. 

O Sr." SenadDr Ez'-ec: das da Rocha 
relata fav-oràvelment.e o Projeto de 
Lei da Câmfl·ra n. o 351 •, de 1956, que 
con.sid·era de ·utilidade . pública o. s-o~ 
ciedade Pe.st:1lozzi do 13rasil e auto­
riza o Govêrno Fed-er ll a desapro .. 
priar imóvel para ser· doado àquela 
instituição. 

Em .seguidH, o. sr. M~ m d-e Sá apre­
senta. par·ecer favoráv ::1 ao Pr.Jjeto 
de Wi da Câmara n. 0 '2 d·e 1957, que 
cria a EsC·:Jla Agricola :i~ Pa~.so Fun­
do, no Estado do Rio 11randê do Sul, 
e dá outras provid<!!mci1 lS. 

A ComUisão aprova cs dois p.?.>!'e­
cel'cS. 

Nada mais havendo !1u-e tratar, en .. 
cerra-~-e a reunião, da .1uaJ, eu, Fran­
cisCo ~oares Arruda, ~ ~cretârio ·la•"TO 
a. presente at?·, qu-e, 1 ma vez apro­
vada, será assinada r: ~lo Sr. Presi­
dente. 

ATA DA 15• SESSÃ(' DA 3• SES­
SÃO LEGISLATIVA DA 3• LE· 
GISLATURA, EM 5 DE ABRIL 
DE 1957. • 

PRESIDf:NCIA DOS 13RS-. APOLO~ 
NIO E-~LLES E FEEITAS.CAVAL-

\ CANTI. ' 

~ao Sr. Betiador Nelson Firmo, o 
Projeto de Lei da Cdmara n.0 358, de 
1956, que converte ·em monumento 
histórico e nacional os sítios e Iogfa-
dour-os da antiga cidade de São Luis, Ás 14 horas e ·ao mil' utos acham-se 
n·o Estado do Maranhão, ·que conl5er- presenteS· os Srs. Szna !ores: · 
vam os caracteroo paisagistiC<Js e ar· I 
qui tetânicos pr-imitivos . ou tradicio- ViValdo Lima - Me urao Vtetra --. 
ua.i.s; CunlLa Mello .......: Prisco' .dos Santos -

naco - Arlindo Rodrigues - Alen .. 
castro Guimarães - Caiado de Uas .. 
tro - Gilberto N/. armho - Bernaraes 
Fil!to - Benedito Valadares - .Lima. 
Guimarães - Lineu. Prestes - Lino 
de Mattos - Moura Anctraàc - no ... 
mingos veuasco - Coimbra tíueno -
Pedro Lndovico - Silvio Curvo -
João Villasbõas - Filinto .Müller -
Othon Mâder - Ga:;par Velloso -
Gomes de Oliveira - Rodrigo Lobo -
Daniel Krie(Jcr- Mem de Sá - (55)~ 

O SR. PRESIDENTE: ~· 
A I.ista de presença acusa 0 com­

par-eciment-o de 55 Srs. Senadores. 
Hav~ndo número legal. -está. aberta a. 
se.ssao. 

Vai ser lida a ata. 
O" Sr. Arlindo Rodrigues servin~ 

do de 2.0 Secretário prOcede à 
leitura da. ttta da sesSão anterior 
QUe, !p0Sf11, em diSCUSSãO. é sem 
debate aprovada. 

O Sr.· 2.1' Suplente, servindo de 
1.0 secretário. L~ o seguinte 

Expediente 
Ü Prestaçã.o de contas da cota 

do· j;n.pôsto de ren.da recebida Pe· 
las Prefeituras MUfJ,icipa,is; ; 

Do. Prefeito Munieipa.l de Ipuiuna 
Minas Gera~·. ~ 

2) Comunicação de eleição e 
posse: 

J 
D:1 Me.sa da "Câmara Municipal de 

Vead-eil'os GO; · 
- ·do Prefeito Municitml de Ladai• 

nha. .• MG; 
. - da Diretoria da ·$nciedade Bene~ 
hcen.~ d·!)S FuJ].cionári•:Js Fedel'ais e 
MumClpaí.s do Rio de Janeiro. &J; 

- cta 1\.fesa da Câmara Municipal de 
Nilópolis, RJ; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Anctradína.. S.P; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Arap<:ti, PR; 

- da DirBtoria do Sindicato dos 
Empregados em Estabeleciru-entcs 
BancáriQ::; de São Leopoldo, RS. 

. 3) ObserP:tções e sugestões sô­
bre .proposições em curso no con .. 
gresso: • • 

' ·Projeto de lei n.0 1. 751~56 (na Câ-
mara) que dispõe sõbre o Estat-uto 
da Crd-ein dos' Advogado,s do Brasil 
e regulá o exercício da profissão de 
advogad<O; - • 

- do presidente da Câmara Mu .. 
nJclp.al de São Paulo:-- SP. 

4) Diversos assuntos: 
. .Manif·esta-çõ-es contrárias ao aumen­
to d:J preç-o da gas-olina e seus dcri~ 
vades: · 

Do Secrehtrio da Lo-j~& Maçônica 
Acácia Bahiana, de Sa_lvador, .BA ~ 

- do Presidente ·da Câmara Muni­
cipal de São Joaquim dã Ba.rra, SP; 

- do Pí-esidente da Câmara Muni-
-'pai de São Paulo, SP. · 

Ofícios; 

Da Câmara Municipal de Garças 
Sl?, c.omunicand() a inserçãQ em Atá 
dos trab::tlhos daquela Câm3.fa de voto 
d-e apla:us:~ pela reeleição do Dr. Ulys~ 
s~.s · Gl.l'itna-rães pa"::a presidente da. 
Câmara· dos Deputados; 

_:. da Câmara Municipal de Jundiaf • 
b?, manifestando-se contrária à re~ 
vogaçã.o da.s leis trabalhistas na par .. 
te referente à estabilidade; 

~ ao Sr. Senador Ezechias da Ro- Alvaro Adol.pho . - SE)aSttão ArClz.er 
cna, o Projeto de Lei da camara nu- - Victorino Freire - ,· oéio Mendes -
mero 35G,·de 195{1,· que oonsidera de li/Iendonça Clarlc -.oroJre Gomes...:._ 
utilidade pública a~ Sociedade Festa~ Fausto Cabral -·FernÚ'l.des Tavora­
lozl do Brasil e aut{lrizã o Govêrno Kerginaldo Cavalcanti - Georr,tno 
Fed{;ra.l e. ·desapr<~prla-r imóvel para AveZi?Z-o .....= Reatnaldo ·Fernandes -
ser doado àquela instituição; Ruy Carneiro - Arneniro d.e Figuet- ~ ·o.a Comissão Executiva do Pacto 
.- e fiO Sr. Senador R-eginaldo F-ér~ redo - ApoUJnio Salle~ __:_ Novaes Yt~ de, Unid-ade. lnters~ndical. de S. Pau­

nanaes, o Projeto de Leí da Câmara lho - Nelwn Firmo 1- EzechtQ.s da Ia, cnvíando 9 prcgrama apr_?vado na. 
n.~ 325, de 1956; qu-e reorganiza os no~ha - Fret):as Cm alcanti - Rui 1 f;;u~~da.Ccs~~!~-e d: cc~nv;1n~ao P.Jpu~ 
cursos do Departamento Nac:Qn':ll d-e Palntctra - JiJZio Lm ~e - llfaynard a.es" a, 
Saúde (C.D.N.S.) e dã. outras pro- Gomes- Lourival Fon•es- Neves aa - ét.1 Câmara Munici:t::..al d-e Tauba-
vidêncíus. _ · I Rocha - Jurac?/ Manc' lháes - L1Na. tf, SP. comunicando a ir.szrdio em 

Em seguMa, ~ q.:mliss-Sa aprova os Tr.:xr;t;·a ~CarlOs Ll>ic,einberg- At~ At:l. do.:- trC~,bR!ho.o:; daquela C~fnara 
pareceres favorave!S do S:-. Senaa<:l'r lüto Vivacqua _ Ari v ana ·- Sá Ti~ de V·oto (.~ congratub.ções com o ·Pre~ 
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sid·::mte da República pela mudança 
da Capital Federal, p:.t.ra o planalt~ 
central do Brasil; 

- da Câm~a·a Munl.::inal d·e Pelotas. 
RS. manHestand{l-SB cõnt~·ário à !m­
por'~:?.çf!.o de banha estrangeira. 

pendentes de sua vontade resguardar- A ooiicitação do crédito para fnz~r 
se contra oa infortúnios da velhice. face àquelas d·a.spems já r.calizadas e 
g3t.á n-êsse caso o beneficiário VIsado têdas elas nec·essárias, está perfeita­
pelo projeto -,...- ProfGs~or Ja:::y do He- m2-nte ju..;tif!cada. 

Telegramas: 

·go Earrvs, cuja atuação na vida pu- Nestas cpndlções, a Gomi~sã~ de Fi­
blica tem ::ido das mais proficu~s, se- nanças opma p:la aprovaçao d-o pro­
ja no e~:::;l·cício honesto da prof1:;são je~ n I} 39 <::e .1957. 
Jornalística, como batalhador de me- ... a!~ das C7DmLSsõe.s, _em 5 de abril 
ritórias e campanhas de interôsse :oo-lde 1_~0]- -eA.varo A~:•/0, Pl·e.ml:-en~~­
ci:-.1, seül como mestre d~dicr:.do de --: J ao M nd~s, R2m,or. - Vwa1~0 

Da Câmara Municipal do Rio G~an­
de R& me.nife.scand.;-se t:cmrárm a::. 
prEtendido esccamcnto ãa p_·octuçá{l 
gaúcha, pelo pôrt:} de Montevidéu. 

- .· " - . ,., t'. d · _ !Ln~a. - Dom .. ~go_s Velasco,_ Dan;el 
vauas gerJ.çoes, ;n .... en ~va ar I~can l(neger, - Ncvats Filha. - Júlio 
::;á-vel da ed~c~çao e aa cultq1a da Leite. - Otlton frfader-. -Lima Gu1-

Parecer n. 130, de 1957 moCic~·r.de ~r~~:a!~1r~. . mw·ães: - Juracy Magalhães 
A propos:.çao esta. plenamente .J'1Stf- • 

Da Comissão de Firia.nças, sôbre 
o P1"ojcto de Lei da camara n.;' 1, 
de 19;.)7, que abre ao Poder Judi­
ciário - Justiça ao '.1'rabalho -
7'ribunal Regzoiwl do Trabalho da 
3."' Região - o credito suplemen­
te-r de Cr$ 485.100,00, em rejórço 
de dotação para o exer ~zczo ae 
1956. 

Relator: Sr. João ~endes. 

Em Mensagem anexa, o Presidente 
do Tribunal Regional do Trabalho da. 

_a. a :Regiào com sé d-e em Belo Horizon­
te, no Estado de Minas Gerais, solici­
ta a ab~rtura de um crédito suple­
mentar, na importância de Cr$ •..•. 
485.100,00, à conta da Verba 1.0.00 
- Custeio - Consignação 1.1. 00 -
Pessoal Civll Subconsignação -
1.1.01 -Vencimentos- 5.05- Jua­
tiça do Trabalho - 02 - Tribunais. 
Regionais e Juntas de Conciliação e 
.Julgamento - 03 - ·•rribunal Regio­
nal do Trabalho da 3.a. Região. 

o ~crédito em aprêço, destina-se ao 
pagamento de 9 cargos criados pela 
Ls-i n. 2. 781, de 1056 e corresponde a 
sete meses do ano de 1956. 

Entretanto, estando encerrado o 
exercício não poderá mais ser aberto 
crédito suplementar, razão p~la qual 
propomos o seguinte substitutivo: 

ficatla pelus seus autores, nada :anpc­
dindo sua o.pi·ovação, do ponto de vis­
ta constitucional. 

E' o par~cer. 
Sala das Comissões, em 26 de mar­

ço de 1957. - Cunha Mello, Presiden­
te - Lourival Fontes, Re!ato1: - Lima 
Guimarães - ArgemiTO de Figueire­
do - Ruy Carneiro - Gaspar Velloso 
- Gilberto Marinho - Daniel Krie­
ger - Attilio Vivacqua. 

132, d-e 1957 

Da Comissão de Finanças, sôbre 
o Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 5, de 1957. 

Relator: Sr. Fausto Cabral._ 

o presente projeto de lei oonc-ede a 
pensão espf;cial de Cr$ 5.ül}O,tJO ao 
jornalista e eG.ucador patricio Jacy 
do Rêgo .Barros, como reconil-ecimen­
to público acs seus traba.i.hos, assim 
na imprensa como no magistério, onde 
sempre se destacou através de longa 
e profícua atividade, 

PROJETO DE LEI 

Abre ao Poder Judiciário - Justiça 
do Trabalho - •rribunal Regional do 
Trab::tlho da 3.11 Região - o· crédito 
Especial de Cr$ 485.100,00 (quatrocen­
tos e oitenta e cinco mil e c~m cl:u­
-zeiro:;) para atender ao pagamento de 
vencimentos de funcionários no exer­
cicio de 1956. 

O Estado, por c~rto, não deve ficar 
alheio e ct-esint-eres.sa-00 de suas alt.a.s 
qualidades scciais, quando lhe cumpre 
amParar aqueles que, no de.spreendi­
mento pess-oal e na dedicação à causa 
pública, muita vez. descuram, por al­
tru.i.smo, C:.e si m-esmo, vindo a neces­
:ütar do s-c-co:rro oficial. Inclui-se, en~ 

I tre êsses, o professor Jacy Rêgo Bar~ 
ros, para quem o projeto em exame 
prevê uma pequena pensão que o res­
guarde de maiores vicissitudes, após 
tantos e tão longes anos de intensa 
atividade de assinala-do cunh-o patrió­
tico como educad-or de méritos incon­
test'es. Ademais, devem ter-s-e €111 vista 
os Pr·ec-ea.entes, em casos análogos. 

Art. 2.Q - Esta lei entrará em v1gm 
na data de sua publicação revogadas 
as disposições em contrário. 

Dlante do expôsto somos pela apro· 
vaçã-c d-o projeto. 

Sala das· comi.s.sões, em d-e abril de 
1937. - Alvaro AdOlfo, Pr-esidente. -
Fausto Cabral, Relator. - Lima Gui­
marães. - João Mendes. --:- Novaes 
Filb.o - Otlwn Maaer. - Jülio Leite 

ViValdo Lima. - Daniel Krieger. 

Parecer n. 133, de 19õ7 

Parecer n. 134, de 1957 

Da Comissão de Finclnças, ao 
Projeto de Lei da Câmara n.o 44, 
de 1~57 que autoriza o Poder Exe­
cuti-vo a abrir, p'3lo Miaistério. da 
Educação e Cultura, o crédito es­
pecial de Cr$ G7. 800. 000,00 para 
pagamento de dotações destinadas 
a estabelecimentos de .:msino su-
perior. · ' 

Relator: Sr. Daniel KriegeT. 

O Orçamellto da União para o exer­
cício de 1955 consignou, no Anexo do 
Ministério da Educação e Cultura 
Verba 3 - Serviços e Encargos, 3 _:_ 
Serviços em Regime Esp2cial de Fi­
nanciamento, 20 -. Diretoria do En­
sino Superior, dotações, no total de 
Cr$ 71. 700.000,00, a fim de serem en­
tregues, mediante "acôrdo", a 89 ~s~ 
t~belecimentos de ensino superior, 
para encargos de manutenção e cons­
trução de obras. 

Dificuldades de . Ordem financeira 
levaram· o Executivo a incluir ·no cha­
mado "plano de economias" a maior 
parte daquelas dotações, fi.cando serri 
aplicação a quantia de Cr$ ....•••• 
67. eoo. ooo,oo. 

Do total de Cr$ 71.700.000,00 foram 
pagas, conforme os "Balanços Gerais 
da União relativos ao exercício de 
1955", sOmente as parcelas de Cr$ .. 
1. 200. 000,00, Cr$ 1. 000.000,00, Cr$ .... 
900.000,00 e Cr$ 800.000,00, respzctiva.:. 
mente, à Escola de Sociologia c I'oli­
tica de São Paulo à Escob Politécnica 
da Pontificia Universidade Católica 
do Rio de_ Janeiro, à Faculdade de Di­
reito da mesma Universidade e à Fa­
Ct1ldade de Farmácia e Odontologia de 
Natal. 

Com o objetivo de evitar prejuizo:; 
acs institutos que deixaram de r~ceber 
as dotações aprovadas pelo Con:;i-esso, 
o i1ust-re e operoso Deput:J.do Daniel 
Faraco, apresentou à Câmara, em · 6 
de dezembro de 1955, o presente pro-
jeto que _estabelece: ~ 

Sala das Comissõe·s. em 5 de :lbrjl 
de 1957. - Alvaro Adolpho, Prasid~n­
te - João Mend.33, Relator - Vivaldo 
Ltma - Daniel J[rieger - Domingos 
Vellasco - Fausto Cabral - Novaes 
Filfw - Júlio· Lette - Otlwn Miider 
-- Lima Guimarães - Juracy Maga­
lhêlel!. 

a) autorização para abertura do 
Lcrêdito especial de Cr$ 67.800. 000,00, 

Da Comissão de Finanças, sôbre destinado ao pagamento, "no exerci-
o Projeto de Lei da Câmara núM cio de 1956", das referidas dotações 
mero 39, de 1957, que autoriza o (art. l_Q}.; 

Pareceres ns. 131 
de 1957 

N." 131, de 1957. 

e 132, 

Da- Comissão de Constituição e 
Justiça - Sôbre o Projeto de Let 
da Cãmara n.P 5, de 1957; que con­
cede a pensão especial de Cr$ ... 
5. 000,00 mensais ao jornalista e 
educador patrício Jacy de R~go 
Barros. 

r...elator: Sr. Lourival Fontes. 

Poder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário - Justiça do Trabalho 
- o crédito especial de Cr$ .....• 
1.029.910,00 para atender as des­
pe; as de exercícios findos realiza­
dos pelo Tribunal Regional do 
Trabal!J:o da 2.a Região. 

Relator: Si-. João Mende:J. 

O PrOjeto de Lei da Câmara dos 
D-eputadcs n,0 39, de 1957, ora em 
exame, oriundo de Mensagem do Po· 
der Judiciário autoriza o Poder Exe­
cutivo a abrir a0 Poder Judiciário 
Justiça do Trabalho o crédito especial 

· de Cr$ l.G29.9Hl,OO (um milhão, vinte 
Pelo presente Projeto de Lei da Câ- e nove,. nov-ecentoo -e dez cruzeiros) 

mara n. 5, d:e 1957, é concedida a PC!l- para atender às despesas d-e exerci~ 
são especial de Cr$ 5. 000,00 memais cios findos realizados p.elo Tribunal 
ao educador e jornalista Jacy do R~- Regional do Trabalho da 2.o. Região e 
go Barros, como reconhecimento pu- di::criminadcs no artigo 1.0 do Pr-o--
blico e prêmio dos seus trabalhos.' jeto. 

Trata-se do. iniciativa idêntica ., E.sclarece o ilustre Prcsidmt-e C:.o 
"'" Tribunal Regional do Trabalho da 2.• 

tantas outras, através dos quais o 1:.:;- Região que as mencionadas dsspesai!l 
tado, dcn~ro de su3.s finalidades so- se refer::m a vários exerci5cbs p:ts­
elais, vem ao am:;aro de quem, por sa.dos, e qu~ n-'i.o f:n-am n:t~as opor­
muiCo que fez em bene"fício da col.~ti- tunament-e di:l.nte da (l-eficiência d~ 
vidade, não pôde, por motivos inde- verbas oróorias na ocasião onortuna. 

b) inclusão destas, como auxilias. 
no primeiro Orçamento que se elabo­
rar, se as mesmas não forem pagas 
"no corrente exercício financeiro" 
(art. 2.0 ). 

A proposição, incontestàvelmente, é 
de tôda justiça, pois, renovando auYJ~ 
rização legislativa não aproveitada 
em tempo útil, representa um incen­
tivo ao ensino superior no pais. 

Já se encontrando, todavia, encer­
rado o exercício de 1956, referido no 
art. 1.0 , e não constando dêste o ano 
do Orçamento cujas dotações o pro­
jeto pretende renovar, julgamos ne­
cessárias pequenas modificações ao 
seu texto. 

Nestas candições, opinamos favorà­
velmente ao projetO, com a seguinte: 

EMENDA N.0 1-C 

Ao artigo 1.0 , onde se diz: 

"... para pa..-~mcnto, no exercício 
rle 105, rl"J d0t.,_r:'),, cnnc::~!"ntcs do 
OrO:lmE:nto Geral da União". 

'1ril de 1937 523 

DigG.-se: 
".,. parr pagamento das. dotaç-.õos: 

constantes Uo · Urçam:mto G:Jl'!:l c:la. 
Uniúo rela .vo ao exercício de 1955". 

Sala da Comls.sões, 5 de aori! de 
1957. - ' .varo Adolfo, Prosid:mte. -
Daniel 1l. ieger, Relutar. - v;valdo 
·Lima. - João Mcnd'3S. - Fau:;lo 
Cabral. - Novaes Pilho. - JUlio 
Leite. - Othon Miider. - Juracy 
Magalhães. - Dom!ngos Vellasco. 

Parecer n. 135, de 1957 
Da Comissão de Finanças, ao 

Projeto de tei da Câmara n." •!3, 
de 1957, que autori:w o Poa,er 
Executívo a abrir, pelo Ministério 
da Educação- e Cultura, ó crédito 
especial de Cr$ 500.000,00 p:na 
a;.txilio ao Educa1zdário Nossa Se .. 
nhora do Rosário, da cidade de 
Cornélio Procópio, no Estado do 
ParanáL ..•... 

Relator: Sr. João Mendes. 

O Projeto em exame, de autoria do 
ilustre Deputado Chalbaud Biscaia 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
pelo Ministério da Educação e Cultura, 
o crédito especial de Cr$ 500.000.00 
para auxilio a construção do prédio 
próprio do Educandário Nossa Senha .. 
ra do Rosário, da cidade de Cornélio 
Procópio, Estado do Paraná. 

O educandário em causa é um es­
tabeelcimentb de educação que minis­
tra ensino· a menores e jovens do sexo 
feminino da mesma idade, com cursos 
de' jardim da infância, pré-primário, 
primário e preparatório ao ginasial, 
frequentados em grande número por 
crianças pobres. 

O prédio em fase de construção, 
abrange uma i>.re::t total de 1. 384 me­
tros quadrados montando sua execuçf~o 
e mnada menos de Cr$ 4.697.840,00. 

O auxilio proposto ;o Projeto, jus­
tifica-se, plenamente, razão pela qual 
somos pzla aprovação do Projeto. 

\_Sala das Comissões, 5 de abril de 
1956. - Alvaro Adolfo, Presidente. 
- João Mendes, Relator. - Vivaldo 
Lima. - Othon 'Mtider. - Jlllio Lei­
te. - Novais Filho. - Daniel Krie­
ger. - ·Domingos Velasco. Juracy 
Magalhães. - Fausto Ca_bral." 

Pareceres ns. 136 e 137, 
de 1957 

Da Comissão de Economia, ao 
Projeto de Lei da Câmara núme­
ro 247, de 1056, que concede isen• 
ção dê impostos, taxas, direitos 
adtw.neiros e impôsto de consumo 
para um carrilhão com dez sinos 
de aço sonor J e respectiva insta­
lação elétTica, importado da Ale .. 
ma1· 1, destinado à Catedral Me-· 
tropolitana de Pôrto Alegre, no 
Estc.do do Rio Grande do Sul. 

Relator: Sr. Arlindo Rodrigues. 

O nobre Deputado Daniel Faraco, 
da representação do Rio Grande do 
Sul na outra Casa do Congresso Na­
cional, apresentou projeto de lei con­
cedendo isenção de impostos, taxas, 
direitos aduaneiros ê impôsto de con­
sumo, exclusive a de previdência so­
cial, para um carrilhão com dez 00) 
sinos de aço - e respectiva instalação 
elétrica - importado da Alemanha 
para a Catedral Metropolitana de 
Pôrto Alegre. 

Nada -há que se opor à is~nção pre­
tendid._. 

Nestas condições, a Comiss5.o de 
Economia é de par"ecer favor:.í.vel ao 
projeto. 

Sala das Comissões, 12 de fevBre!ro 
de 1957. - Juracy M.aqalhãcs. Preoii­
dente. - Arlindo Rodrirmes, Prlatar. 
-: Jútto Leite. - Fcrnancles Távora. 
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·N.• 137, DE 1957 

na Comissão àe Finanças, sôbre 
o Profeta cW Let da- Câ;nara n.0 

24'1, de' 1956. 

Relator: Sr. Daniel Krieger. 

O presente _projeto de lei da Câmara 
11." :M'i, c:!~ h.IE6, conc2de isenc§.o de 
im.p:)::Los, taxas, direifos aduru1ciros c 
inmOs~o ·de collsumo· ps.ra um cG:.rri­
lhio com d.:;z s.ino.'l ele aço son-:7/ro c 
resp~t.iva irGt!ili:.çiio e!étrlcu, impor­
tG.-:to d<L llieH1t'.!Ü12., e d2:::tin:1Cio à Ca­
tedrl'!J· Metrouo!itana de PJrto Alegr.::!, 
nn Estat'o dÕ Rio Gr~de d'l Sal. 
~~fa-se· d~ is.:Jnç.ão idêntica a 

r.::..:!1~·c::::..:; outras, já. cnne:;:diàM- p2lo 
C~ngr-os.so . N:::cionti, que tem ·s~E1prc· 
er .. -· vista ns finalidades dos artigoS 
e.ssim lihsrados. 
~' . . . 
i'cla apronc;üo Co proJeto. 
S?Ja das Comissô::r, 5 de abril de 

1957. - A!v=:rO Adolfo, Pr2sid~nte, 
D::z;:.tcl K;·.:::gcr. U::::Iatcr. - Viv::zld~ 
Lima. - Jurccy rMC'.r;cthi~s, - Do­
mir.{íos Velle!:sco. - ;Jo5.,o lie:tdes. 
Lima G~~!/,la~âes. - No-,)~~B Filho. 
Othon Má d-er: - Do.,._i~l Krieg?r. 

Pareceres ns. 138. 1 ::;g e 140. 
de 1957. -

Da Com.k;:;f.o de ·con:;:!tu;ção. e 
Justiç-a., sõb;e o Pmjeto & L'JJ. ca 
Cãí;wra íZ.O 294·, d~ 1958, qt~c c:::a­
cede isen!;dO de tcdos os d:;·cl~os 
de ~n::z;-:n'taçii,o ·-;;:rta t;-;n êaí';-tl!!ão 

v de quat;o ·si'f'..OS ae·Ilr.onze e a res­
pt:c~:va ann!lçáo d~ados à Prela­
;tia da Foz do !gua~. no Estado 
do Pa:ra.ná. 

~elao~r: Sr. Liina· Gui11LCF_&.s. 

DI AR IO DO CONCRESSO NACIONAl' (Seçãó 11)' Abril de 1 C157 
~~~~~~~~~~ 

1 portação, lmpôsto e 'taxas. exclusivo 
a. de' prevld§ncla social, para um ear· 
rilhão de quatro sinos de' bornze e a 
t·espectlva armação, doados,à Plêlazia 
da F-oz do Iguaçu, no Estado ·do Pa.: 
r.1hâ., -p2lo P..evmo. Padre Alberto 
Ka1pli.1tlnn, ·cte Frank:ort: em Main, 
Al;W13J!ha, a fim -de ser instalado· na 
I~ja Matriz de .. Toledo, p~rtencente 
à m-esma .Prelazia. • 

ratos ou· suas diretamente, áquêles 
conseqüências. 

Isso posto, somos· de: parecer favo­
rável l-..s duas emendas I que são cons­
titucionais e convenient ~s. 

Sala das Comis.sões, r de junho de 
l9a6. - Cunha Mello, 1Presidente .. -
Argemiro· Figwtircdo, R ~lator. - Be­
nedito ValladareS. .- 1

•; r:?berto Mari­
nho. - Attüio Viv.x< ua. - Daniel 
Krieger . ....:..... Lima-GuinÍ,uães.- Lou-

bre a Xmenda n.o 2, ·ap:-esentáda 
em plenário -pe:o Uustra'do Senador 
Catad-J d€ Castro. · 

O fundamento da alUdida emenda., 
supre~si·.a d-3 art. 4.CI do pmjet'J. 
<.'.St~ €J,Il que o· disp-ositivo em ~.prêço · 
r-ev.gora alguns d€-cretos--leis já ex'"' 
pr-e:sament-e r:vogadas. 

A prop::~siÇ.ã.o é de autoria do emi­
nente Dap:1t:l-ào 0::.-toja P...oguski, que 
á justificou deir..damente. 

. rival Fontes. · -

Com efeito, esEa revogaçãa fot efe .. 
t!Vadh. pela ·L'2i n.o 2_-.597, de 12 ·de 
setemDr·:::t de 19"55- (art. 2U·: Al?lU 
d'ss:; nã·'l· ~-e justifica' a so~~evivên .. 
cia ·_de disp!)S~Çõ-es législativas ·ati-.. 
u-en~u à. vid'l o.e .um órgã~ adminiS .. 
tra-t1vo que .o projet:> ex~in5ue", con .. 
-farte ac~ntua a douta. Com:ssão- da 
C~ru;tltu:ção e Justiça em .S€U _pare:" 
c~. de .autoria d:> emine:J.te · Eenador 

TrJ.tando-se, na espécie,_ de' uma 
.dc~ç.l.-l cue em mUito valorizará.... a 
Igreja Matriz de Tolcdo, e tendo em 
visb qUe o Cont;T.zs:::o, invâriàvelmen­
t~. se v-::rn prõnunciar..do· d-= :rn3,112ira. 
f::·;_-,;"7,v.2l -âs prop:x;~ç5zs sem;ühant:'!s, 
esta Comissfro opina p2la aprovação 
do proj~to. · 
B~la ds.s.- Comissões, ·s de abril de 

1957. - A!v.:rro Adolfo, Pra:üde:nt-e. -
Otlton .m:c~d~. R-datoTL - Novdis Fi­
lho. - Da.niel Krkger. - Don?..~nyos 
\leUasco. --_ Joüo l.i~n'ics. --Fausto 
Cabral. -.-Vivaldo Lima. - JurtLcy, 
lY! agalhlíes. 

Pa;eceres ns. 141, 142 e 143, 
de 1957 

Da. Comissão de Constituição ·.C 
Justiça, sôbre o Projeto de L::i da 
Câ-nLara i!.0 1:;0, cl:: 19;)5; q;!e àis­
pC:; sCbi't? a cxtirJ;.B cl:J eom.U:são 
Esv.:::c:!ll de Fa:xa de Fma.tcfras- e 
triio?rS/eréncla dos encm·g:Js e do­
taçõ!!s da mes1na Comissão. -

' 
~.'11 142, DE· 195'! 

Da C~miuão de ·· i'eguranÇt~ Na­
cional, sôbre o Pro 1eto _de Lei da 
Câma;-a n. 0 ·130, ,.c' e 195-5. · 

\ :1 
Re~at:Jr : Sr. Mayn

1 

:u-d G:m2S 

___.O ~ojeto n. o lB-G de- ,19-55, é <n:i­
git~áti-o d-e ·mensag-em ;lo Poder Exe-­
c:J,tiv.o. ac:;m-J:;:mhado I de exp::::.s..ção 
de m-::.tivo-s do .7:-ecr~~;.ri·J Geral do 
c-~-n~·~lh~ d·e Eegura!lç,S· Naci:nal. 

Vi$a o Pr-0je:o, a ex':inçao d'1 .Co· 
m:s3ã:l &:pecial da F<1 ixa d~- Froá":.. 
t:i.rlls, fic:rnd:J e.s SlL~ incurnb-§nc!a-i 
a carso da. se-cYeta:-:a ~~·-zral do con­
s=lh:> d-e. E·Z.6i•rznça N._ lC~on31. 

Arg·emlr:,~ de Flgu.z-tred::. -
Tais . m:>t~v:Js, dL"])-E-n.sa!n outras 

~Jnsideraç.õ~s. co-nduzindo., a comis .. 
fão a o-pimn-favoràv.elmênte a Emen .. 
da n.o 2. 

: Sah das CJm:s~ões. em 5 de abril 
d.e 195'l. - Alvaro Adolfo, P:-esideu .. 
te.·- Novais Filha, R-elat:r. - Ju­
Jto Leite. -. Othon 11-f li !:ler. .::. Lima 
G-uimafães. - Vivaldo .Lima. - Da­
niel Krieg. .;_ Juracy _MagaUtães. -
raus-to~,ca:.:trtil~ - Domingos Velasco. 
- João· _.~endes. · · 

f;:::se Pr:J~-eb já I'zc-z;:era par:sc·:õl''êl3 
f:av~:-áv-eis das c::nnissé ~ d:; &:nado, 
e agora' volta* às roes1-ias C::JmlS2Õ':!3 ·EMENDA A .QUE SE~REFE..~l OS 
em virtude <i e dua.s err' enda.s qu~ lhe ~ ARECERES . SUPRA 

-foram· ofel·eeiC.a.:>. · .i. _ 

. A .em:eU::a n." 1--C c' -e· 13 de abril 
· d-~ 1956 da Com:&ã-a df -Fitianç:l.S qtu:: 
manda suprim.J 0 artl 3.o do P~·o:· Ar.t. 4. 0 Suprim~-.se ê.ste· artigo. 
~~to, e . f.ID.Znda n. 0 "2' d·:! 3 de maJ.o JustZjictiÇão 
,d~ 195-5, mand.:l-. .suprin,ir. o art .. 4. 0 ~ 
d:> m-esm-J P:o~€t:. ----..-·Achando-s-e revvg3.dos t.Qd:s cs dl• 

RcZa.~or: Sr. Arg:em~o de Figuei-· Pr:-c-:;q.cm ·amtas asr-em:;::tdas.· je p~:JJlas lega~s. citarlos -,,n:J art .. _4.o,. 
redo · v-ez qr:e a d·~ n. o 1-C da CJmiss·ão l.:-a::> é_ p~s:vel manter· no pro~to 

rle Finanças · ee r€fÚ-:!· a verb"1S fi? es~ dlSJ:O::ÜlVU., 
O J;lrojeto d~ Lei n." 130, de 1955, ex-:o--::c::"C·a ~assado, e a idên.o 2, p"J-r ~ala das ~e-s.::~s. em 3 de maio ãe 

o-r!.undo da Câ.!i1ara~~dos Deputados, nã.-J ·te. justif:CJ.:r a w J:r-evivênc~~ de lS;;6. - Catado de Castro. 
Opinamos p~la Constitucionalidade e ills:põe ~sõbre a Comissão EspzCia.l d2 . d!sp:2:ç6<~s 'te:r~úativa-s' atin-ent-2s à 

aprovação do projeto n.0 2D7-5ti, tia l''Cll:~a ele F'l-ontG-!~s e tr2.nsíere os vicia d·e um ó-:gão adrr. nist!"ativo que 
Cãcnara dos D2P,Ut&do:;, ·que c:mcJ:ie f:.~~r-os , e dotaç5es da m~a ·C?- 0 Proje-to txt ngu-e. , . 

Parece.res ns. 144 e 
de 1957 

145, 
lsenção de di.reitos de imp3rtsçáo, .tm- nus.sa.o. , Oe:rre entuts.nto, Qle t.- Lei nu- · 
pôsto e taxas para wn_ ca;.Tilhão doac.lo ~e ProjeW já rec:;b~ra pa:t:eczres m-er·::> 2.~97, _de 12 de s-et-z.mbd d·e j· 
B. P1·elazia da Foz do. I.:,cruaçu, no Pa- f2,v:;r:'-..veis das _Cnmi&.~es. do Sen:ldo • !955 qú-e disr:õe sôb-re' zonas ind1S ~ · ~r.::; 144, de- 1957 
rant. __.:-.-. . qUe sõbre ·êle se m3.n!fest3!arn, inc!u- J:Cr~áv.eis d::> País e di outras pra· 

A exemplO do qu~ se t.ern conc-edido si v~ desta Cornissla de Constituiç-ão e .. v!tiênt:i:ls, 'fl:tatel-e.::e 'no pa-ré.grafo Da Comissão de éonstituição e 
em·-c.:'.sos S=melhantes, não se p~d.e ·.Justiça. Ao Projeto, por·.=--:t, -oferece· ún~cv Uo art. 4. 0 que

1 

"'cabe à C-::>·· Justiça_; sóbre o·Prc-jeto de De-
ae>;::!r açoio à solicit2"ç5.n do pl-oj~tó; raL1 duas em~nd!lS, ·par fôrca das missã::r E:s-:::-ecial da F~ ixa de Fro-.:1- cre~o ·Legis)1-tivo.· n;~ Z3~ à~ "1956. 

Sala das Comissões. 20 da novem- quais volta o mesno à_ nossa apr~cia-· t~t:-s.s ou "órgão que a substitua ?La que mantem a decisãa ào Tribu .. 
1::· d~ 1956.-- Argem.im~ de f:guei-; ção. organização dJ. Conselh l de Seguran- M! de C=mtas- denegatória ao re .. 
redD, Presidente. - ·Lima Gui1narã.es, A emenda n.0 1-C. de 13. de .abril ça Naeional, a}:·rovar . fS plan~s que gistro do têrmo de contrato entre 
Relator. - .n-rauriW Vieira, - Ruy de 1956, é do. ComiEsã.o de 1Finanças lhe for~m sutm-etid-cs, dand-:r prete-· o Ministério da Aeronáutica e 
CarneiiO. - Daniel Krtedcr. ·- Lou- e manda suprimir o art. 3:0 do Pro- rênc~a à c.; _ c:nst1:uç~ de prédios · Clt:?_dOaldo Dantás. Mcita. - · 
rival Fontes. - Gas~ar Velloso. • jeto. O artigo, cuja supressão se p~de pars escolaS, h"Jspitai3l e rqatemida:- Rela~:.--: sr. -Lima ·Guimarães. 
f.'rancisco Gallotti. ~ G-omes de Oli- clisp5e que: des, rêdes de água e 1' .sgotos, _us::p.as . 

"8'~-:J transferidas. para a SêCI"etarla e1étr_:ca::; _e roà·Jvia~ :\ s:licitar _a. Manter' a decisão do T .. ·ibunal de 
~er.?J. do Co?sclho d~- SJgur~nç:..a ~a- c~_n2"I~n~ça.~ ·.~:;} orç_:-Jl!e, h~ .d~ Repu-, Contas que negou _registro ao tênno de 
c:onz! as -~~rnas con~1g:nsdas a -Cor;rus- b.upa d-os ref!U·S?~5 . n"'o<'...s., ár~r~ ao ~Um·~ aditament-o ao colltrat<J Celebrado en'­
sa. _ Espeçml de Fat::a. de Fronte1ras, pr.mento do- dbp:Jsto ·~~te artigo· · t~·e o Mihistéri·:l da -Marinha e o Se• 

veira. 
N.o 139, DE 1957, 

Dd. ComiSsão de Economia, sô­
õre o Prôjeto de ·:r,.ei da Câmara 
n~ 284, de_ 1956. 

Rel=. · : Sr, .Juracy Magalhães."" 

O presente _projetO, de autoria do 
nobre· Deputado Ostoja Roguski, con­
cede isençã.o de direitos de importação, 
intpcistos e taxas. inclusive a: de pre­
viLêncla social, para um carrilhãD de 
quatro sinas de bronze e a resp-ectiva 
armação, doados ~ ·Pre1azia de Foz do 
Iguaçu, no Paraná., pelo Padre . Al­
berto Kampmann, de Frankfort em 
Main. Alemanha, a · firri de ser ins­
talado na Igreja Matriz de: Toledo, 
pertericénte àquela Prelazia. _ 

Tratando-se de material desti.""lado 
a culto religioso, e considerando o pro­
nunciamento destà. Comissão ao exa· 
minar isenÇões idêntiças, opinamos f!t-
voràvelmente aó projeto. · 

Sala das ·Comissões, 20 de fevereiro 
de 1957. - Jitracy Magalhã~s. Pre­
sidente e Relâtor. ·- Arlindo Rodri­
gues. --'- Fernandes Távora. Júlio 
Leite, 

~ N.' 140, DE 1957. 

Da cOmisSão de 'Finanç~, sóbre 
o Pro-jeto de· Lei da -Câmara n.~ 
294,~ de· 1956. · 

Relc.tor ; . . sr. Othon M tid...nr. 

PP.lo -pre.-;ente projeto é concedida 
~nção de todos os direitos de im-

no Orçamerito ·de· 1955". _ . ;, ~ ~rt. 12 es:'3.~1-~ce, amd~~ que 0.

1 

nhor Clod:aldo Dant-s.s Mata,· profes· 
A emenda tem .. _razão. Nao ·se ~JUS- C~~E}hJ de ~~~u~a~ç,L N2.cr.,nal no sor de··matemãtica do .segundo ciclo 

tifica o ar~go-aci~ transcrito, qtian-· e;~erci-Clo das ·:'~lb.urçoe;_ que lhe'c~~-. colegial da-Es. yo~a.Preparatóri~ de Ca,~ 
do é certo que as verbas a que.- êle .L~ c .. a p~ç:n . .e_ k;i. ter,l-. '?J-Ino. óroao _detes do At.· e o oue determina· o pro­
~ refere d•,z.em respeito ao exercíCio awnliar a CJ~o Es' ~ela}- da F ai-- 1 jeto n.o 33 de 56, originário da Câ­
financ3iro pass~do e no caso, a trans- xa rl:e F.:·onte.ras ·_ou _argao que _a rnara C.·JS • De:Dutados. 
f<' -5 ; • • n ' f 1 to SUbSt?.tua 1l{l. C'Tganr.zaÇ-1!0 do Çonse-
~-r-DCJ.a sen~ m ... ,:xe,qu v~. cer -com? lho de- Jegu;ança .NaC:'Jnal. . q aditamento tem por única fina-
t.: que no Crçamen.o v1ge.nte nao ha Ain, - __.., - l4, 16 !7 d. lidade c..._nceder ao. Prof Cl.odoaldo 
d tações d "'Crimin<>das para a Comis ' aa cs a.L;g_s i e · ~ 1s- • • .? E .e} d F,_._. d F t . - cz-iminam atribU:çõeS , da ·Comissão o aCeno de emergência de Cr$ . , •• , • 
sao specm a atxa e ron eiras. ~pedal da Fa.ixa de 'Front:éir-- ou -l.Gt\!0,00, previsto na- Lei !.769, 'de 

A segunda emenda. n.o 2, de _3 dé ór[ifb ·que -a substitui~: assim; en- 1~-12-52 e o abon0 especial t-2mpcrá-: 
maio de 1956, manda, por sua .vez, qm.n.~o. nã:> ~Or reorga:Jizado· o C.Jn- ri~ de Cr$ l.50~.D(l, 1 na fo~ma da·Lel 
's:.;,prlmir o _art. 4.o do Projeto. Ê de szlho de· S-~urança Na ~ional e cria·- n. 2.412, de 1. d-e· fev-ereu-v de 1955. 
autoria do nobre Senador Caiado de d·:. o órgã-; que sub-st-itl' a a C::> missão De acôrdo com . as suas ~teriores 
Castro. ·E3pec~al da Faixa d-e Frontéras,. não decisões, O Tribunal de Contas não 

O artigo cuja supressão se PE:!de ~~o romo possa Ser ~L mesma ex- oonc::>rda com o pagamento do aba~ 
Jru'!.ilda revigorar vários decretos-leis_ tint-a· 1 • n-:;. ~p-ecial tempo:·ário ·senão ·a par-
já revoryar!os. . . Somos ass~ pela ; rejeição 'das tir da vigência da Lei no 2.412. Den-

A eménda é justa. Primeiro,'porque em-endas,-.bem com-o do projeto, tro.dêste pensa7p.ento, entendeu 0 Tri-
não se ·justifica a sobrpvivência de ' E o -:l.:SS:> p~r-ece~~:-··1 . ~u:r:al :·converter o julgamento em di~ 
disposições Iegislativi-...s -atinentes à Sala- d':'!s C0-mi.e!'õ~. l~m 28 de ju- hg .. mc1a·_pa.r~ que o Min~tério modífi-. 
vida de -um órgão a-dministrn.tivo- que nhv de 19'56. ~ OnofTt Gomes, Pre- c~~ .o m:c1o do }ngamento do ab:J- . 
0 Projeto extingue. Segundo, porque, sideflt-e . ..,...- -:-.!__qyhaTd ']-ames, ·Reiã,.: nq determinando ·no ã.-ditivo c:mo a 
contraria a técnica legislativa resta- ior. - Paulo Fernand·:s. - CaiarLo co-meçar an 1-l-_55. 
beleccr, pelo processo adotado no Pro- de castro. - .. Sylvio c

1 
~rvo. P.assados 40 dias sem- nenhum Pro-

}:!to, -leis já revogadas. Se há relações · · ' · nunciamento ·d-o Ministério 'reiterou a. 
jurídicas qUe precisain ser reguladas N.o 143, DE 'L95'1 dtugência ant-el'iol-~em seuS têrmcs. · 
on conseaüências dos -fat.os qüe 0ram _Da Com_isião~de -\~{nli~çã!•~s~- . Acr invés de fazer as mcdificações 
disciplinados pela lei antiga, revoga.' o bre o Pro,eto de L :t c!a Camara mdicada.s pelo Tribunal. à Ministério 
remédio constitucional- ni'ío está em n.u 130, .de H?55. c' I da Ma·-inha ins:Stiu, IJ•Jr díêkl de 28 
m:-:md('lr. nor lei nova. virrom.r a lei· R-elat:r: Sr. -NJV:' e3 Filho - doe junh~ de ll!55, niJ re-gl.stro_ do aditi-
que p~rd~ra a sua eficRch no tR.rnn::J, _ . \ ~ - , . -- -'Y~l ale?ando. que o art.~ 12 da Lei 2.412 _ 
m::>~ na elaboração de nova clisn--1~;- Vo_Ita;ld) o r.:-r€sel!te : 1_rojet_o a esta i aet..:;rmms.va Çl pagarr~entJ do ab::no es~ 
ção legislativa, que regule, por .. si e Ccm~aa, r;abe-lhe ma I :festar -ee só .-r peClal_ a part1r de 1-11-54". 
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Não considerando as pond-eraçõzs de: 
Ministér:ó da Marinha; em 9-S-55, ne· 
se-u, o Tribunal rzgistro ao adtth·o. 
. Ocorrz, ent:-etanto, que pel-:.s mesmo:: 
motiv:s, em circunsüi.n~í~s ab~oluta­
m'2nte idênticas, a Câmara d~s Depu­
tadcs verü reit'Zt.ac!amente ST)ftrvan­
d.o co:ntrat-:.s cujos regist:-cs ·são dr 
m;:;;:.uic3 :r., elo TTil:::unal ~ Cvntas. 

Nã-:> compr€zndo, portant~. a desi­
gua.!dade de trat.:mcnto. d:J.s peses c 
t!.uas medíd:s uara os casos rig·Jrooa­
tr..ente análogÕS. 

Ai'nda ag:ra nesta mesma reunE:o 
apr~€L.tei p:n·'.,;ccr ao p_ojeb núme­
ro 26-55 originár.'o da Câmara em 
que se Ii:wQa apurar o aditivo cele.: 
b'ract, entl:e o Mmi.stério da Marinh.:! 
e o Sr. Gl-Jvani RcbbD .. O fund:lmzn­
to do Tribunal f<Ji o m:::sm:J, isto é 
;p~g::mento do aJ:::ono anterior à· _dat:­
d.a vi~ência dg, Lei n.o 2.<::·1:?. 

E c::.mo não p:.:so alcança-r <> pfr~ 
que da injusta d1vergência e nf:o acei­
to a decis:'o do Tribunal de conta~ 
de vez que a Lo::i n.o 2.412 r~tTo:tg: 
o a:ocno à dat:l 1~11·3!, sou p.ç!:­
:n.p:l·vvaç§:o do .-d·uvo, para o qu.: 
apres-mto o sutstitutivo que &e se­
gue: 

o Ccngre.ss:> Nacional. decreta: . . 
Axt. 1.0 E' aprovado o tJnno adi­

tivo cel-ebl'n.do em 25 de março c-:: 
l955, enL·e o Minist'fu'io da Aeronáuti­
ca e o sr. Clodo::l.lda Dantns Mota. 
que ctesempen11a as funçõr.s de p:-c­
tessor de mah.:m.ãtic3 d<J segund·:> ci­
clo colegial da Escola Preparatóri: 
de Cadetes do Ar. oono2dendo-lhc 
nbcr.da de acórdo coro as Leis núme­
ros 1. 765 de 18 d2 dez-embro de 195~ 
e 2.412 de 1." de fevereir-o de 1955. a.<: 
qual o Trlbunal d.e Contas recus:t:. 
rcg-~.'3tt:.o. em ~ão de 9 de agô.Sto de 
1955. -

Art. 2.0 ESta Id entrará em vigo.!' n:: 
d::tta de sua publicação. revogadas a.:: 
disposiçÕEs f.m cont-.:9:rio. 

E' êste o meu parecer. ::3-Ivo melh•J: 
.fu!zo. 

Sa.la. aas COn-.is::ões, em 23 de outu­
bro de 1956. - Argemiro de Figuei­
redo, Presidente. - Mrr..a Guimarães, 
.Relu.tor. - Lourival FOntes. - Gas­
par Vellos:J. - Daniel Kricger Gomes 
de Olzvetra.. · 

Ns. 144 e 145, de 1957 

Da Comissão de Finanças, ~­
bre o. Projeto de Decreto Leais­
latt't'o n.o 33, de 1955. 

Relator:" Sr. Fa.usto Cabral, 

I - Objetiva o Projeto' n.0 33, de 
1956, oriundo da Câmara dos Depu­
tados, manter a dr:ci!Oâo do Tribunal 
de Cont::ts, denegatória de registro 
ao têrmo de aditamento ao contrato 
celebrado entre o Ministério da Ae­
ronáutica e o Sr. Clodoaldo Dantas 
Mta, para o exercicia d'!. função de 
professor de matemática do segundo 
ciclo colegial da Escola Pr~paratória 
de Cadetes do Ar. 

n - Embora consignando a lega­
lidade do· contrato, entendeu o Tri­
bunal de Conta.s, de negar registro 
ao tê:rmo aditivo que visava à con­
cessão de ''abono de emergência, pre­
Visto na Lei n.0 1.165, de 18 de de~ 
zembro de 1952, e o "abono especial 
temnorário", previsto na Lei n.0 2.412, 
de 1 de fevereiro de 1955. 

III - Essa decisão decorre de en­
tender o Tribunal de Contas, ser per~ 
missível a concessão do abono sOmen­
te a partir da vigência da lei que o 
instituiu, sem atender, na espécie, ao 
aspecto retroativo de seu contexto, 
expresso no art. 12. 

IV - Ose:va-se, a tigor, que a 
matêria que informa o projeto em 
ex:tme prende-se a questões que con­
cernem ao Direito :ntc:rtemporal, 
quanto 'à aplicação retroativa da lei. 

V - De fato, em mat~ria de di­
reito tr::m::itõrio. as situnções "in 
itinere" não são abroque!adas pela 
le. nova, por de;,Jencler:om de 'condi­
ção que a..-; int:!grcm e convertam em 
relação de direito concreto. 
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VI -. Convém, todaviã, atentar que 
conrigttrava juridicamente 'a qualida­
de de .servidor, já s~ achava registra­
do, por decisão do TrlbuD.al de con­
tas, em se1::são de 30 de deZembro de 
lDM, antes portanttl do advento da 
Lei n.0 2 .412~ del de fevereiro de 
1!J55. 

VII - Desta sorte, tratando~se de 
atõ jurídico per1eito e acabado, era 
de se lhe a9lizar o p-rincipio expresso 
no art. 12, Ua Lei n.0 412, de 1955. 

VIL. - Por O:.Itro lado, embora en­
t-cndamos q_ue a ·'lex intci- partes'' 
seja, de fato, o ú.nico instrumento rc­
gufatior das relações contratuais es.: 
tabe1ecidas, não po:lemos negar que 
em se _.tratando de funcionário, nas 
rclaçóe.s com o Est2.do, deve preva­
lecer o regime estatut~rio, por ser 
c1a própria sistemática de nosso di~ 
rei ta administrativo. 

IX - Na espécie do preszme pro~ 
jeto com mais razão, em se tratando 
tie privii.t:~;io, instituldo em caráter 
universal· para ateD.der a .::onting6n­
cias sociais, de.:::orrer..tes do aumenta 
do custo de vida. 

X - Como bem salientou o pare· 
cer da comissão de Constituição .e 
JU!)tiça, desta Casa, tal proce:iimcnt_o 
não pode obedecer ao caráter de 
"dois pesos e duas medidas" mas, 
siL, à wliformidade acauteladora de 
de reivindicações e conflitos que nada 
constroem. 

XI - Assim, pelas razões expostas 
ooinamos · fuvbràvelroente ao substi .. -
tÜt\vo da Comissão de ·constituição 
e Justiça, que aprova o registro do 
têrmo aditivo de que trJ.ta o presente 
projeto. 
~ala das r.omissões, em 5 de abril 

de 1957. - Alvaro Adolfo, Presi ... 
dente. - Fausto Cabra!, Relator. -
Lima Gu.imcrães. - Novaes I-'ilho. 
- Julio Leite. - Othon ld'ãder. -
Domingos Vellasco., vencido. - Vi­
va!do Lima. - João Mendes. - Da .. 
niel Krieger. 

Comissão de· Constituição e JustJça. 
Projeto de Decreto Lzgislativo n. 33 

de 1956. 

VOTO DO SENADOR. MOURA 
ANDRADE 

Mantenho o ato do Tribunal de 
Contu.s, Sr. Presidente, Lastimo, 
discordar~ ainda uma vez. do voto 
prof~rido pelo eminente Senador Li· 
ma Guim.irães. Tenho sustentado -
cor.1 o apóio. dê3te órg~o - que o Po­
der E}:ecutivo vem aplicando defci· 
tuosamcnte as. Leis 1. 755, de 1952 c 
~.412 ·de 1955. que instltuiram, Jes· 
pectivamente, o Abono de Emergên· 
cia e o AbOna Especial Temporário, 

A hipótese em' exame não diíere 
das outras a respeito das quais êste 
órgão teve oportunidade de nrmar a 
.ma orlentação. 

Dos do:;umentos que instruem o 
Qrocesso se verifica que eill 28 de de­
l8mbro de 1934 o '·Ministério da Ae­
roniutica.. celebNU com o Pro f. Ci-o­
rloaldo Dantas Motta um contrato 
de locação de serviços, para que o 
mesmo Uesemp~nhasse, na Escola 
Preparatória de Cadetes çto Ar. as 
funções de professor de matemática, 
mediante os vencimentc.:; àe Cr$ .... 
5.400,00. 

Antes mesmo de completar-se 90 
dias de vigência do contrato, to! o 
mesmo aditado, por instrtunento de 
':!5 de março de 1955, para o eleito de 
atribuir-se ao mencionado serv1dor, 
dois aumentes: um ·ae Cr$ 1.000.00 
m:::risais a titulo de Abono de Emcr­
>-5êhcia e, outro, de Cr$ 1'._500,00, a. ti­
tulo de Abono Espe:ial Temporárío. 
l'l.mbos a partir ele 1.'-' de janeiro de 
!955, isto é. a partir da data me:Jmo 
em que· entrou em \rigor o contrato de, 
toca('á'J de serviçus. · 

.1 
em vigor a Lei 2.412, aos extranume-j negou rê~!Etro ao contrato celebra• 
1·át10..; con~l'.:J.tUUO."i '- m~~mt1Uo~ ao do e:ltH~ o GovêrnJ do T~rrit&-·''l 
.servlço pú.:>l!co temporár:a Uspms ac F.::d2:·rd do Acre o ?a.lmeiriP..da de.~ 
dcz~mbro üa 195;:l - niio se cxt:!ntl.inm. gue·rcdo. 
;J.S vunt3.gi.:ns mstituba:> pela Lei :-AU· 03 fundam-En:cs da d.ecisão ado .. 
mero L 7v5. Só d2p:1is que o art. b rta ·bd:.:t pel-o Tribunal de ccnt;J..S e.st:lo 
L.eí u. 2.412 l"CYO!!OU o r.rt . .:n da LC; r.:feri-dos a fôlh?..s 4 d3 proc~s:-~ nft­
a. l. 765 é que se poderia pen::;ar n[~ mero 9. 078-55, an€XJ à propo~i-;5..,. 

concessão dos Abonos ao p~!:::;;soa! .:on- Ao recu.s~r re,6istro ao cO!ltrato ce• 
tratr.do. · Ieb-!'"'<Hb entre o Govêrna d:J T:}!'".i'<-

A.lgüns Minist-érios - notadamente: t.ório Ped;:;nl do Acre e a s:-a. P:!il'" 
os 1\lllnlstérlo.-, l\11ilitares - tem d:ldo meirind·l de f·igue!rcdo, o Tribunal dt3 
ao as;:;unto um _entendimento ffi'.!no:, 1 contas cumpr:u a lei. 
acel'.:ado, obrigando o Tribunal de 
Contas a cten:o-ear, sistemJ.t1ca.ri1 :;~1tc O in_:;trun:en~o s~b_;netid) à st:a 
registro aO:; tênu.o3 aditivo3 que ccn· aprovaç:ao fm. ~:mc2rt_:n.? s-2m as C3.~" 
.~agr:un tal equivú::u. t~!R~ nsc::..'".::url_3.S, lllc•u sve ~-em . a 

O problema, por~m, não se esgota i !,:!'~:H!., apnvar,.,e..~.""d_o Exm~ Sr . .,P.;­
nç;s:m inà!s!arç..J.nl de:::ob::8enc1u ;,.:. .. ,rL~t: da fLp_:.t<..·hca. qu,_. c::m--:tL~~ 
lcl. l'.!:le diz de :par~o com .so!uÇ533 d<:: roqms!t:->.,. es~enc,!al para.~. act~:::~~o• 
gmvc r~lt:Yfmcla no ca...'llpo do dirct~o .~t· ... ;a~t.atados ao sennço puúl! ... 
uclministrativo. Qucr~mo:; aludir, atn- .E'd~.al 
da uma v.:z, às llistor.:;õ;;s que a vra~ Além de infring!r regra.-. de diret• 
tica vem !JZ2ndo nas noções do ion~ to ndmm'.3'i.rntiv·o. o contrato con­
trato bilateral de se:-vlço3 pú.il!lCO:J, aos ~a~a e!ttpuln:;êtes manif-:>sta:m'::l;:e 
equivoco:;; na definiçJ.o do regil:le jm·i- nula!:. co::::o e o cJ.So da r.'lnd:çr:o p::J­
dico a que e:Jtjlo sujeitos os servictorc:;: tE.stat!va. lr-scrib. na clâuruh .sétt· 
-:-ontrG.tados. mn. 

O D:;cr~to-lei n. 5.175, de 7 de Ja- Cate salientl.r. ainda. que o ccn .. 
neiro de 19-1:3 - que dispõz sObre a <r~to, tendo entrarb em vigor em 
admiss2.o' de pesso!!.l · e~tranumerárlo li 0 de .. Htne1ro de 1954. tt>ve exoi!'<Hl'O, 
-estabelece no seu art. IG: em 31 d~ d-e?.;-mbro do mó"~!UO an'J, o 

"contratado é o admitido, !:te­
diante contrato bil!:teral, para u 
dcszmp:mho de fu;tçJ,o reconh:::ct· 
damente especia.llzada. e para a 
qual não haja servidor devida­
mente habilitado". 

E no art: 2."' escJ:nece: 

"o p~sroal extranumerário serà 
sempr~ n;:imitid-:~ a titulo precàrlo 
para funç&o det.enninadrt e Saltt­
rio FL-.:o, . ro:speitado o limitC do 
cré~ito próprio". 

A lei, portanto, é clara. Servidor 
contratado é aquele admitido rnedi:l.n· 
te contr~to bilateral, isto é, mediante 
relação jurídica cons~nsual e comuta­
tiva, para perceber Salário Fixo. 

A variação salarial - pela lmMbita 
extensão aos contratados das vanta­
gens outorgadas unilateralmente aos 
~erviC:orc.s do quadro pzrmanenLe• ·­
não se comuadzce com a naturP.za da 
relação ·similagmática constitu!da nos 
contratoJ de IocaçJ.o de serv1:,:os entre 
o Poder Públieo e 03 espect~li.::ts.s ·­
técnicos ou art1fices admitido$ a titu­
lo precário e para funções li.?termilla­
das. 

As falhas consagradas nas Jeis de 
~bono não devem ser nppJtundauas 
pela interpretação exrensiv!\ cu aná~ 
lógica. 

Mzsmo porque não há ..!D'nn fal:.u~ 
se em analogia para regul'l!' &ituaç~s 
nititb-mente di!erenciad!l-s·. 

São essas, Sr. Pre.sidenr,e, .além de 
outras que já. ma.n1Iestc-i em tüversas 
oportunidades, as razõzs cue me :cvam 
a discordar do cmimmte Relator. 

Voto, pois, pela manutenção do ato 
do Tribunal de Contas. - ~4uro ~11ou~ 
ra Andrade. 

Pareceres ns. 146 e 147, 
de 1957 

N.• 1~, d~ 1957 

Da Comissão de Constitult:{fo e 
Justiãa, sõbre o Projeto de De­

t!f'eto Legislativo n.O 50, de 195-õ, 
que mantém a decisão do Tribu~ 
nal de contas denegatória · ao 
registro dp c:;ntrato celebrado 
entre o GOvf!rno do Território 
Federal do Acre e palmeirinda d,e 
Figueiredo. 

Relator: Sr. Gaspar Velloso. 

"eu nraz;o de vi7~n~ia. Pms !)em: EO 
:1. 12 ·de ::ll:ril de .. I95!l é que o lnstru­
ment'l t~n~cttvo d,eu t>-ntr~th. na 
s:::~r-:·t:u·e. .ào Tril.mnal de C:mtas. 

·O .,reS'f'ntor> 'nrofeto nos coube em 
v1rtude de redis-~r'l<_u~çH,o. s-eu p!'l .. 
mitlvO relator, n nobre s~ns.dor Mou­
r~ Andrade. deixou no nroC2!!~aao 
narecer o:-ôbre a m!l_té~1a. par.e~er ês!;e 
rm.e addam:::<s e que tem o teor su-
p-r::~.. . 
Ooln~mos, assim, pela "lprovaçao 

do nro.1eto. 
~1~ d'.ls rom~~ôe~. em 23 t'\o on· 

t.ubrn- l'!e 1q5-G. - A.rqe.,.,'ro de F't ... 
f't!lt!frer1n. Pr~!dente __ Grt<:'t){lr Ver .. 
Jf)~o. Pnh·tor. - DaPiel 1{rle.nP.r . 
TAiru'. fi.nim,ráe". - T,ourival Fonte8• 
~ GJ:mes de Olitn-:!ira.. 

N.O 147 de 195~1 

!Ja comi<;~ão de 'Pinanca.'>. 3~· 
ftr!'.! o Prcrl ... ~o de ntJcreto Legts• 
lcrt!uo n..0 50, d't 1956. 

Relator: Sr. ViooldO Lima. 

I -,Pelo oficio n.0 3.:36:3 - 8.55 
o Tribunal d-e Cont~~ en.::~.minholl 
at' crh·o rl.'l P.trlam?nt-o Nacional 11 
sua deci~ão d~ ne?flr ret;i"t,ro a1 
,.nnt~::~tn ~1<>!:'rado pelo Govêrno d~ 
'T"er"Vórlo Federal do Acre. com 1 
.<;cnhora PaimPrlnd.a. d'<' F:~rnsirPdO 
7"~:r.3. desew"'e.r'h~1;r ~" funçã') df' Pro• 
re:sor. r.'l F:scola Técnica de Gomêr• 
elo Acreana. 

rr - E"'a..-o; de~isão teve. corno p:r1· 
tnor!Hnl f11TI~l9.IT'ento, o fato de sd 
ter ~Ido g;lllicit.arl.o o rn.,.i.s.tro ~>-fi dat9. 
rc~tl.?rior à vi!!ência do contrato. 

TII - rntempest.ivo era, tJOis, f 
l'l:>d!do. ue!o qu,"! o Tribunal df> Con• 
tas n€·,2'-0U o comoeten re registro. 

IV - Outr.QS fatores .. t.oàavia. con• 
carrt!m para êss~ entend'm~nt:J t 
v~rn. fl"sin•JhHln.~ a fls. 4 e 6, do pro• 
c:es;o em apen~o. 

·V - Os órfãos têcnico.s da Câma• 
ra do.s D~'bntados, at-endendo à Ua• 
rrrante ile'!aJ!cJade aue motivou a re• 
Ct7Y. rle reqfstro. ol:>in.a.ram em con• 
sonftncia com a decis&o dene~at.órla... 

VI - Dest-l sorte. atendendo àS 
nanrlen·çóE'.~ nue informaram o pte-­
t-ente nro.1·et0.. ooina.mo.s ~la ::::ua 
;1nrovacãa. na. fQrma d::~.s deina1S pro• 
h\tn('.-l,s:o:n~nt.\ls rm<>- a1)rec1anan e co• 
men<taram a m~térla. 

i'J. simples enun:lação da hipótese 
ba.•to. para evlclozncir-.r o de::prop65~to. 

Já tcrilo:> demonstrado que, até 4 d~ 
fevereiro de 19?5. data em QUe entrou 

C;,~a da.s Comis~õe:;, em 5 de nbrll 
de 1957 . ._ A?1j.ar:J A~nlfo. Pr~.siden­
te. - TPpaldo T.ima. Rel~tor. - No-

A ... C:lm.a.ra dos Deputados deUbe .. 'f"'t't'!.~ Filho. - .lvU" r.~ft.e. - n1.1t.n-u, 
rou manter, pelo ProjetJ de Decreto Jt!rrr,fer, _ n(f?tiel r<ri"!rreT. - Frmsto 
!fi:-~Ul!!tivo n.0 ::iO. d-e 1956, o ato do r,.J....,.f17.. - .Tr:ff"~ M'"~"'"" '!' nomtnuol~ 
Tribunal de Contas da Urúão aue de'"'l Vellasco. e Ju.racy Magalhlies. 
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Pareceres ns. 148 e 149, 
de 1957 
~ 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sbre o Projeto d€ô Re­
soluçtto n. 9 43, de 1950, que con­
cede permissão a Murilo 'Marro­
quim de Souza, Redator, padNo 
PL-7, para aceitar designacão do 
Poder Execut:vo, a fim de inte~ 
grar a Delegacáo Brasileira a 
KI.a Assembléiã Geral das Nac.õcs 
Unidas. • 

Relator: Sr. Lom·ival. Fontes. 

O SR.' PRESIDENTE: 
Está. finda a-leitura do expediente. 
Sàbre a mesa um requerimento de 

urgência. 

E' lido ·o seguinte 

Requerimento n. 8~, de· 1957 
Requer€mcs urg-ência prevísta. no 

artigo 156, § 3.0 , do B.egimGnto In­
ternQ, para disCU-':Sfi.o e votaç_!io do 
projetG de lei n.0 143, de 19;)6, de 
autoria do Deputado Bilac Pinto. 

Sala das se~sõ;;s, ·em 5 de abril de 
1957. - Moura Ánclrade. - JOão Ar­
ruda. - Novaes FilhO. - · ArliitdO 
Radrigues. - Gomes de Olive'im. -
Francisco GalZOtti. - Vivaldo Lima. 
- Ezcchias da Rocha. Cunha 
11-:lelZO. - Neves da Rocha. 

Tem a 
Domingos 
inscrito. 

palavra ·o nob: ·e Senador 
Velasco, · sétb :10 orador 

' O SR. DOMINGOS VE ;ASCO: 
(Nã.o foi revisto pelo orador) 

Sr. PresidEnte,, na se.ssão ·lo dia três, 
quando me achava au~ ente desta 
Cf!sa, o nobre senador Li 10 de Mat­
tos, meu velho amig;J, f c t·muh:m re­
clamação sôbi'e a const-.tltição das 
ComiE-sões Pennanentes 1 lo senado. 
Fêz, mesmo, rEiferê"ncia à minha pes­
soa... ao declarar; · 

"Para terminar, St. Presiden­
te, apena,s para justi :icar a ar­
gumentação que esto 1 desenvol-

'- vendo n-este instante, lembro que 
a bsncada ,do Partió J Socialista 
Brnsíleiro, por exem Jlo, se faz 
representar. n€sta casa, por um 
único Senador, o n·tstre repre-

- :Sentante goiano, Senr dor Domin-

Dou êstes esclarecim>entos ao se .. 
nado e, sobretudo,. ao nobre Senador 
Lino de Mattos, porque não pleiteei 
o Jugar na Comissão de Legislação 
Social. Até mesmo o que ocupo, na 
Comissão de Finanças, já of.er·2Ci, vá• 
rias vêzes ao nobre Senador Moura. 
Andrade, que lá não está porque não 
quer. Continua, porém, à disp:miçã-o 
de S. Exa. o único cargo em Co .. 
missão que ainda tenho, nesta Casa. 

Fica, portanto .. aclarado, não caber, · 
no caso, qualquer respom:abilidz.de à 
M·zsa; e que eu, pessoalment::-, em 
nada ccnconi para a déstittüçã0 do 
nobre Senad-or Lino de Mattos na 
Comis..<;ã_o de Legislf!çáo Social. 

Era o que tinha a dizer. (JIIuito 
bem). · 

O SR. PRESIDENTE: 
Cont1nua a hora do e~uediente. 
Não há mais orado1· inicrito. 

o· presente Projeto de Resoluç§.o 
n." .3, de 19564, apresentado pela dfJu­
ta Comissão DlretJra, na forma d:~ 
art. 213 do Regimento Interno, ccn­
cerle a Murilo Manoquim de s:mza. 
Redator, padr§.o ?L-7, p8rmi.Esã-o pflrri 
ace~tar, a designação do Poder Exe­
cutJYO como integrante da Delega­
ção Brasileira, na qualidade- de De­
legado SuOOtituto, à· XI.a Assemblê:a 
Ge:al da OrganizaÇão das Naçõ-?s 
Umçias. · ~ 

·o Si\, PRESIDENTE: 
O pre...<::ênte requerimento será vota­

do depois da ord-em do ct:a. 

g-os Velasco, que 1 articipa de O SR. MEM DE s ..... 
duas ComissCes·~. (Lê o seguinte discurso) ~ sr. Pre-

O art. 253 do Regulamento da Se­
cretaria do· Senado Federal prevê o 
afastamantr> de seus fancio-riárics p:1ra 
servir em organismos internacionais 
integradas pelo Brasil, mediante vré­
via autoriza-ção .do .Senado, assegu~ 
rand·o-se:-lhes vencimentos integrais 
e o efct;.vo exerCício do cargo. 

O projeto· nâ::> apresenta nenhum 
aspecto inconstituc:onal ou ilegal, me-
recendo aprovação. ., 

o nonre s;;nador LOurival Fontes 
enviou à Mesa uma comunicação que 
vai ser liiia pelo Sr. 1.0 Secretár~o. 

E' lido o seguinte J 

OFíCIO 

Em 5·4·57 

Senhor Pre.üdente. 
Não se €nc-:mtrando mais em exer­

cicio o Sr. Senador Otacilio Jurema 
Suplente do senadoi J-oão Arru9-a, 
solicito se digne V. Ex. a de dêslg­
nar-lhe sul:stituto na Comi.ss5.o Mis­
ta encarreJada de emiti! parecE-1· sô­
bre o veto do .senhor ·Presidente da 
Re;;;ública ao ProjZt.::> de Lei da Câ­
JT..31'3 n. o 36D, de 1956, na forma do 
disp-osto no art 39, § 2.0 , do R-egi­
mento Interno. 

Sr. Presidente, semt re integrei sld<en~e. Srs. Senadores, em discursas 
uma única Comissão: 3 de Finan-, 11;nte_rwres, expus ao Senado a inq~Ja• 
ças. Desde a primeira ::: essão Legis- l.~.fwavel situação em que .se encon .. 
lutiva, de 195L ftii surpr ~enclido Pfla t~am a.s safras riograndenses, inclu­
gentileza do então Líder da Maioria SlVe a. do trigo, devid;> à falta de 
do Senado, Senador Iv) D'Aquino, tra:nsp;>rte marítimo. Os jornais de 
com a minha inclusão Jta comíssão minha cidade, ainda •na semana pas­
de Finanças desta Casa, Na Sessão sada, asseveravam a existência d-e mais 
Legislativa seguinte, pore ue houvesse de 150 mil . tonela-das de trigo nos 
outro c-andidato àquela c: Imissão, abri portas do Estado e a de 4·20 ·mil f ar_ 
mão do meu ·lugar. Por êsse motivo .. dos de. charques no de .R.io -GranJ.e 
i-efcrmou-se o Regimento ampliando- esperando navics. Provado fica, po:-; 
se o número de S:mador ~s. a- fim de t~_:zto, que, malgrado as enormes ãefJ.­
que tcdos os partidos se representas- c~-encias C.o transpo:1·te terrestre, ésne­
sem na Comissào de Fi:lancas. ctalmente o'-ferrcviãrio êste é meTias 

Na atu::t1 legislatura o ?arfido Tra- prec;_á:r!~· incerto e de~rgan!zad.o que 
balhista Nncional, - qu ~ tem. nesta o. mantuno: Tenho em mãos, sr. Fre­
Casa um representante, ) nobre Se- S!<lente; dOlS t-elegramas que me che .. 
nador Moura 'Andrade - e o Partido garam às máo.s, já deDOi.s de escritO 
socialista Brasileiro são representa- o discursu que estQU pioduzind<l. 

Sala das Comissões, em 19 de fe­
vereiro de 1957. - Lima Guimarães 
Presidente, - Lourival ·Fontes. R-e~ 
lator. - Paulo Fernandes. -- Fr::m­
czsco Gallotti. - Gaspar· Vclloso. -
Danf.el JCriegef. .:__ Attílio Vivacqua. 

dos, naquela OomissãG,, . pelo orador · 
que no momento ocupa a tribuna. O "Primeiro, do dia 1.0 dêste mês, 

Quando .compareci à conferência me informa o seguinte: 
N.<> 149 

Da Comissão de Fir~ancas 
Jóbre o ·Projeto de Resclu~ão 
mero 43, de 1956. 

nú-

Relat::>r: ·Sr. D-:Jmingos Vellasco. 

Mu~il:l. Marroquim de Souz~. Re­
dator de Anais e Documentns Parh­
mentares; t~ndo sido designada, . pelo 
Senhor Pre.srdente da República, para 
inte~rar a Delegaçi:o Brasileira, na 
qu:;lJdade d.e .. pelegado Substituto, à 
11. Assem,JI.e:Ja Geral das Nacõz:s 
Un:das a realizar-se em Nova YÚ'rk 
requereu- à Cpm'ssão Di!'etôra pel'~ 
m!ssão para aceitar a. investidura. 

A Diretoria -de Pe.ss:Jal, informand~ 
D processo, esclareceu que, em situa­
ç~o- igual, foi dad~. autnrização a 
N!non Borges Seal para aceit!1.r idên-" 
tica designação do Poder Executivo 
nos têrmos da ResoluÇão Jll.<> 16; 
de 1953. 

At-eB.cic.sas Saudações. - Lourival 
Fontes. 

O SR. PRESIDENTE: 
Dzs:.gno o no-bre b"ênador Sylvio 

Curvo. 
Comunico aos Srs. Senadores que 

estiveram no meu Gabinete membrcs 
da :r-.1lsa dos verzadores do Distrito 
Federal, presidida pelo Sr. Hugo Ra~ 
mos. ss. Exas. p2diram-me esten­
desse ao Plenário a visita que aca­

.. bavam de fazer à Mesa do Senado. 
Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Mem de Sá, primeiro oradQr inscrito. 
(Pausa): . 

Não ~/achando presente S. Ex.8 , 

tem a palavra o nobre Senador Eze­
chias üa Rocha, segundo orador ins­
crito. · 

O SR. SENADOR EZECHIAS DA 
ROCHA PRONUNCIA DISCURSO 

de Bangkok, fazendo par :;e da repre­
sentação do Senado, elegeram-me 
para a Corrill:são . de o mstituição e 
Justiça, nada pedi, nem fui consul­
tado a respeito. 

No iilício da atual Se~ são Legisla­
tiva o Partido SoCial Pr >gressista foi 
o majs aquinhoado dD.s p ~guenos par­
tidos, os quais elegeram o lider da­
quele -partido para a Co nissão Dire­
tm·a, sob todos os pon ;os dEJ vista 
a mais-importante do : ~enado. 

Abri mão, dêsde logo, do meu lu­
gar na Comissão de O mstituição e 
Justiça a fim_ de que o Partido So­
cial Progressista, na pef :ma do ilus­
tre Senador Lineu Pres :e~· nela ti­
vesse outro represen{ant<~. 

O Senador Lino de- I\ tatos integra 
a comlssão de Finanças, Isto signi­
fica que:dos pequenos p: rtidos, o So­
cial :Progressista é o d ~ maior re­
prEsE-ntação nas Comis ;ões Perma­
n~ntes do Senado. 

QUE Ji:NTREGUE A. P.-EVISÃb DO Sr. Pre.:=idente, o nc:)re Senador 
A Comissão -Diretora, a quem com- OEAD9R, SERA POSTElUORMEN- Lino de Matos declarou ~er sido des-

ptte o exame do mér!to do assunto T'E PUBLICADO. tituido da comissão -d~ Legislação 
~oncordou. com o pedido para· tantO -...... Social. Na. r~alidade, i e alguém! o 
elaborando Projeto ora submetido à O SR. ·PRESIDENTE: destítuiu foi o Lider do Partido SO-
-nossa apreciação. Continua a hora do expediente. cial Progressista, não fu. O nobre 

Tem a palavra o nobre- Senador Li- Senador Kerginaldo cav'11cantt ven-
t ~~r sua Jvez. a Comissão do consti- .no de Matos, terceiro orador inscrito. do que eu ::ibria mão, de- imediato, 
urçao e ust1ça apreciando a pro- do lugar na comissão ele Constitui-

}losição do ponto de vista ccnstitu- O SR.·. LINO -DE MA'Í'OS: ção p Justiça, quis talV(z~ ser gentil 
cionai e jurídico mánife.stcu-se fa- Sr. Presidente, desisto da palavra: · E · d 1 ·t · voràvelmente à mesma visto· que a com1go_._ u, potem,. t,a a p ei ee1, 
tnedida nela consubstanciada €'ncon- O SR. PRESIDENTE:. não interferi em qualqul r destituição 

e impús, imediatamente, uma condi-
tra amparo no artigo 253 do Regu_ - Tem a palavra <1 nobre Sena- ção: abriria mão ào 1Ugt r para qual-
lamento d~ Secretar!a. dor Coimbra Bueno, quatto orador qUer outro representant' dos peque-

inscrito. · Do ponto de· v:sta firianCeiro~D.r~.da nos Partidos; e 'tão logo o nobre Se-
hã.. também, -a.ue invalide 0 proJ'eto, nador Líno de Mattos l5~ntiu-se des-

0 SR. · SENADOR COIMBRA t•t ·d d ' t C . -pois não implica ônus' para o ·Se- 1 m o e seu po.s o na om1ssao de 
nado. e, assim sendo, somos por sua, BUENO- PRONUNCIA DISt,UR- ,Legislação Social, renun~iei ao meu, 
aprovação. Se;! QUE, ENTREGUE. A REVI- naquela Cmnissão. . 

SAO DO ORADOR, SERA. POS- Sr. Pr-::sidente. as CDn .issões foram 
Sala· das Comi.s,sões, ~em. ·s de- !Íbtil·. -- , TER!ORMENTE · P~UBLICADO.. constituídas, na forma regimental, 

de 1Q57. - Alvaro AdÓlfo. Pi-ê..<Jidénte. -· por proposta dos lid-eres ias pequenos 
- Domingos Vellasco, Relator:- - O SR. PRESIDENTE: Partidcs. A Prtsidência ou à Mesa 
Vivaldo Lima. ·~ Daniel Krieger . . ~ : . ..::... contiriua a.: hora dÜ expeêUen- da casa não cabe qual1uer respon­
/oão Mendes, - Lima Guimarães •. ·te. Tem .a paf.!).vra o nobre Senador sabilida-de. A Constittiii ão, ao con-; 

Othon ·Mader:·-= Júlio Leite.-- ~Lima "Teixeira, .sexto orador inseri- trário do que afirma· o n'lbre Senador~ 
'Novaes Filho.-~ Fausto. Cabral.--:- to. <Pausa). ~ · Lino de Mattos, !oi :ntegratmente 
Juracy ~agalhães. • · Não ·~tá ·preSente. :t€speitada. 

"At-endendo ao telegrama era dia. 
15 do corrente, informo a vs. 
Exas. que 173.583 toneladas cte 
trigo- esperam transport€ mariti­
mo, sendo que 13:2. 8-'!S em Pôrto 
Alegre, 23.3-77 no Rio Gmnde e 
17.3fl0 em Pelotas. SáQ dad0s vá­
lid'Os até ônt>em. As fantes infor .. -
madoras são o Sindi-cato da In­
dúskl,"\ do 'Digo e .s.E. T . .P.T.'' 

. Recebi, t8.mb('m_ - e chanlo esp~­
-c~alment.e a at-e_I;çao de ·meus emin:m­
te-s cole~as do Norte· e dv No~·dt~ste 
- o tel~ ~:ama. que vou transr.üt.lr à 
Casa, env]atlo }Je~o Consórcio B.<e;>-~E!õ.lS~ 
de Cha:':fUe?.õOre.:;, ao' Sr. P"{'.,:~en+e 
ã.a Repti-·;~icd, no dia 29 a-e warço. 
dêste ano EJs <.:G seus têrm-:Js: 

"'R':!:?Ottam.:: .. í,o.s ao :a:J3.D +ele­
grama. de dcu~seis· de feverei::o 
ende_·eçando ;,.«:mente apê1o a. 
V . .dx/' ;>ara. .intervir n>~_, regUla. 
riza.ção c.<t t"PllSporte ~ --:abota:.. 
gem, no sertldo de normahza"t' o 
carr~r,aawr..to c•.c charque do- Pôno 
do l:J.> Gr':l: <'e para 0 N ).-t~ e 
Norj-e.~tr._ A oit-IJ do corrente rece­
bemos ·ate!:cio~a respü" ·a. d~ E:U3. 
Casa CJv:.;: d-a~ndo que v. Ex.a 
;p<>nd~fa:na .c{lln a.pré-ço :1 nosso 
pedí-do. D'Pt::1rrido um mês e mei<J, 
senti:n·J rl'iwr que ao i.nvc:~. cte 
norm?..~izar, 1:\ situação :i€ agn'.VOU 

impressionantoemc-n.te, tanto as"i:n que 
hoje existem, depcsitàd-os naquele 
pôrto, agual"dando transporte, 
cêrca de quarenta e cinco mil !ar­
dos de charque. Enquanto as ora­
-ças consun1idora.s, desfalcadas· de 
mercadoria, estão vendendo clltll'­
que a cinquen t..a e quitró cruzei r os 
e· ma.is· na primeira operação· 'de 
agentes para pro.ssistas, únira e 
exclu~Sivamente p-ela falta do pro­
duto, o mesmo está perecendo no 
Pôrto do R-io Grand-e. Permita­
nos Sr., Pl'€sidente pOnderar que 
a situação do charque ·naquela 
embarcadouro deixou de ser ~rí­
tica para se transfol'l11a:r em cala­
mitosa. Erperamos confiantemen-
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te que V. Ex.• intervenha oom 
grande urgência junto aos podea 
res competentes, autorlza.ndo o 
trans~Ql'te imediato daquele vul­
W.sa carga. 

Agra'ôecJdcs pela atenção que 
nos dispensar. 

Atenciosamente. . a) Consórcio 
Bageense dr; Charquea-dores''. 

Sr. presidente, êste m-e.smo ccnsór­
cio dh"igiu carta ao Coronel Frozd"êr:co 
Mind<~Io, Presíd.ente da COFAP, ex­
p0ndo a situação angustinosa em que 
se enc-ontram os produtores de ch~r­
que do R:o Grande e os ron.sumidoJ'es 
dê5~e artig·o nc Norte e no NorctesL~. 

Não 1-ereí tôda a carta para não ta­
tiga.r a atenção d'e Vv. EXaG. m.as 
a.penas dois tópicos d€~-e-}o r-zssalt::tr. 

Dizem os produtores sulinos: 

... "O produtor não t€m inte­
l'êsse nas altas de preço vertigi­
nosas v-e1:lfica-das nos centrQs de 
consumo e provocadas pela situa_ 
çâo anormal do ~ransp-orte. tl:sse 
Estado d-e c<lü:as é sàmente útil 
ao tnterm€·diário-e:scu1ador, que 
jogs.ndo com a esca.ss§.s do char­
que aufere lucros escorchantes. 
As variaçc}es de pr·eÇ-~ dos <llti­
mos tn~es, que vão de crs ~n.oo 
a Cr$ 54,00. são prejudi-staiS, dcs­
co:r..certantes e rm:r.<Jsas ao cJct~U­
mido~ e ao prodl11_'1.'r. 
D~em-nos transporte regular, 

oom navios de escalas de prazos 
c-erto.:;, e os no$0s uro.dutos esta­
rão s2m.p-!'e nos merCados de con­
sumo, para serem ve:nd1õ.os pe.lo 
justo preço, em condições de ezta­
bllidacre e equilíbrio o 

E conclui: 

o .. "P-ermita-nos le-mbrar que, 
na situação desesperador-a em qu;~ 
nos encontramos, com· a·.;-:ec:ãveis 
saldos ãe charque da safra anr.e. 
rfor no r.o-rto e nas charqu-eadas 
e -1á acend-endo as for-nalhas mtta 
movim-ental a nova safra qu~ s~ 
illicia nos prim-eiros dhts de abril 
ll()S suj-eitaríamos à utilização dr­
navi<Js ostrangeros, mesmo obrga­
dos ao pagamento de maioz-.es fre­
tes. 

Queira, por otisêquio, desocupar 
a veetnência d-e nossas palavras, 

. as quais refl-eteru, como v. Ex:R 
hem cempreenci-erá, a ang:ú.stb de 
um grut:o d-e homens res,ponsáve:s 
il01' vult-oso patrimônio que ·estão 
vendo se arruinar por falta de 
circulaÇão, estiolando-s-e ern qt•.e-_ 
bras d-e p-êso. em • def.eitos, em 
despesas inúteis •.. " 

O Sr. Novaes Filho - V. Ex.8 di 
icença para um aparte? 

O SR. MEM DE SA Ouvirei 
'. Ex. a com mUito prazer. 

O Sr. Novaes Filho - Desejo jun­
lr minha voz de nordestino à voz de 
'. ~.a nesse a pêlo, justo e urgentís­
mo, de transporte para o ,chatque 
o Rio Gral_!Çie para os merc!'ldos elo 
ordeste. Re-cife - sabe V. Ex.~ - é 
maior n1e'~'rado consumidor de ehar­

Je sul-riop,:.:and-ense e, agora. os )lre­
os elevam-se de maneira proibi­
va, razão por que o artigo U:!m e.s­
tsSeadó O•J mercado p-ernambucan(). 
ntendo, 1-';01 tanto, de tôda pr.-Jcedêi"'­
a as !'&!lamações que v. Ex."' fa7., 
le muito f'!f'- perto L"ltere.ssam ao Es­
.do d-e P~:-m•mbuoo. 

O SR. "'-!Ji~M DE SA - Agt";~. i-eco 
aparte de V. Ex. a. Aliás, a c.wf.a 

:.e tenh<J em. mãos r-efer-e-s-e a P.ecrfe 
·incipal entreposto d{l Nordest€, qu-é 
tá completamente desprOvido d~ cs­
que. 

A conclusão é €sta: o C":r0vêrnl) pro­
e te, ju:a. e p.r0clam2 seu e'Jlllba:e 
~la ba:x·J dos preços contra a c!l:·e;:,­
l -e o ~:.1car<c-cimento do custo de 
à.a; existe a mercadoria, e esta rr..-~r 
tdoria está perecendO devido à falta 
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de transporte; o consumidor do Nor­
dest-e e d.n N-orte eStá sendo esco;·chado 
.Szm proveito' para a produção, sem 
p...•·.:,vewJ para v povo, sem pr~ve1to 

par:1- o Erárío. exclusívamente em De. 
neficio do int-e:rmediário ...ganan~losoo 

O Sn Fernandes Távora - Per-
1mite V. Ex. a um aparte? 

o SR. MEM DE SA - Com todo 
o prazer. 

O Sr. Fernandes Tavora - Jâ. !ne 
sinto acanhado em aparter.r os cJle­
ga.S que, nesta casa, reclamam contra 
a et-erna falta de trans_porte no Pais. 
Também já não ten.l--Io mais córagem 
de l.?r os jornais que pr.Jclamam me· 
àid2.s t"Jmadas ou a tomar, pelo G-CJ­
Yêrno, ê qu.ç realment-e. nunca são efe­
tivaqas. O resultado e que em todos 
cr; rec..:ntos do Ps.is há uma v.ardad~i­
ra gritJ., um verdadeiro pr.otesto con­
tra a inépcia d"J govêrn'J, inc:1paz de 
dar transporte aos prodctos que deve­
nam c-Jnstitmr a nessa econ-omia. A 
v-erdade é esta: pr.Jclama-se que o 
B:-asil precisa pr-cgredir; precisa me­
lhorar EUa. eco-nomia, e, no entan~o, 
tudo se faz para que e.ssa economia 
não p-l'ogrida, inclusiv~ deixando que 
se- perca, nos div-ersas Estados, aquilo 
que o poPre agriculor ç:roduzíu cou1 
suor, q,_om lágr:mas e sem poder tirar 
proveito -do que deveria constituir ~ 
verdadeiro prêmio do seu trabalho. 

O SR. ME11 DE SA - Muito agra-­
dec!do a V. Ex.~>. 

Aliás, a C.onfed-::raçãv Rural Brasi­
leira, na reunião de ontem, aind·-t fo­
cou észe aspecto, mo.strando que ~ô1as 
as safras cerealíferas dêste ano se 
apres-entam altam-ente au.spicicsas pelo 
_vulto. 

O SR. PRESIDENTE - (Fazerd,o 
soar os tímpanos) - Lamento {:{lffiU­

nicar ao nobre orador que está por 
tenninar a hora do ex:ped~ente. 

O SR. NOVAES F1:LHO ·- <Pela 
ordem) Sr. Presidente, r-equeiro· a 
v. E.':.n consulte o s-enado, sôbre .se 
con.sente na prorrogação regimental, 
da hera do expediente a fim de quz 
o nobre r·ePre.sentante do Rio Grande 
do Sul po-ssa concluir seu discur~u. 

O SR. P!tESIDENT'E - O Sen!!.dO 
acaba de ouvir o requerimento do no­
bre Senador Novaes Filho. 

os senhores que apruvam, querram 
o..:rma.necer sentados. <Pausa) o 

Está apr-::vado. 
continua c.om a palavra o nobre se­

nador Mem de Sá. 

. O SR. MBM DE SA - Sr. P:e.sl­
dente. muitQ agra-decido à bondade 
do meu eminente colega e quendo 
amigo, Senador Novae.s Filho e à fi­
dalguia da Cs.sa. 

Prossigo, Sr. Presidente, reatanao 
o meu diseurs-o, que tem por objetivo, 
e~pecialmente, ressaltar .a incúria e a 
d-esiêia governamentais, no que tang-e 
ao transporte marítimo, ao qual se 
dev-em, sobretudo, as dificuldades . n \ 
escoamento das safras riograndenses ·1 
Pelas quantidades d.J trigo, chaique 
e outros artlg.os exist-entes nos ]Wrtcs 
de embarque, fica demonstrado que a 
Viação Férrea Riogranü.ense e o trans­
p,nt-e rcdoviário, apesar de tôdas as 
desvantagens e todos o.s percalços, es­
tão trazendo para .os J)Ort{ls a massa 
maior da produção. O ponto de es­
trangulamento resid-e. principalmente, 
no transporte marítimo. 

<Lendo): 

"IstO; entretanto, não obscurece o 
grave desaparelhament<l da viação' fér­
rea sulina. Já não falo aqui da ne­
cessidade urgente da construção d€ 
variantes e novas linha~ troncos, re­
novação de trílhos e dormentes e ou­
tras pr{lvidências fundamentais que 
há decênios se arrastam em projetos 
e definham na burocracia e na ausên­
cia de verbas. Limito-me a destacar 
a fc.lta de IoconJ-ativas e vagões, assim 
como a insuficiênc:a dae of!cinas, -de 
que p:;.dece a rêde, conio caUsas ime-

dia tas do escoamento deficitário das 1 ainda, a de 210 milhões restantes de 
safras' ·acumulads.s nos municípios do: um crédito suplem-entar do ano findo. 
interior. C Só no municiDio d-e Carà-~ Assim, somente de ci édito.s d-e 1-956, a 
zinho, por exemplo, o levantam,;:mr•J dívida do govêrno federal monta a 
realizado- mostrou a necessidade je 883. 3{12 milhõ~s de cruzeiros, dO grana~ 
vagões para dren.ar o trig-o all ext::;-1 total de BDQ milhões. Precisan~> erH!"­
tente,o.). Ora, Senhores, a VF~ú-.Sirecer aos nobres colegas o trem<'na~ 
dispõe, atualmente, de 345 lo.comoti- pê.so que _isto sign\fica pa~a as t.fljTI· _, 
vas, entre novas e velhas, mUltas das, çat' do Rw G:ande? Prec1sarei :eror­
quals obsolet~, sendo ap~nas 10 Dies I dar que vivemos numa fed-e.raçar .. de 
sei-Hidráulicas. Vagões de carga, ex· metira em qu~ a hlpertrDfh ':!.'unõ­
cluiã.os os frigorífic.os e os tanques. mica e financeira da União e"Inaga 
contam-se em 3.114. Pois bem, des~:'l.s a_s po:::slbilidades de equilíbrio oH;a· 
disp·nnibilidades, no m€s de fevere1ro mentã.~·w dns Estadns' e Mun c1pi0.s? 
nada men-cs de 40 toc-:}lnotJvas (m:~is Precisarei reafirmar que a ~f:~~ê::-1da 
de l()o/o) e nada menos de 729 vasõ-es da rêde ferroviária ricgrand~n.se não 
(23,4%) estavam fera de tráfego, em constitui ap::nas um problem.-:. de 1n 4 

r-eparação, sendo que 10 loc·:Jmotiva.s ter~:õ.!-s rgional, dada a sua função no 
sofriam os consêrtos necessários em abastecimento do~ nniores merca.d.J3 
~illlples depó:=itcs de máquinas, pv:· consumidores do Brasil? T3m!~ém não 
falta de espa~o e recur~os nas OH- insistirei na significação :gu o pa· 
cinas .. o A_pesar dest::;.s cifra&, que 1 gamento daquela enorme dív:ót te1:a 
dis'Pensam comentários, a feno'l'.a para o dssafôgo e o reapare!hJm-ento 
gaucha transportou ne ano find-o um da 7FRGS. E não insisto nem indago, 
total de 15.2S9.00fl toneladas, o que porque ocioso o seria, depois d:1 rrve· 
lhe dá a média diália aproximada a lacão que o emin~nte senador Juracy 
42 miL Quero mostra1: com tais ele- Mâgalhães fêz 'a esta Casa, em di~s 
mentes que o esfôrço e a d·edicação da s:emana Pa.Esada. Pc.r êie soube­
d-os ferroviários de meu Estado operam mos. atônitos e -e.stan:ecidos, Qt:.e o 
milagres, no afã pe suprir as deficiê~- Balanço Geral da União, con.s1gna. eu1 
cias materiais da rêde . 1956, ·SOma superior a 3 bilhõc-; e 980 

Agora mesmo, nos três primeil'o.:õ milhões de cruzelrr:o3. como des_uesas 
m-eses da safra trigueira <de 21 d-~ no-· efetuados "sem crédito ou além dos 
vemhro de 1956 a 14-2 ·195'D foram resp-ectivos crêdit<Js". Para êste mon­
deslocados 2.021 vagões com o cereal, tante fabuloso concorreram çar~..:v.!:-ts 
o que representa 29% do número t'0- que perfazem Cr$ 1. 334. 643. uon.oo, 
tal de va,'l:ões movimentando trigo no p:lgos "s.em crédito ou além dos 1·es-
ano anterior. i' pecti·Tos crédit-os''. pelo gov~rno cta 

o a e z v a d · 1' _ União ao dn · Rst-ado de Minas Gera:s, 
Sr · cunh M l 0 -? • EX. a 1 pela encam~a_ção de -~êde:S ferroviárias 

cença para um aparte· e peios detzc1ts veriflcados nas m~s-
0 SR. MEM DE SA - Com ffiJJi.to I mas rêdes. desde 1931 até I94!L 

p-razer. Até uma rubrica, acima d-e 7 milhões 
a ' d-e cruzeiros, ali se. inclui correspon""', 

0" ~r. Cunha Mello- V. ~· nà"OI dente a jures r21atjvos à·~u~Je p~·jo­
pod· .. ya,neg-ar que o atuai Gove.no _da do ... Quem, nesta Cto.sa ou fora dela, 
~--~Puphca tenha estudado c~m o malor é contra Mir.:J.s 0 u contra o ext-rem-:~so 
m:ere2se + o ~roble_ma. do ~r~nsp-orte: desvêlo que lhe dedica o Sr.· Pre:si­
entn:~an.o, sao .tao Impresswnantes, dente da República? N\nguém, Senho .. 
e ch-e1a~ de entusJasmo as p.:mderações :·e.s senadores. nenbnma. 01··m1 \';vr~ :::u 
que V. Ex.~> v.em fazendo, Qü.: -~u 1~€ morta o é ou será. o Que todos somos, 
comtJ:-OJ'!le~o a levar ;to Sr. J?Ie.:J?en_e pJrém. e também, é a favor do rest-o 
da Republlca, em m.aos. o d1~cut~o d-o do Brasil. que alrneja p::ra si os cart• 
no~re col_ega, e pe9-1r pata .ele. a sua r nhos do pai president.e e nã-o os olvi· 
ma1.s detldto aten<;~o. dos de um nadra.st<~J egois:ta. Per isto, 

o SR. MEM. PE SA - F:co imen- enquanto cteixo n.os valoro.sos repre­
samente ngrad.ecido · pela nobreza do sentantes nordestinos e nortistas, de 
aparte do eminente lider do Partido muito tnajs cau<1zes que eu, a.s re\vin­
Trabalhista Bra~:i.leiro. d~ca~~s premente d-e suas aband{)na-

Com a justiça que me caracttriza, I das regiões· ... 
rec:mheço estar o Go·;érn-o, at'..:!l.lmen- I o Sr. Fertúzndes Távora - Não 
te envie' ando esf-orços, n.esse sentidr}; apoiad{); v. Ex.a tem tôda a capacl· 
mas cum grande e. já a_gora, irrep!l- dad-e e todos 0 rec-onhecem{)s. 
rável atras-o. Em .setenibro do ano 
passado. êle s-e havia comprometido ,a O SR. MEM DE SA - Obrigado a 
dar navios. de mane:ra f!. ~s:c-oar oi- V. Ex.a. 
tenta mn toneladas de trigo por mês ... fix-o-m€ -em mostrar a f€ra de si-
e forn-ecer à Viação Férr-ea del fWJ guald&de d€ tratamento no capitulo 
Grand.e 15 locomotivas, para refôrço das ferrovias -QUe o Sr. Kubitschtk 
de sua traçã-o. Pois muito bem: .so-

1 
dispensa ao Rlo Grande. Não lh€ pe­

mente agora, a partir de abril. é que I dimos reine: da no crime administra· -
as medidas corueçarão a ser adotadas. tivo e orçamentário de efetuar paga-
a respeito do transpJrte marítimo mentos "s·em c:-éditos ou a1-ém d-os 
Somente agora é que se prometem .pro- respectivos créditos". que de.st;raçad·-t· 
vidências capazes d-e drenar as oiten~ mente t.~>-o' comum se to~nou dent"o .d::t 
ta mil toneladas por mês, e. das quipze universal irresuon.c:~bilidade d(l t=i.~·e­
locomotivas, já tive oportunidad-e (1\' ma presidenciaL Não Ih€ lmpetramcs 
dizer, chegaram apenas qur.tro, arr~~-- t<>.mb8m. !ledir'!os c'!e p,mor.?sti..,.,,s ,..a··a. 
tadas, porque não tinham fôrças para dotar o Estado, ern bem do Br::ts11 d,~ 
se c-onduzir neru a si próprias. vias eficientes de trnn.c;porte. Lin·ita-

. mo-nos ao mínimo de reclamar ll que 
. (Lendo)~ A 

1 
nos é devido e já reconh::ctdo, a h~'tr~ 

Entretanto, ~-enhores ::- e este ~é o/ de aliviar a car7a de uma r~11- 11 ~t'osa 
ponto A a ~u-e p ... ç.n a aten,.ao de Vo~ns situação financeira e de possibilita~ ns 
~xcelenc1aS - entretanto, a esta rede meios essenciais à melhoria de nossa 
tao carente cte r.e?u· sos e _q~e tanto 'i rêde rerroviá"t'ia. 
produz em benr:flC10 do Bras1l. o go-
vêrno da União deve cêrca de 8()0 mi- O Sr. Juracy Magalhães - Pe:mite 
lhões de cruzeiros, apur?dos e reco- V. Ex.~ ·um aparre ? 
nhecidos nas tomadas de conta, de 0 SR MEM DE A c "" 
1952 a esta data. Aos t'lllinentes co- · , S - om praz· ... -· 
JegJS da. situação que alegarem a cul~ o Sr. JuraC11 Magalhães - N:ío ln-
pa dos govêrnos anteri::Jres. )emb:-arei crimine V. Ex.8 o sistema presidenc!~l~ 
que. entre as parcelas integrante.c: da- procure. antes, incriminp_r os hom€m 
quele total, figuram a de 50 milhões, que o exercem. Enquanto o Presirien .. 
d€co.trente da· implantaÇ-ão do no·-.-'o te da República resolve, pagar até um 
salário mínimo no ano passado. a de bllbão e trezentos e tant{lS m~lhfí.el! 
42 milhões. p-rovenie-nte do abona 'prr,- de cruzeiros ao Govêrno de Mins.s Ge­
visó!'io aut.nMzado pelo Sr. Presidente- r:ais. cteixa de pagar verbas constitu .. 
da RepúbHca a partir de outubro de c].onais. 
1956 (a fim de evitar uma greve 'imi· E se esqu-ece de pagar. como V. Ex.• 
nente. a ser dellagrada ã.S vésperas denuncia neste momento, verba à 
do escoamento da .safra tritícolal 6, fe:rr<Jvia do Rio Grande do Sul, está 
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agindo mal nãro porque seja o exe··l v!mentação recorde da Juiz de Fora.­
eutante do s1stema pre.ndencJal, mas· Belo Horizonte, .informa-me um en­
;PD:que é um h·om-em que não cumpre te~d~do ter havlào um. co,rt.e de. ~O 
o s~u dev·.er. milhoes de cruzeiros nas v~rbas a~:-1-

-i. • . bui(las à MR 2. Em cons3'qü~nc.ia, a 
O S:t. ME..\11: DE_SA-:- VeJ!l V. Ex.a Hgaç::!o q1.:e se não concluiu em 11 

que no r-~gime pres1_;lenCial a urespon- anos, e arrasta-se com a mnicr ·J<:~r­
.sab:Hdade é garantida. 1 te de sua:; ser.ões intra!lsitável du-

O l:>r. Juru.cy Magalhã-es _ Mesmo rante o invernO. Nem a pJ.vlmen~.:l­
QUe fôsse no regime parls.men~:n·, êl~ c:~ o dv }JZ(!lleno t-recho de p. Alf'gJ.'~ 
.comet-e:ia 0 mec:mo êrN; esteja Vossa a Caixias <129 kms.) encontrou .-tín­
Exce!ência certo diU·D, da seu. suspirado términ~ ... Sei Q!.<e 

o· DNER está, agora, -mais umu v::z 
de:ldido a ultimar a desventurada 
rod-:rvia, liave:ndo o dedicado en~e­
nhe:r.o Rl§gis Bittencour~ adat.ado 
pr;::vidências e reat:ld·Ó promess::ts tU.; 
r:::acmdem t~~mos:.1s OOftàan~.as., Fa~ 
çan:Qs votos por seu êxito, fQtmUle­
mos ora~ões p3ra que· nos _ pn.zos 
assinad-cs. que não súo curtes, Veja 
o país c:mcluída a liga.:?§.o r.?dovhl~ 
rio. tido. por íl.i:ndamental, Que, !}?.lo 
menos. p-'!!o men:cr-, não- venha a ser 
preterida, ou ve::lha a ser fir..da dt!­
p.ois das estradas que a menSs:w=::n 
presidentlal anuncia corno alvos ime­
diatos - as que Hg::uão ·a bemav2n­
tura::a BrasHia aos quatro· cantos da 
terra, e, muito. em espcdal, a B:!;>:> 

O SR. M&\1 DE SA - E da e.:;­
sência do rezime e, c:.m.o V: Ex.a pm~. 
vàvelment3, n§.o dará muita fé às mi· 
nha.S palavras, l-embrarei a V. Ex. a 
1ue foi Rui ,B<rrtcs't <;.u~m dl::<::·z qu~ 
a respon.sr.bl!idg,d-e .no regim-e pr~i­

'dencial é um t:gr-e em~:ilhado, Pt.-ça 
·...-de mu.s~u que jamais foi posta em 'vi­

gor em Qualquer_ pa<te. 

o Sr. Fernanà.~s Ta-r,ora - Pior é 
que é tigre emp.alhado qu-e faz mRl. 
Não. fica simplesm~nte n·a mudez do 
empalhamento. "' · 

O SR. MEM OE SA :.-· Só assusta. 
Continuandt~, sr. Presiâent"~ 

(L~ndo) H:>riz<lnte (as m:;ni~as dos dois olhos 
Nem pare-ce raz.:ãvê1 e ad.missível, presidenciais · · ·) · 

dautra part-e, que o govêr#::o federal Pego perdão por insist-ir: não jm­
ee ls.nce de.sapoderadarn·n~e às sugs plor1> fav-ores, nem me queixo de pe.·­
metas famosas, cujos !;lVestiméntos; segufções. Cito fatos. E repito •.p1e 
ultr~pa.Szain as pOssibilidade da si~ua- os fa_tos não dizem respeib apenas 

aos mterêsses de meu Esb:do. mas 
ção econõm:ca ~ financeira do país", tamtém aos do B::-asi1. o ·Rio Grau­
deixando de pagar o ·que deve. oGr de pad:::ce com as safr.as sem escoa­
despMas já feit.!ls e'financiadas P.el?.s men~o·, o tr!go abancto:riado, o char­
deuiangradas unidatles federativas. que esquecido. a cebola amcntüada. 
A.dmini.:traçã.'o QU~r· ord;m, des~e"õlS a banha enVelhecendo.· Mas o Bras~l 
reclamahl pr!GriGade~ · Só a. d~ordem sofre a falta dêstes bens e são os 
e o desatino mandam gastar sign,fr!"!a ce:qtr.:::s de consumo, tanto quanto os 
em ccmetimento.s I"'J~·,.os, S·Zm have" de prt>:lw;;t!o; qu~ reclamam estrad>1s 
pag<l o que ficou para traz. Isto .s1g.- e tr.Jnsporte.·· Antes de nada, trat3-
. nmca balbúrdia, não se chama g:Jvêr- se de . administrar criteriosamente, 
no .. Ne.:;ta orãem de. idéias, aliás. P·J- com juíz-o sadio na hjerarquia das 
deria alinhar cUtro JOm.<:tim=nto do neceEsidades. ·Pagàr 0 que se deve, 
mezmo pc:rte. citando . a ina.uguraç§.-, antes de gastar 0 que não se pJde. 

.. da rodovia pavimentada r,Jo~Belo Hí1- Pagar dentro dos créditos votados ·e 
rizonte com qu-e o Pr.esid-ente corilerr.o- n5.o fora dêles e de .~;Pus exatos Ji­
l'OU o 1 aniverEâ.rio de ,sua pcsse. A -mites; Não sufOC3r os Estados de 
P'lblicidade · cl.ar:n'Ju· o oortcnto · e li" 1 uma. federação irrisó1'üt, ·mais sUf>J­
falas ofic.;~is o c:>.ns:lgraram nU!p: an·J• -caclos da que já se acham, obrigao­
foram oavrmentaaas 478 kme v.e e3 · do~os a ~finan-ciar desuesas de com­
tradas, sendo 235 üsto é, 50%) no .. tre· petência da União. Ultimar as· liga­
cho de Ju1z d-e Fo:a à encantad"Ora ca- ções rodoviárias con~oante {)S man­
p!t:il min-eira. damentos da economia na~ional, r.~-

0 Sr Fernandes Tavora - V Ex. a peci&.lrnente nuan;J.o. coincidentes :::-nm 
·t · · t -~? ' cs da def€sa patr1a. t-obr~nondo ·!lS 

perm1 -e mais um apar ';.· a nreferências ~lcsscai3 e, s·:breturi.o, 
O SR. MEM DE SA ...:..._ Com toda o ~ nl.;;r1;os fantasistas que o. combate ~ 

prazer. mf!ar-ao torna crirnino!':OS. Em resu-
- . . mo, <clamo sbme~~e pe~o C'lmnr:m•.m-

0 Sr. Fernandes T!lvora- _Enquan.,o t-;J das palavras que se Ja:neam ao 
aqui no_· Scl c: faz:m tra~?lhos de:>,<::a 1;venta. ammdo se ta1:1 v.raciCsame:n­
or~e~ em me5es, hO C~:n a. a estr.a..la 1 te na Juta pela prvdu~ão e conrra 
prmc1pal, Fvr~a!-en~Rectfe, arrast.'l-~j' a carestia da. vida. O imnerativo rlo 
Há d~z.e a!los _Pl"OCUra·s~. faz.et algu- bom sens.;"'l e da econ.omia ~x!ge a 
ma co~a por e~!l:. ap~26.!. ae ter ext·:m- concentra<'ão dos re-cur$:"-JS _diSOO~í­

·são qe 50 ou 60 qmlômetr.:-~. semente. veis na. !õUnr~s2o dcs tr.~ntas·-.de e~"'" 
. o SR. MEM DE sÂ - v. E:x.a. trangu!8mentQ, para que .as riau.=:m:­

Vai ver que não é só no~ Ceará. Ci- nrcduzl~.as c:he:~Tem f'_ se~ d2_stklo e 
tarei, agçra, o qut; ac-ontece com ~ nun:::.a, .tama1s, na- rea!Jza~an de obras 
sul. (Lendo): Ma1s utna vêz .day_m a_ue :.agr.avR.m~ no n_l<lme~\O. o tna~t.f­
nos rejubi!amcs com a feliCidade rr:.ts. rl:J da, mfJa_çao e a· alucmada. esp:rai 
se despeja sôl:!re a ginriasa provín- . dm:: preços. . . . 
cia montanhnsa, embo·ra nos p'JQ.ifl a Era o .o.ue tmha a drner. (ll.fuíto 
alma . a IemiJrança da desdita que bem! MultO bem! Palmas) • 

O·,SR. PllESIDENTE: 
persegue uma outra rodoVia, a BR 2; 
no trecho de Sá'O Paulo a Porto Ale­
gre, prcclamada; incluSive em dipt'J-
mà.s ·oficiais, a -mais imp[}rt;lnte e .Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

· 'Discussão única da 'redacão fi­
nal dr> subStitutivo dO Se1~ldo ao 
Projeto de Lei rf.a Câmara "'~ú­
mero 158. de 1950; que instituz a 
Lei Orgânica dos Terrltórios Fe­
derais (redação oferecid.a pe(a 
Coinissão de Redacão ·em seu 
Parecer n.a 129, ·de. 1957). 

O SR. PRESIDENTE: 

urgerite ligação· d{) ·Plano N3:ci~;w.l, 
e reclamada pelos 6rgã<ls milit:nes 
oomo premente necessidilde. da de·· 
fesa e segurança do Brasil. E de_.;cte 
27-12~1945, data do decreto-lei ·!ú­
mero .8.463, a BR 2 é _prometida, ju­
rada, aL-onada de verbas e . , . -P::>­
quecida. Se &Omássemos as dotac;ées 
que lhe !eram consignadas desde ,1S45, 
enco-ntraríamos mais de 2- bilhões ·de 
cruzei.;ys. Pçrscgue~a, pJrém, a ma­
lie;nidade do azar. Aquelas dota·;i'J':S 
talvez sufucientes para construí-in, 
Se na ép::~ca houvEssem sido apli~a-
das. integralmente, ou foram des11!.1- Em votaçáo. 
das ·tJar~ialmente para O'ltras estra-' os Srs. senadores que aprovam a 
das mai::; a}ladrinhaçlas ou cung-i:~- r;:dacão fínal querram p~rmaniX'er 
das em parte ncs _planos de .est.rn_:- . sentados (P ) 
bt.:a eoonomia. Ass1m,. para exe:np!I4 I at:sa · · 
licar, no ano passado, no ano da pa- Está aprovada. 

E' a·. seguinte a 1 rédação · ffnafl cionai, e ·postos em sua totalidade, no 
aprovacia que vai .~ Câmara d?s 'Banco do Sra.sil S. A., à disposição 
Deputadcs: do respectivo Governador. 

Redação Final c
1 
d ·Substitutivo 

do Senado ao Pro.! eto de Lei da 
Câmara· n. a 15H, lie 1950, que 
institui a Let Orgl~nica dos Ter. 
ritórioo Federais. 

I 

Parágrafo ún•r:o u Governad-Jr 
pod8ni. retirar, mCil :::~.i.nentc_ as - iP1"" 
portán~s que tot~'m cecessanas, até 
atmgir o duodéCtiO:J n._, crédito anual 
concedido, aume!l; .. tJo dos saldos acs-. 
so v~rificados .uii C.tt'ses ant Brlores. 

Substitua-se 
guinte: 

·o pro' ieto pelo se- Art. 3.0 Dentro do 1.0 semestre de 
cada ano, o Governad.or envlará ao 

"Dlspõ~ sô!Jre a administraçã<l Mrm.stérJo da Justlçi:! e r.Jegocws in-
dos Territórios Fe Ierais. terlores, em duas Vlas, à prestaçà;J 

O Congresso Naci\tnal d-ecreta:,. 
.TITULO 1 

DOS TEli.Rl7,óR.IOS 

CAPiTUL!> I 

de comas ,da.G despesas realizadas no 
exerc1c1o antenor; no prazo de trmta. 
d1as, a cpntar d.o recêbrm"ento do pro:­
C:?Z.Sa resp:>ct1vo, o Ministério da Ju.s .. 

(tiç:l e Negoctos Interiofes tran.mntlrã. 
1a 1.a v1a ao Tnbunal de Cantas, con1 

. DA ORGANI4.' .ÇÂO referldOS CTPdltOS, I 
parecer sõbre a apllcaçã.o dada aoa 

Art. 1.o A organlza,:ão adminJstra- !I 1.0 No caso de substitUição do 
ti v a dos T~rntànos. t;' e der ais e reo-u Governador. dentro do exerciclo, Q 

lada peia presente til' tConstituiÇão qne denmr o· cargo 6;-ev.=ra entregar 
Federal. art. 251. 1 

- - eo se:u substituto uma demonstraçâo 
Art. v·· os TÚrítór os Fed.eriis di· ·.:l:M dotacões ,receb:da.S, assim como 

vldem-·se- em · Municlt' iaS organizados dos saldos existentes: med.iante recl ... 
~ acôrdo com o di.s' )OS to no Títu~o bo, e prestara contas· das despesBJJ 
n. 1 re:tlizadas·.na forma dêste artigo, 

Art. 3.0 A administ: ação dos Têrrl- -
tórios e.s~ dlrctameJ"

1
te suho!dinada § 2-

0 
A prestação de contas do novo 

GOvernador, ao final do exerci:lO fi ... 
ao· D.1mi.Stério da Ju:.tiça'"" e N<!gócios n:lnCelro,_ terá como documentos mt ... 
In_te,:__w:re.s~ qun,!lto aos· assuntos de ad~ cra1S a demonstração- dos .saldos rece .. 
mm.:.:>traçao g~ral. . bidos· de seu .antecessor 

Art. 4.0 o MÍnistr,, da Justiça e j • • 

Negócros Intsrwres 1 ojerá convocar, § 3."' As cont·lS d1;s Governadores 
anualmente, em· datj. que ·fixar, de de- Territórios serão julgadas pelo 
przteréncm por ocas: ~o do exame ·e Tritunal de contas, dentro do prazo 
discussão das propo:: ;as orçamentã- de 6:J <sessenta) dias, cumprjdas ou 
rias, os GovernJ.dores' dos Territórios, não. as diligências ordenadas nos res .. 
para estudarem os !"\anos de admi4 pectivos processos. 
nistraçã.o e mais as' .untos ·relativos § 4.0 Na sede rte cada Território 
aos mesmos, os quaü serão submeti- F~dEral, haverã. Uma ·Delegação d.a 
dos __ à _aprovação do Presidente da Tribunal de· Cont~, com a compe ... 
Repubqc~. ~, tênC!a das. demais Delegaçõas dêSse 

- 1 órgão, e mru.s a dP. .verificru:. m loco •• 
CAPtTUI O U oS resultadós econômico-financeiros e 

DA ADMDliS l'RAÇÃO 
. , \ -

·Art. ,5.° Ca::la Terr tório se:rá. at!ml· 
n1Strado por um G, Jv-emador, como 
del-egado da União~ n taior de 25 anoo, 
de livre escolha, 11or'leaçã.o e demis­
são do Pr~sidente d' 1 Hepública, sa~ 
tisfeitos os requisito: dos artigos 22, 
itens I, UI a VI. e parágrafo _linico 
do artigo 24. da. Le:l n. l. 711, de :!8 
de outubro de 1952., . •' 

§ 1.0 o GovernaC lr tomará posse 
perante o Ministro la Justiça e Ne­
gó::!ios Interiores; e~~- caso de urgên· 
cia, e por delegaçã1 • cxprc.::sa d.êste, 
perante o Jufz de o: rei to da Comirca 
,da Capital jo Terr! ~Çlrio . .,: 

patrimoniais das verbas a êle de.stl ... 
nadas. 
· § 5,P Tamhém U_lJ:.:mbira a esss. 
·Delegação instru1r . a c; ront~ do Qo .. 
ve::-nador do rerdtór·o fazendo ·um 
relatório )para. .::~u Julgamento pelo 
Tribunal. 

Art. 9.0 Ao. Governador compete: 
l _.... praticar os ãtOS relativos A 

administração do. ter:ltório e repre~ 
sentar a União nos que o exigirem, 
obsP.rvac1as a Constituição e Leis fe--

de:ft,is..:_ cumpÍ'ir e faz€r cumprir as 
leiS, atos e decisões do. Govêrno . da 
União; 

Ill ~ aPlicar dotações O!"'çamentá ... 
rias atribuidàs ào Território; 

§ 2-0 o Govánad lr será auxiliado IV - executar· e ·fàzer~ execUtar as 
p:;r · um S5cre!:h"wt Geral, de· livfc ordens e sent·enças~ judiciais e pres· 
nomeação e de!D'>"> ~o ctc· Pl'êsiclente t~I: às autoridades judiciárias o auxí .. 
da RenúbHca; e que :;uâ se11 substitu- lio necessário ao cumprimento de su<CJ 
to naS falt'ls e im:: '}.~i:imen1os. deci.~óe..c:::: · 

§ 3.0
, os c.argos 1ie Gov~rn.:Idor e v - orgamzar os Si'"rv~ços. públicos 

SecrctL..lo G?ral p~rtsnc<::m ao Qua- -~rntcmais, de acôrdo com o disp8sta 
dro ·Permanente do ~iniStéri-o da Jus· para os servlÇQ.s da União,· no que 
t!ça e Negôcios . !,lteriores e serão fõr apllcB.vel; . . " _ 
exercidos em comi~ io. VI. - expedir c1ecretos, regula!llen .. , 

Art .. 6.0 Além ;do) Governad-or e 16 tos, instruçõeS.-e demais atos -rela .. 
Secretário· ·Geral, c· Jmpõem a adml;- ti vos à ·admmrstrar;ão do Território: 
nistração do .T·zrri'.ório órgãos exe- VII - praticar todos os atos da 
cu ti vos com atribui ;óes definidas en:í Provimento e vacãncia dos cargos e 
lei federal. · " · · funçõ.=s púDlicas do Território, impot 

§ 1-.o &;sa lei disJ orá sõbre a orga· p:;nas disciplinares e conceder licença 
mzação administrat va d.e cada Terrl- aJ.s se~~vidores .re.speUado o disposta 
~tório, ohjetlvando :a finalidade e a na·. Constituição· e nas leJ.S; · 
caracterlzaçáo dá.s tlnidaães e sua ad- .vr:n - decretar a desapropriação 
ministração. ·de imóveis, CJ):lSldenülús de utilidade 

§ 2.0 A diStribu: ~ão de competên públicJ.. ou de ~nt;;r0sse ·social, efeti­
.Cla aos órgãos a :1ue se retere êst~ \'andO-a amigável cu judicialmente; 
artigo será· feita p:~lo Governador de IX - providenciar sObre a c-onser .. 
cada 'terntório, t m decretos cujos v ação e administração dos bens do 
_prf!j8tos deverão ·;~;· ínPvianH nte sub· T-:rritório; 
metidos à aprovaçÊ o do Ministério da X 0 1 - -e 
Justiçã. e Nzgóci<U:. Interiores. - promov.er a rgan zaçao u. 

p!anos admin!Strativos, submeten:!.o· 
An. 7.o Os ~r2d~l:y; :·onced.!dos peb os à aprovaç3.o do ·Ministério da Jus­

UnHio. tanto ocçán entários como ·adi- tlça e Negócios Iilteriores, com a su~ 
'ci:>mus, d~stmajo~' à admimstraçân gzstâo: dos meíos n2cÉ~ários à sua 
de· éada Te!-ritórn, seria automàtt execução: 
c::um~nte reiistrac!( s pelo Ti"ibunal de XI - organizar, anualmente, a pro~ 
Contas, distribuidt s ao Tesouro· Na- (posta orçamentária oara o T~xritórla 
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-e encaminnà.-la. ao Ministério da Jus­
tiça e Negócws lnterlores, no prazo 
por êste lixado: 

XII - apresen"tar a.o Ministério da 
Justiça e Negócios InteriorEs, ate 31 

TtTULO II 
DOS MUNICtPIOS 

CAPíTULO I 

de janeiro, relatório ci.JcunstancladO DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
s?:.e a administração do ~no ante· .Al·t. 18. Os Territórios serão d~vl­
J xi:u - executar a intervenção' nos l. -::-u.s p ... l' Jêi üo•JÇ~':<J, em"' mumc1.pto~, 
munwipios pela forma e-stabelecida ue acõrdo . com -s c.ec~ssJaade.s aa 
na 1e1 de autorização. ;,.um~mstraça.o ~ .ten~lo em v:;:,1a o seu 

Art. 10. O Governador comunicar- povo~menw. oo.,crvD.Co _o prazo esta­
se-a. diretamente com os Ministros n~lecldO no DecreLv·lel D-" .sll, d'3 
de Estado e outras autoridades sõbre 1938. 
auuntos referentes ao Território. § 1.9 Com apr•Jtr!:çâ.o do Congres~ 

Art. 11. São cnmes de responsabl· so Federal poder~w o::: Mumcipws fir-
lidade do Governador: · mar acôrdo pardo ~ Jlodificação dos 

próprws limites. 
~ 2.Y À\criaçãJ d:-.s distritos e fi~ 

a) a exLStência da União ou do xa~ão de suas re;;p,'"'-'\'as dJvisas se· 
Territórlo; rã.o da compstêncl·.\ ctr.:: Câmaras MuM 

I - Os atos que atentarem contra: 

bJ a Constituição e a pr.esente lei; mcip::us. 
C) a execução das leiS e trata.;os Art. 19. Os be"ls e serviços muni~ 

federa!S; Ci:pais existentes em ülStrito que se 
à) o liVre exercicio dos direJ.t~.s eleVlr a Mumcípo, .?a.ssarão ao do-

carutu;uetonais; minio dv mesmo, inà.=pend'entemente 
e) o gôzo ou exercício doS dlre1tos de qualqu~r tndtmzação. 

polittC·JS, sociais ou individuais: - Art. 20. A criação d·e munictpio 
/) u segurança e a. tranqu~id~lde será comunicaua pelo Ga.verna.d:or ao 

do Te:ritório; Tribunal EleiLot·al p.ara que marque 
g) ·a probuie.dc administrativa "' o, as eleições munlcipa~. 

ernprêgo legal. dos dinheiros púPlico.s; 
h) a lei orçamentária; 
i) a execução das decisões JUdi· 

tiárias. 
11 - A omlSsão de providênctas 

determinadas pelas leis ou trata1~JS 
federais ou necessárias à sua ~se­
cução, á.ent.ro dos prazos fixad-o ... 

Art. 12. O Governador e o Secc·e­
tãrio Gemi serão processados, e JUl­
gados, nos crimes eomuns e de :--?s­
pom.:abilidade pelo Tribunal d-e ,Jus· 
tiç:1 do Distrit-o Fejeral lCódigo de 
Processo Penal, livr{l 2.0 , tit. Ull 
importando sempre a sentença co:l­
denatóna p~rda çdo cargo e inabUi­
tação para o exerci cio da funç1-o pu· 
bliCa pelo _p-razo de rinco anos, 

CAP!TULO Ill 

DOS SERVIDOREs Púl3LicqS 

Art. 13. Aplicam-se aos senid-ar.Ps 
d.os Territórios as· disposições .ega.LS 
que vigorarem para os servidores da 
União. 

Art. 14. Aos sel'Yidores da União, 
Civis e militares, que exercerem flln­
çâo ou comissão na administração d~IS 
Territórios, serão conc::didas, apenas 
quanto ao tempo de serviço. as van­
t3.gens relativas à. comissão militar 
nas regiões de fronteira. 

PB.rá5 afc único. Sàmente gozarão 
do beneficio os servidores que tiverem 
exercício permanente na área do Ter­
:itório. 

Art. 21. O prefeito e vena.cl:Or€s, 
uma vez dip.orru.dc:>, J t'Unir-se-ão em 
dia, hera e local des:gnadJs pelo. Juiz 
da CQmarca o3.ra instalar a admims~ 
tração do miinicip:o. • 

Parâgrafo únwo. o ato será presi~ 
dido por ez:sa aut.orldaàe, que OCmará 
o comproiDiSSO e dará p:sse a to-dcs 
os etenos, d€c!ararâ instalada a ad­
ministráção munig.J.p3.1, lav~·anod:o-se 
ata do ocorrido pelo vereador J'Je o 
Ju.z ctesi~nar. 

Art. 22, Em segltida à instalaçã.:>, 
e a.inds. sub a presidência do Juiz, 
p.aE.Sará a Câmara à eleiç.ão de :;ua 
mEsa; trata.ndo-z:e de -municipi-o novo 
s.erá a mesma constituid"J. ap:mas de 
pr:;sident.e e secr~;;tãrio, campletando~ 

se depo:s de v-ot<IICio o regimento in~ 
terno. 

A!·t. 23. O munlcípl..J criado ou 
ftumentado cvm área desmembraàa 
dl' outro será rEsp::nsá.vel pela quot>l 
parte de obri:?;ru;õe.s do mun!ciplO 
desfalcado. quando aplicada na ár-ea 
!f..çsmembrada: a apuracão d-essa rzs~ 
p:ms:!b!lid.Mie s.:.rá feita por a,eórdo 
;a:~ ~al~ pg~ C:;!~~ento, pe-

CAPíTULO ll 

DA COMPETÊNC1A DOS )I(UNIC.fPiris 

Art. 24. Ao município Compet-e, sem 
Qepz.Íldêncl.a de quâlquer ou+.ro poder, 
resclver sóbrt! tu.do o que· respe1te ao 
seu pecurar interesse e espec:almente 
sõbre: , · 

) 

naquele, os preceitoS da .COnstituição cfpio sÓ será insú.ta~t-1 cqm a.s. eleiçõel 
Feueral; e:era:s e, no .se-gundo caso, concluir& 

Vill - posturas munic:pais para o o prazo Do Prefeito o ?reS:CI:ente aa. 
:uguardo. da saúde, tranquilidade, .se- cveâr~aadroar, qp~10 se,r,asp;cutbs1.v0titu~?.p'!'encote,m. O ;ttrança e comodidade d-os muntc.pe8; ..., _ _ .... 

1X - construções particulares, es- Art. 29 . cãda municipio eleger& 
ta.beloecem:.-o p.a.ra as cidades, vila.s e . 
pcvoados um Plan-J de expansão e s~te veread<Jres e o da capital nove. 
~mbelezamwto; 

X - hD.rár~o de comêrcio e illdús.­
rr~a. obEervada a legislsção do tra­
oalho: 

Xl - plano .ie l"iat,·fl.~ do município. 
oonstruçã<:> e ·Conservação de suas 
<:!stradas; 

xp - regulamentação do trânsito 
urbano, estaciom.m€nt-a de veiculas e 
transpcrte tElrfstre. marít:mo ou flu­
vial, que p:Hierá .c1·g:..nizar e cont ~der, 
nos l.mites do município; 

Xlll - conceder mcratória e p<:!r­
doar citviaa.s fis.cais nos c3.~os de ca­
!amJdade pUbHca ou indig§r.Cia no­
~ór!a; 

XIV -, S{lcorros públ:cos, assJ.Stên­
cJa em ge.;:al, e conJ.bate a endemias; 

XV - serviço funerârio e adminis­
traçã-o ou regalamentação de cem:té­
rivs: 

XVI - abertura, pavunenta~ão e 

Art. 30. Decorridcs trinta dras sem 
qUe os dipLoma.cos como::.reçam para 
a posse, e salvo fôrça m3.ior devida ... 
mente c-ompr.Jvada, cons:d·erar-se-á 
renW1ciaCo o re:p!cdvo m:m:iatf.l fa­
zendo-se nova eleição, se se tratar 
de ·Prefeito e chamando-se a exerc1c~o 
o suplente se se tratar dz vereador. 

Art. 31. O Prete:to vencerá subsidiO 
fixa.cto pela Câmara na última sessão 
d·.) seu período. e de · acôrdo c:~m a 
tabela anexa, s-e:1ao gratUJto e c:J!l .. 
siderado serviço relevante o exerc1ct0 
do ca:-go de vereador. 

Art. 32. O Pr.::felto resldlrâ na. sede 
do . .município, náo podendJ aus~nt:u­
se da mesma, p:Jr ma:s de quinZe dias, 
o;;em prévia licença da Câmara. 

CAPíTULO IV 
emplacamento de logra.d-oUrüs pú- DA P..L.EGlBILIDADE • E f'ERDA DO :MANDATO 
blicos; 

XVII - obras públicas em geral; Art. 33. Sá.o cündlçõ.es de elegib:ll· 
XVIII - limp~za das ruas e remo- dade pa1·a a adm!mstração mun.c:pal 

ção do lixo domiciliar; .:::er €leitor, maior de 21 anos e achar .. 
- XIX - auastecimento d:igua, tns- n " cl ct· .,, 11 taiações san:.tãrias e r'fdes de esgJtcs: ~fc0- 0 gore os rrerws civis e po • 

XX - num!n,:;.ção pública e parti- ' s. 
cular: · i 'Art. 34. Não p!Jd·zm ser el~itos Pre-

XXI - m:1t::t-dauros e ab:l.:t::'Cime:1to feito e vereador: 
:H' c arrie verc.e; · 'i . . . · . 

XXII - m21'cados públ:.ccs e feiras a> os c-once:::3Wa:m::~s de servrços e 
uvrzs, pOd8ndo -instituir armazéns de contratant;e~ ct: obras mumc;.p:l.ls du­
~mer;ência p3.ra gê:r:·zr:::s de primeira rante .a vrgencra dos resp:;:ct!vos con .. 
nece~s:ãade e sem intuito Qe lucro; t.ratos. . ~ . 

XXIII instalação e func:Qna- b) os d!r~~ores p~·o"!'Jr1etãnos, sóctos 
mento de divenões públicas; ou gerentes de empr-e~as. que t~nham 

XXIV - ens:no pnml:'irw, cbs.:;rvan- com.:·ato cem •) mun:<·Jp:o ou goz.em 
d.) o d~E.p-csto oo art. 169 da cons- de favores do n.&smrJ. ~ 
-t;:tuiçZo F.:d~ra1; · · AcJ o G::~verno>..d~;-1' "' ~~_cretário até 

XXV - fomento do comérci.o. Ia- tres meses antes c a elerçao: 
voura, p~cuária. e indústrias, podenp.o _d} os p:tre:J':.~s • (.nEc.nguíneos ., 
crncec:er-lhes isEnçã.a (JU redução de :t!rns, até o t2rcerro grau. do Gover ... 
~mpcst<l.s até dez ancs; .nad~r, SEcr·2tário e Przfeito. observado 

XXVI - co:t.r.inar ffiult.as até Cr$ •. 
l.COO,GO peJa infração -de posturas e 
regulamentos munic'pais, podendo 
;;!obrá-Ias na reincidência; 

XXVII ....:.. · ex::rcicio de attv:dades 
orivadas indisu~nsáve~S à comunidade 
Ua falta de Particular que a queira 
~õXercer, 

o_ d•sposto na ie:,ra '•-' acima.. 

Art. 35. Não pedem servlr conjun­
tamente como Prefeito e Vereadores,. 
os ascendentes e des:::.e:J.d·entes e os 
colaters.is, cor.sanguineos ou afins até 
o terceiro gr?.u, resolvcnd:l-se o lm ... 
pedlmento €m favor do Prefeito e, 
no caso de Vereadores, contra o me .. 
nos votncro. 

Art. 25. ~ ved9.do a.o munii:ipio, t 
3 

f 
1 além do que dispõe a. C-:Jnstitu:ção Ar . 6. Pre e t.n e Vereadores, mes-

?eG.eral: mo fora de exercício, não p.odem: 

al desviar renda. para o que direta al celebrar contrato co-m o muni ... 
e imediatamente não se refua a ob::as cipio; . 
e serviços de sua competência, salv.J. b) patroc!nar causas contra o mu .. 
cco.peração com a União e outros mu· nicíPfo e contra a Unlão ou. ~rante 
nicipios, em cJ.sos de mte.rêsse co- as suas administrações, interê.:ses de 

terceiroO; .num; . 
Art. 15. Cada Território terá o seu l _ admini<;traçã.o dos bens p-ú- b> remunerar, ainda que tran.sitô-

quadro de funclona.rto.s e uma tabela blloos muruc.pais, inclusive domrni- damente, funcionário da Un'ão ou do 
nwnenca de extranumerários mensa- ca:!..S, sua allenaçâa e a.prove1tamento Territó_ri?, que no município tenha 

c) aceitar a d:reçã-.:>, sociedade ou 
gerêncla ou tornar-se prcoprietário ds 
emprêsa que goze de f a vares do mu .. 
nicípio ou do Territóri-o; 

liStas, ambos criados por lei federal l pelos particularts, ex:Ig!d.a 'sempr-e no ex€rcicro. 
1 

. t· . 
primeiro caso, concorrénc:a públlea~ . C) contra r emprés l~<ls_ CUJO ser-

CAPíTULO IV' Il _ decretaçã-o e arret:adação dos V!ÇO de jurDs e a~o-rttzaçao absorva 
impastcs e taxas de sua. competênCJa, rru;h:~ da quarta pa.rte de sua renda 
inclusive contribuição de melhona méd!.a nos três últunos anos. DO REGIME DE TERRAS 

Art. 16. Nenhuma licença de .ocupa· 
ção deverá ser expedida p~los Gover­
nadores dos Territórios, sem que o 
requerente se comprometa ·a fixar 
d::ntro de noventa dias residência nas 
te:-ras, utilizá~las econômicamfnte, 
mantendo as suas reservas florestaiS 
de acôrd: com o respectivo Código 
ora em vigor, sob pena de caducitlade 
da Ilcença. 

Parágrato único. Nas_.zonas que 
forem consideradas indispensáveis à 
defesa nacional (:I.i"f. 180 da Consti­
turçãoJ. a concessão de qualquer área 
dependera de prévio assentimento dC' 
Consei~o d~ Segurrnl';a NacionaL 

Art. 17, A União cor.cede:-á aos 
Municipios ocs TerritóriQs a área des­
tinada à l.Jc · :zaçáo da sede e dis­
trit-os dcs mesm:Js, se dela .não dis­
puserem. 

e rendas que ihe pertencerem, à I CAPíTULO m 
qualquer titulo; . 

lll - decretação dO orçamento DA Anr.UNISTRAÇÃO MUNICIPAL 
anual nos moldes estabele.cidos pela 
Decreto-lei n.0 2.416, de 1943. Art. 2.6. A administração ~o mu~l-

IV - dzsapropriacão por utilidade ~1p:~ compete, ~a par~ del1berat1_va, 
pública cbServada a lei federal a r~- 'l. Camara Mumc1pnl e . na execut1va 
peiw; ' · ao Prefeito, ~leitos centoS e vinte dia.s 

V - organização e regulame:qta.ção an~es de exp1ra~o o mandato ·.1.-cs an­
dos serv:çJs" admin:strativos e dos de te~IOres. de a cor Jo ~om o processo 
utilidade pública explorados direta- ~tabetecid·o na lei eleito-ral. 
men_!;e, dos .quais paderáA.f~r con~ Art. 21. Ê de quãtro anos -o man­
cessoo ~edtan"te c~noorren.c:a e po: dato do Prefe~t:l e Veread-cres, que 
prazo nao exc:,--d€I,lte de trmta. ~<:s, d.everá verm1nar no mf'~mo dia em 
~ - ~x~-cuça~ tie obras mumctpals, todos os municípios do Território. 

por admmtstraçao direta ou por em· 
preitada. senào obrigatór:a, neste úl-1 Art. 28. Cri_a.do um munictpio ou 
timo caso, concorrênc:a. p"iblica ou) <~correndo vaga de Prefeito . ou Ve­
a.dministrativa, se o orçamento da ; r€ador. sb se farâ n-ova e!e-içâo. dentro 
mesma exceder de CrS '25 _OOO.t(l; 1 de noventa dias, se faltar€m mais rle 

Vll -: estatuto --e-"'v·enc!mento d<Js ·três anos para terminação do mau~ 
func:oná.rios mun1c:pai.s. observa-dos, dato: faltando men-os. o nov-o muni-

· dl acumular o man-dato com outro 
de caráter eletivo; 

el a.ceitar ou exereer cargo público 
remunerado. 

Parágrafo !mico. O serv,dor munt• 
cipal eieiOO Pr0fP1 to 'ficará afastado 
do cargo, sem dire11o a vencimenOOs, 
durante o exercbi·J dt. mandato. 

O mesmo0 pri;lclpio se aplica. ao 
servidJr eleito Veren.·:Jor, durante os 
per(odos da.s rem)t"">cs Oll. Câmara Mu­
nicipal. 

Art.· 37. 
feito que: 

Perderá o cargo o Pre ... 

a> não apre!entar oontas à Câmara 
'lU r.ão obt~ver a sua aprovação por 
~rnprêgo ilkito de dinheir<ls públicos; 

bl utillzar-se ou permltfr que ter .. 
ceims· se utilizem de bBns públicos in .. 
clusive móveis fOTa dos casos previStoc 
em lei: 

c> atentar contra a probidade ad• 
ministrativa, o livre exercício dos po­
d-eres da Câmara. o gôZo e ·exerciclo 
de direitos ind1viàuais; 

., 
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dl mudar res:d-ência da sede ou r Art. 49. Para que haja sessão é I Câmara, ou vetá-lO~ nc mesmo prazo: 
dela aL'senta:--~e p-or malS de 15 dias necsssãria a pn:::.::nça de mai.s da .d6VClvendo-os com as ·azões do vet{); 
cem 1 c~nca da Câmara; . met-a C.~ dos ve~·eadcre:>, VlgCrando p~ra · _ 

. . · . · .. ~ ns vot~wô.zs comuns mai:Jri rel9.tiva. V _-:- apresenta-r à Camar_a. _na sua 
-e1 mfnc:g1r qualquer das. pro.b.çoes · · - a Ir rem1·ao de f.evereJN, _lo re1at9l•l-.:> de 

d-o art. 36. Art. 5() Só r.om o voto de do~s sua gestilo no an.1 an' ~erior, aCD111Pfl-

! 1
., A ct~ . - "'.· P ~r2 ida r··r têrços de m8ml.lc;s n.a -lA'lmara s::: con- nh:1C:ó de suas contas; 

. . " · ~c1.sao_ S...Ja. r~ r ·"-' f s·d&<'e.rB.o ;.tomvadas as prop-o-sições ~ . 
a'J.s ter~os. ds. C~a~a.i'U, em proc::E?· 1ue versarem· sôbre: · VI - fazer punl;car por e.di~als ou 
que po:.1era ~-:2r iniClado a requcr1- pela Imprensa, se hu lV-er, as leis e 
ment:> de qm.lq_uer c:dad5.o. assegu- al perda de manrlato; rtso-tuçõ~s e os lança·nentcs de tri-
;far.ia ao ?r:ofe'to plena defesa. bl veto d~ Pret'elto; but::ls. 
* 2.0 A D~rda do cargo n:t"o pre- cl alienação de oens do Municipio: VII - fazer arrec~ dar as rendas 

juc.li.c:1ra o procc.sso crime de respnn- p-e~~â~2~~õ~J1:fc~~u~át;~~s; moratór!a ou· mmü;:ipa's, inc!usJve { ivicta ath'a, z::-
sa"JiJ:ctade, s-e fôr o ca.so;-. cabendo ao el C0:1cessã.o de •. auxmos, subvenções Janà'o p-ela sua guard:. e eAata apii-
subst.!tut<O a sua promoçS.o. c servlçú-s munjcip:ns: caçã'l; 

1\rt.. 38 Perct~rá o mandato o Ve- fl acôrdo com outrcs Municipio:; VIII - promover 1 s processos de 
rea.ctor que: i;Õbre modif:caçáo de Jim1tes tarti.go jnfrnção de pJsturas e regulamentes 

18 parirrrafo único> : e imn.:J-r as multas nêler:. nftlvistas a l transferir residência para tora · · ::- r-t 

430 municípi-<i; Ul e-rpprésHmos mumcrpais. e nos contrates; · 
Art. 51. CQmpete ainda à Câmara IX - manter em p€ :feito runciona.-bl infringir al·gUma das proib~ções · ~ , Mun!c1pal sem d-cpennenc:a do Pre~ mer..to as repartições i s·Cr·llÇCS 1nuni~ 

elo art · 36; feito: ctçais, b:i1xand{l os r ~.::pectjv-o.s regu­
cJ deixar de· comparecer a duas 

reun~ôss conszcutivas. mesmo extra­
<lrd~nárias. sem motiv.o justificado 

Parágrafo úmco. compete ·à C:l­
mara o julgamento do ca~o. obse·rv'ld0 
o p!X)Ce."'so nos parágrS!Qs 1.o e 2 .• 0 

rlo a:-t. 37. 

Art. 39. Susp.ende-se o mandato do 
Prefeito e Vereaa"'.Qr nos ca.sos de Ih· 
.capacida-de civil, condenação crimma1 
e pronúncia por crim-e inafianÇavP.l 
cham;1ndc-se ·a exercício o respectiv~ 
substituto .. 

CAPÍTULO V 

a) eleger a sua mesa; 
b) elaborar o regimento interno; 
C) julgar as ccntas anuais do Pre~ 

feito; 

e) conceder licença ao Prefeito. 

Art. 52. o Presidente. nas delibe~ 
rações da Câmara, Só terá vuÇo àe 
QuaUCade no caso de emp~te; nas 
-.:leições, a-penas o seu voto . 

Art. 53. As le~s e resoluções mu­
'nicJpajs Só se tornarão· otr•·igatórias 
v:nt-f' dtas depOis de publlcactas -na 
~de e em ca:da distrito. 

Art. 54. ,..N.z.nhum vereador o0d€ra 
votar em assunto que lhe interes::,e· 

Art. 40. A Câmar:1 só poderá reu- ou a parente aU! •o 3.0 grau, consan~ 
nir-se vàliOamente em edifíc~o a is:;-a guinco ou afim. 
d~stmad-o; qunlquer mudança. mesmo Arf. 55. Á mw~at;\'á de projeto de 
a. título .orJ.vi.sôrio, só st;,rá feita por Iei cabe a qualquer vereadOr e ao 
de~iberação ccnjuJlta e com a neczs-~ Prr.fe:to. S€Ddo plivativa dêste a do 
sária publ!cidade. O~çamento e a de le_~s que aumente:r. 

_ ~ vencimentos oU criA:1l cargo.:; .ou fun~ 
~rt. 41. A mesa pa Camara será. i çées na admims~:-ucr10 mumcipal. 

e!erta e compor-*.-<1. pela forma de- · ' · 
terminada no re:;üilento mterno. Art.. fi6. Os projet-e-s que lmpcrt~m 

A t 4' A , .. ~ · reun'.o-sP-" despesa nova para o Mumcipio só 
r · ... vamara ~ - "' pV:::erãv entrar em s-egunda discussão 

orct:ntriam::nte em f-ever.:Jr.a e no- dep-ois de cria.d:1 ou !Jr-ovad3 a exis­
vemhro, tendo como assuntos obriga- téncia de reCeit.a eorr.Pspondente. 
tórlos, na primeira reunião, a tomada 
de contas do Prefêito e. na segunda, Art. 57: Passarfto obrigatOriamente 
a vot.ação do orçamento. por duas discussó~::.- ::,t projetos reJa-

Art. 43. E:::t:-~ur·i..:tlàri:unente, po- tivos aú crçamento, t.r~but,açã.o, n:Js· 
derã a Câmara reUI:.ir-se, quando fõr turas, c.::ntas do Frefeit:Q e os d~ ~~u-e 

á 
. - d p teil'- trata o artigo· 5{), excetuado o v-E-til, 

n~cess rw, I?Or GCnVDCaça.o o ~r-e "Y' o.ue será àceito ou reje'.tadG em uma 
do s:::u Pre:slden~e ou d~ um t:t'TÇ? diJS só· d'iscussão e vot::.ção. 
vereadores, medmnb ed·.t~l aflxaa.o na · 
Prefeitura e nó Edifi-::io d'as Sessões Art. 58. O Prefeito p-c.q.erá ~c-om~ 
e cnmun:ca'çã-o pesso-al· aos vereadores. parecer às sess<i-es da Câmara. par~ 

Art. 44. Nos cases de vaga. lic·ença 
ou impedimerrb não eventual de ve~ 
rf'ador, seró. com'o:.::r~Jo o J'çspectivo 
suplente; não havendo, procede:t-se-á 
R nova elelção salvo .se faltar menos 
de ano para tér~ino do. quadriênio. 

Art. 45. No C.';l.S·I r1e vacância por 
qualquer forma U<; rr·r:ds de metadf:' 
d·JS Vereadores '! ri\~}..-(>ctivm: suplen­
tes. o Presidente· dn. Câmf.r-a ·QU o 
Prefeito, levará o fr~~ ao r.onhPCI-

-) mento do Trib'l!nl . Eleitoral para 
efeito de nO\'a .:i.?-•çlio_ 

Art. 46. Se o Prefe~to, os vereado­
res e suplentes renunc~ar-em coletiva~ 
m-ente, o Gavez-:1<Iir.•;o do Territórt;, 
nomeara Prefeito interino para o MU­
nicípio. fazendo a comunicação a que 
se refere o artigo anterior. 
-. Art. 47. o· el~ito,' en;t caso de re­
núncia, ex-ercerá o mandato pelo tem­
po que restava ao renunciante. 

CAPíTULO VI 

pedir ou prestar esclareclmentos, de~ 
vendo fazê-lo quando ccmvocado, i1U:n 
e noutro c~so sem direito de intervir 
nas discussõe~ e votaçõss. 

Art.- 59. Gompete ao Presidente da 
Câmara requisitar a0 Prefeito func:o­
nátios que lhe c<Jnstituam a Secrl'­
taria e que à d'-.S.·]_){)siçâ·o dela f:C9.râo 
1:1nquant.a durarem as reu..11iõ::s. 

CAPíTULO VII 
00 PREFEITO 

Art. 00:. Aléni das atribuições que 
lhe confÚem outros dispositivos, com~ 
pete ao Prefeito a par.te executiva da 
ad'minístra.çã.o municipaL e especi.ü~ 
ment~: 

I - representar o município ativa 
e passivamente, perante as 'lUtori .. 
dades públicas e ·os cidadã{ls e em 
juizo, para isto CCJ'~3.i.HOindo procura~ 
dor, Quando necessário; 

n - observar e fazer cuffiprir as 
leis e resoluções da ·câmara; 

lamentos e dando instruções aos 
ór.sãas de execuÇão; , " 

X· - propor a Câ. nara a crtação 
de care;os e funçõe::) e ixaçâo dos seu.s 
v-encimentos; 

·XI - praticar com relaçã.o a-OS ser­
vidores . do 1numctp~< todos os aw. 
qUe $e incluam no p 1dex hierá:tquico 
inclusive nomeação, , .emissáQ e apo­
sentadorla; 

XIl - conservar e a:elar o parrlmô· 
nio.do município, imi: edindo a· ocupa.­
çã.o, uso ou posse !landestmos ctos 
lmóveis e o lmpedim{ nkl de serVldãPs 
públlcas: 

Xlil - tomar prcv,dánc1as da al­
çada mumcips.l sôbre calamictad·os pú· 
blíca~. sc1icitando, :e necessãr:o, o 
auxilio do Território ~ da UniãO; 

XIV - ordenar c pagamento dl1S 
d-espesas legalmente autorizadas e 
proc-e~sadas: , , . 

XV - resolver sôt re obras munlci­
pai<> e pro-vldenciar sõbre ::.ua exe-
cuçto; ' 

XVI - promover o tombamento e 
:nventário dcs bem municipais, ze· 
landn nH:i f'xatidão do ssu registro: 

XVJ i -- re~olver sô lre r,..querim~n'.c-s 
e re<:!~mações que he forem dirigi­
das. encam~~<h&ndo ~ Câmara 01:> C]Ue 
lh::s ;o••mpeti'-'em; 

xvr:J - d-et-ernun tr a exp::d:çáo de 
certf::l[les, observado :>·disposto no nr­
t~go 141, § 36, n.O 1' , da C:mstft1HÇãO 
Fede-r~11: 
, X1 ~ - prorrogar o orçamenl:o ca:«> 

o do nno seguinte não fôr votado 
pela Câmara ate trÍt1ta de noVo?.mt.ro; 

XX - abrir conc:nência para ser­
viços e obras que e :cedam de (Jr$ ..• 
2~.ê'JO.GD (Vinf:.!i e .·cinco mil ~ruz.ei­
rosl, raso não pÚ!fira e execução 
qireta pela municir 1lidade. 

Art. 61. O Prf feito não poderá 
nomear ·para cargt s- municipais pa­
rentes seus até o t.:rceiro grau, ~alvo 
um, para. cargo d ~ imediata confi. 
ança. 

Art. 6'2 Na su:, falta._ por prazJ 
supedor a qu,nz.e d as e nos seu~ im­
pedimentns r.erá o : ~efqito substituído 
pelo Pteside!lte da: Câmara. · 

CAPíTU,~O VIII 

DA ADMIN:STRAI ÃO FI'~ANCEJRA 

Art: 63. Salvo ac }rto de contas· com 
o Territóri-o, Uniâc ou outro mltn!Ci­
pío, os pagamentos devk.os s.os cofres 
municiPais não po :rerã.o ser compen­
sados por débitos ·do •municip~o. sej~ 
qual fôr a sua. na .ur<:!za. 

Art. 64. A FaZ€:1da !1-Iunic:pal t~m 
os mesmos prh ilégio:; da Feder8J 

DAS ATRIBUIÇÕES DA CÂMARA 

Att. 48. Compe~ à Câmara Muni· 
cipal deliberar sõbre tudo que d;_ga 
resp::it::l ao peeuuar interêsse do Mu­
n1cip1p e, especialmente, sõbre os ·as­
!untos relacionados no art: 24, ela.­
boràndo as respectivas leis e reso­
luçõe-s. 

In - propor à Câmara, em m:>n· sendo também o -Jnesmc- o regime de 
sagem acompanhada do respe<:tivo bens. 
projeto, o que julgar de inte-:rê-sse para .. , . 
a mtmidoio e remeter-lhe até trinta _Alt. 65. ~lém <os trlbU!_?S. q,ue lhe 
cte out.ub'!-o de cacla ano. ~ p;:-c;y-:::.sta \sao ou~orça .... os ,pe·a .c.m;st1t.UI'J_:10 Fe-
de orçamento para ano seP'uitlte; deral ~era~ l?s ~D?- .tnJClplcs .o tmp5st-o 0 

'=' de transmi..<:.sao r :ter· tx 2:os e causa-
_IV - S<'!n~ion'1.r, ct~~ll-:ro de 10 (dez) mo.Yt!s. cuja t01.x t, e!>tretant<!, não 

d1as, os pro]~tos ·I~ '~l aPJ'OV8.dos p~b . l)?derá excêder~ ~ · QUe fôr cobrada 
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:1eíos Estados limítrofes, ou a sua 
·~~Mia. 

Art. 66. :E: vedada a !nstitutção de 
adldona;s a qualqUer tribuVJ. 

Art. Ci7: O p~rdãn d~ dívirla t.tiva. 
Só é permitiC.:o ncs caoos rie t:alami­
dsde pública ou ind~gênt:ia !10tvr~a.. 
ob$.ervado o disp-osto no art. 5':1, 

Art. 68. Cabe aos mun:cipl13 pr0V~ 
as próprias necessida.Qe3, Jl'e.;;tando~ 
lhe o T2rritôrio e a União sccorr<l 
em caso de calamidade. 

Art. 69. Na elabQr<'\çâo do Orça­
mento e guardadas as proporçõel 
s~rá. c·bservada a legislação tederaJ 
pertm2nte, , que VlgDrará, tarobem., 
para abertura de créditos. 

Art. 70. Sõmente depois :de criaao 
em lei especial, poderá o tributo ser 
ihcluiào no Orçamento o rn"Bsmo se 
observando com relação a qualquer 
aumento da respectiva taxa. 

Art. 71. Os Municípios te-rão ezn 
dia-a sua oont'ltdidade. s~ndo o Pre­
feito e o funcionário ::leia encarre­
gado solidària.me."lte responsáveiS pela 
sua exatidão. / · 

A.rt. 72. O exercício financeiro 
coincidirá com o ano civil. 

CAPíTULO IX 
DISl>OSIÇÕES GERAIS 

Art. 73. Os aWs da Câmara s6 
pOderão ser t;nuladcs, »t:ndo o caso. 
pelo Jud;ciâ!io, pvdendo o Pref-eito 
promover a res11ectiVa açá.c. 

Art. 74. O re::-1t0rio prestará aos 
Municípios par i '1tencédio do órgão 
com9-etente, a a,.o:;sistência técnic3 que 
lhe iôr stJlícitada: 

Art. 75. A União !JOderá inter vil' 
nos Muntcip1os quando: 

a) ,verificar-se impontu'lHdade no 
pagamento de empréstimo por ela 
garantido; 

b) deixar o Mnnicipio àe pagar 
por dois anos consecutivos a sua di• 
vida fundada. 

Art. 76. A intervc-nção que se efe­
tuarâ ~mediante represenbção ~ dOs 
credor-es, será decretada p-elo con~ 
greEso Nacional, que lhe f1xará a am­
plitude e condições, cabendv ao ao .. 
veft?.aQal' executá-la ·(ar~. 9.0 , .nu~ 
mero XIV). 

Parágrafo único. cessaáa a inter­
vençiio, as autol'tC.aàes munic~pa~s 
voltarão ao exercido de seus carg·JS, 

Art. 77. O sub<;idlJ do Prefeito será 
fixado pela Cê.mara no Ultimo ano 
de seu quadriênio e' para o imediato, 
tomando-se por base a renda muni­
cipal média ncs três últimos exerci­
cios e na conformidade da seguinte 
tabela: 

a) renda até Cr$ 300:()00,00 (tre­
zEntcs mil cruzeiros) - subsidio anual 
até Crs 3ô. 000,00 (frinta e seis mll · 
cruzei r os) ; 

bl mais de· Cr$ 300.QOO,\l.O {trezen .. 
tos mil cruzeiros).: - até Cr$ . , . ~ .• 
60(}. 000,00 ·(seiscentos mil cruzeiros) 
idem, idem até Cr$ 4B. ooo,oo (qua­
renta e· oito mil cruzeiros) ; 

c) renda superior' a Cr$ 6ÕO. 000,00 
(seiscentos mB crun;eirvs) idem, idem 
até ·ers 96.000,00 (noventa ·e seis mll 
cruzeiros). 

Art. 78. O.S !:lens municipais qull 
em virtude do art. 2.0 do Decl-eto~le1 
n. 0 5.8-12. de 1!)!3, passaxam para dO~ 
minio da União, voltam a integrár o 
domínio dcs Municip!os a que per­
tenciam. 

Art. 79, Serão transformados em 
políc:as militares as atua'.s guardas~ 
territorlais. · 

Pp,rágrafo único. Dentro de noven~ 
ta dia.s da publicação desta lei os Go­
vernadores suhmêterão ao Mimstérlo 
ela Justiça o pro.~eto do d>Jcreto regu­
lando· essa transfcrmação. 



·Sábado 6 

Art. 80. As FO:ro;as Armadas,loca­
lizadas ou em trânSito em cada Ter~ 
ritório, prestarão ao respecti-vo G<l~ 
vêrno o auxílio que .._fôr necessário 
para a ... manutenção da ordem. 

Parágrafo único. Salvo em caso 
de manifesta urgência, o auxillo da 
Fôrça Federal ao Govêrno do Terrltó­
rio será precedid,o d€ auto·rização do 
Comandante do resp~ctivo Distrito 
Naval, Mil1tar cu Aéreo. 

Art. 81. Conr,inu[l .. ~·a regido por lei 
€Special o Território de Fernand.Q de 
Noronha. 

DISMSIÇÃ,'J TRANSITÓRIA 

Art. 82. · Enqunnt_o não forem mo­
dificados e no que nãc colldirem c-om 
a consc~tuição Fc.deral e esta lei, con­
tinuarão em vigor os limit.e.s, diviSãO 
administrativa, organização e d1visã·o 
judiciária, quadros de pesscal e de­
ro.ais d!Sf'Osições legais promule:adas 
para cada Território. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
Para acompanhar na outra Casa 

Co Congresso o estudo d·o substitutí­
vo do Senado, designo o nobre Sena­
dor Sr. Lima Guimarães. 

Votação, em 2." àiscussdo, do 
Projeto de Lei do senado n.0 15, 
ele W56 que restabelece, em no· 
vos moldes, a aposentadoria or­
dinária dispõe sôbre a apOsenta~ 
daria per i-nvalidez dos trabalha­
dores vinculados ao Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Ban­
cários,. e dá outras p~ovidênâas 
(em • Egimc de urgência, nos iCr­
mos r.Jv ctrtigo. 156, parágrafo 3.0 , 

do Reqimento Interno, em virtu­
de de requerimento do Sr. Cunha 
Melo e 41 outros Srs. Senadores, 
avrovado na sessão de 3 do m~s em curso) ; dependendo de TJa­
·receres das comissões de Cons·· 
tituição e Justiça, de Legislação 
Social e de Finanças sóbre as 
emendas'- de Plenário. 
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Não há orador inscrito para depOit 
,da ü:dem do D.a. 

O SR. VICTCRINO FREIRE: 

O SR. PRESIDENTE: 1 viços de enfermagem no Hospital Ge-
A CoroiB.são de cor..stituição e Jus- ral de Curitíba, Estado do Paraná.. 

tiça só se manifestou sôbre a C.J·ns- Art. 2·0 Revogam-se as disposições 
ti:uucionalidade do projeto. Solicito, em c:mtrârio. 
portanto, do nobre Senad-or Lourival 
Fontes, relator da matêria, prcnun­
ciameDto verb:ü sôbre o seu méri\ .. o. 

O SR. LOURIVAL FONTES: 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, a Gomi.ssã-n de C.:ms­
tituição e Justiça, consider-:::u ccn9-
titúcional o pl'Ojeto e deu-lhe ps.re­
cer favorável. Não tenho a menor dú­
vida, pois; em opmar no mesmo sen­
ti~o. pela· oonvc~:lência que ele re­
presenta. 

:sste 0 meu parecer. (Muito· bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
:Em díscu:::sã·o o projeto, cnm pare ... 

cer da Comis.são de Justi-ça s·Obre a 
co.n.stituci·~nalidade e sõbre o mérito. 

Não h.av:ndo quem peça a palavr2. 
enc·errarei a disc~ã-o. (Pausa) 

Enmrrada. 
Em votação. 
Os srs. Senadores que aprovam o 

proj-eto quei::am pe.rmanecer sentactos. 
(Pausa) 

Está. aprovado. 

.s::. P:es:dent-e, pe~o a palavra. 
Discuss~o únic~ do Projeto "de o SR. PRESIDENTE: 

Lez da Cwnara n. 19, de 1957, que Tem a calav:a o n1b!'~ Senador 
concede o auxillo esr;ectal de Cr$ \l .;tcr.no F:reire. 
20 (){)G.<JDG,OO às Pravznczas Marzs-~ · 
tas Brasileiras, para ampZwçdo de O SR. VICTORINO FREIRE: 
sua rêde de estabelecimentos edu- (Não jci revzsto pelo oraàcr) 
cacionals, e dá outras provulên- Se. py.ez.:dcn~e. on~-Em, qand:) f::h­
cias; tendo pàreceres javorá'Geis, va 0 nolYe E::nado~ Lino de H . .17t.:;s, 

. sob ns. 99 a 101, de l957, das Co- :f!.rm::m s. Ex.n Q.Ue a ir!tervençáo 
missões de Constituição e Justiç!l; feedl'S.l n 0 E.".tado C.·= São Pau·o nft0 
Educação e Cultura e de Finan- s= terla efe'ivado em virtude da Y.:'!l-

ças. çãJ do Ser.s.do. 

O SR. PRESIDENTE: 
Comunico a-os Srs. Senadores que 

houve o la.pso de impr2são da ement.,a 
do proJ.=:k> em caus2.. Figura o auxí­
lio de Cr$ 20.000,00, quand,o, na r-:a­
lidade, é de Cr$ 20.000.000,00, confor­
me consta d:O criginal do projeto ,~ do 
Avulso. 

Não pud3 conte:;;br o eminente 
colega. porque me en~ontrava, t"JC:-t­
.'(>C·nalmente, pr-es!din:io a !:essE.n; 
m'ls, agoYa, - d·cve fazê-b por um 
deve!" d ~ jt:stiça e C:·= l<JuvD.r ao Ma­
re~hal Eurico Gascar Dut!"a. 

Nã,::) f::·i, abznl'\:'.~:.:::r.r.-~:-,te. a. açã.o 
do Senad-o qu.e evit-ou a inte:venç.ão 
fed·eral em S3.o Paulo. Foi o próprio 

E) s-em debate 
Projeto (19-57) 

aprovado 0 seguinte Marechal Dutra que não a quis fa-
wr, por julga.!' um nreced.::n' e p·~r:l­
gcw uma intervençã.:> armada na· 
qu.ela. }lnida•d-e da Feje.ração e. tam~ Em\ discussão. 

t Não havendo quem p2ça a palavra 
E' o seguinte 0 proje ,o aprova- encerrarei a .dicusão. (Pausa). 

bém, pe!·o impedim!::nto moral em 
nue ~e e·ncont.rava S. ~.a, uo:s o 
v:ce-Gov2:nador C.•J Estad.o ei-a seu 
gen~o. o De!Jutado N:Jveli Júnior. 

do, que vai à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N-0 336, DE 1956 

(N.o 1.058~D de 1956, na Sârnara 
dos D~:Puta-d-os) 

concede dilatação do prazo le­
ga.! para a jruição de direitos au­
torais. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.o Fica dilatada, .p.or um decê­

nio, a contar de sua expiração, o p.ra­
zo para a fruição, pel.os herdeiros, do-s 
direitos autorais das Ob:'2.S do ma·estro 
Antonio Carlos Gomes. 

Art. 2.c Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 

Enberrada. I 
Em votação. 
Os Srs. S.:::nadores qu'!! aprovam o 

projeto qn::iram permanecer sentadcs. 
(Pausa). 

Está apr{)vado. 

o Sr. Lino de MatVs - Permiie 
V. Ex.n um aparte? 

O SR. VICTORINO FREIHE -
Com todn o praze. 

O sr. Lino l!e Mate>s - A decla­
ração Q.Ue. efe~ivamente, : d-;e minh!lt 

E' o seguinte o projeto apro~ respcnsao:lidade P"'~Eoa.l, C{ms"a do 
vado, que vai à S2J1Ção: !n!cio d~ meu G-:Zcur.::·o, ontem pr-ofe­

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

(N·0 824-D, de 1955, na Câmara 
dcs D:putados) 

O SR. PRESIDENTE: as disposições ~~m contrário. 
de Solicito o parecer da Comissão 

ConstituiçãD e Justiça ~õbre as emen­
d.as do Plenário. 

Conpede O auxílio especial de 
Cr$ 20. ODO. OüO,OJ às Províncias 
Maristas Brasile:ras, para amplia­
ção de sua rede ãe estabeleci­
mentos educacionais, e dá outras 
providências. 

r~üo nesta Casa e pela Qual v:>:á o 
nobre Senador v:ctorino Frei; e ou e 
de:xei bem pz.~~ente reconhecer· a 
a~uaçã.J alt.ammte e)evada do então 
Presidente da República, Gene!al 
Eurico GaSpar Dutra, não interv:nao. 
em S2.o Paulo. P.Os~er:o::-ment2. qmu:­
do se esgüt<:u a hora- que me fõra 
desEnach~ no exped·ente, a!e~7tou-me 
o i:ustre S-Bnndor Filinto Müller, 
digno Lider da Maior!n d·~sta Casa, 
que havia eu cometido. eqUÍvoco, 
porque, na realidade, fôra em conse­
quência- da atuacã·o do Senado. atra .. 
vés da ap.:-ovação C.·z R~·'J!Uçã·o da 
Comissão de Constituição e Justiça, 
da qual foi Rela~or o S~enador Ati­
lfo Vivacqua, que não Se efetivara a. 
intervenção. 

~ SR. CUN;IA MELO: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, 

consulto a Mesa sôbre, se, nos têr­
mos do Regimento, o p1·ojeto ainda 
pode ser examinado t:~ela Com~.são 
Ce Economia, pois a matéria é da 
e;ua e3pecialidade. O seu parecer se­
ria dado sem prejuízo da urgência. 
(Muito. bem) .. 

O SR. PRESIDENTE: 
Cabe, evidentemente, requerimento 

nesse sentido. Com:i o projeto, entre­
tanto, está em reg:tme de urgência, 
sel'Ü!. mais aconselhável requerer-se 
diligência por 4B ·horas. 

1.> "R. CUNHA MELO:' 
Sr. Presidente, enviarei requeri­

mento nesse sentid-o à Mesa. 
E' lido e aprovado o s"eguinte 

Requerimento ·n. 84; de 1957 
Requeiro, de acõrdJ com o arti.;J 

156, § 10.0 do Regimento a audiênci:t 
da comlSSão de \!!COI1c.rrlia shb:-e o 
Projeto .a.e Lei do _.!::.enado n.0 ló, dC 

'1956. - Cu?iha· Mellq . . - · .. -

O SR. PRESI)JENTE: 
O projeto será L"eti;:ado da f)r:iem 

do Dia, por . quarenta e oito horas 
em virtude de esta~· em regim":! a 
urg-êrocia, pel<> pará<?;~·aJo 3.0 - do arti~ 
go 156, do Regimento. 

DiscuSsão 'única do· Projeto de 
· Let 'da Câm-âr-a '"n,o 336, .,. de 19.56, 
· que concede r dilatação dei p_ra.zo 
legal para a fruição de di-' é i to$ 
autorais; tendo Parecer .ia Co­
missio de Constituição e Ju~t:ir;:a 
sob no 88. · ãe ·1957, pela consti-· 
tucionalidade, 

Discussão única do Projeto do 
Decreto Legislativo n.0 57, de 1956, 
origiiãrio da Câmara dos Depu­
tados, que aprova o têrmo de con­
trato celebrado entre o Ministério 
da Guerra e· as Irmãs da Congre­
gação de São J•JSé, para prestação 
de serviços de enfermagem no 
Hospital Geral de Curitiba, Esta­
do do Paraná; tendo pareceres 
javoró..veis, sob ns. 111 e 112, de 
1957, das Comissões de Constitui-

- ç~ e Justiça e de Finanças. : 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. 
Não havendo quem peça a pa1avra 

ence.rrarei a dis<:ussã-o. (Pausa). 

Encerrada.· 

En;l votaçã-o. 
Os srs. Senadores que aprovam o 

pr.ojeto, queiram perma:r...::c.er sentados. 
(Pausa). · · 

Está aprovado. 
E• o seguinte o .projeto· aprova­

do, que vai à Comissão de Reda.­
ção: -

. '.' . PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

(N.o 94-Á de .1956,.na Câmara 
dos Deputados) ~ 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.0 E' concedido o auxílio es­

pecial de Cr$ 20. O"JO. 000,00 C vinte mi­
lhões de cruzeiros) às Provincias Ma­
ristas Brasileiras, em partes iguais às 
quatr{) exiStent-e.s no Paí.s, para am­
Pli2.ção de sua rec)~ de estabelecimen~ 
tos educacionais. O SR. VICTORINO FE!HE ·- A 

res"Olução foi da Comissão de Fi· 
nanças, po~que o assunto era refe­
rent.e a bcnus. 

Art. 2.0 Para cumprimento do dis· 
IJQSto no artigo anteri<>r, é o Poder 
Executivo autorizad.o a abrir, peLo Mi-

• nistéri:J da Educação e Cultura, 0 cré·· O Sr. Li no de MaUrs - Del como 
dit<> especial de Cr$ 20.000.00{),00 ... l:xla a informação dO nobre Li­
(vinte milhõ=s de. puzeiros) . der da Maioria, porquanto era 

Art. 3.0 A entidade JJ.er:eficiá::ia de- S. Ex.", àq.uéle tempo, memb:o d~ 
verá requerer 0 pagamento 2.prt::3·en~ Comissão em apréro e senhor da si­
tando o plano ·de aplicaçã-o e prestará tuação polítka na-cional. A mim, na. 
contas no ·prazo de 3 ) três( anos época, a.penas cab.ia a responsabili­
após o recebimento do.s .auxílios. dade de uro mod-e~to mandato de 

Art. 4-0 Será incluído, obrigatoria- deputado estadual. Entretanto, ciJn­
mentt~, no primeiro orçamento que s-e versando eom V. Ex.'\ nobre Sena .. 
elab;Jrar o auxílio especi['.l concedido dor Víctorino Freire_ logo em se .. ~·ul~ -
nesta l-ei, Se não fôr pago durante o da, tive a minha. lembrança avivada~ 
exercício em causa. para os fatos que se desenrolaram 

Art. 5.0 .Esta lei entrará .em vigor -em São Paulo, no ano de 1948, e li­
na· data de sua publicação, rev-ogadas gad.os à questão da intervencão. Re .. 
as diSposições em con,trârio. cordel-me então e quero me preva-

0 SR. PRESIDENTE: looer dê!te emsêjo para consignar 
nos Anais da Casa -:-- QUe li doa tri-

Finde. matéria constant do avulso· buna da Assembléia tegis~ativa do 
da - Ordt3m . do Dia vou . submeter à meu Es.tado a carta do Presidente 
ap;eciação d~ Se?ado o Requerimento da República, General Ewrico Ga.s­
n: 83, de 19.,71 11~-o na hora do expe- par DUtra dirigida aos deput d 
d1ente, de urgencm para· o Projeto de d; • a os 

Aprova O têrmo de. contrato ce- Lei da Câmara n.o 143, de 195: ~~ pe .am a ~nWrvenção, N~la Sua 
le"ora"o entre 0 M1·n,·ste'r1·o da Em votação o requerimenro · t se. decla:aom pe!'Empt(mamente "" _ · con ·rário à mtervençao, a não ser 
Guerra e as Irmãs .da Congrega- O SR.- CUNHA MELLO Peço a - foi a ressalva ti= Eurico Gaspar 
çã~ de ·são José. · palavra. Dut-ra- - que a AssemibMia de são 

O Congre•so Nac!'onal. d··ecreta·. O SR PRESIDENTE· Paulo, de acôrd.o com 0 dispositivo _ - · d-s. Car:ta estadual, pedisse a inter .. 
J\rt., 1.':' .E' r aprovado~ o têrmo de Havenq.~ o no-bre', Senador Cunha ven.ção federaL Isto me foi fácil re• 

contrato celebre.d:o, em· 30 de novem- M_;~~o ped:do,. a P~lavra na. form!l do cci'dax, POtl'QUe a ,partir ·dêsse lnstan .. 
bro ~de 1955, entre o Ministério da .R~<;.;~entq_. e admda: a d~:u.ssao te teve infcio um dos episódios mais 
Guerra e as Irmãs da Congn~gação v~~"'9"''0 do~ _ Req.uerunento paca. a. empolgantes da vlch legislativa do 
de São José, para prestação d·e ser- ·PIOx.:.ma se.-:sao. meu Estado. ~1 quando ·passei • ... 
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obstruir o requ:~rimento do pedido~- Ex. a que ná'O é bem garantia para o ! de 1956, que resta.belec ~. em novos 
de :nt.zrve:J.ção federal. Graças ao funcionamento, porqu:;:, na realidade, I moldes, a aposentadori 1 ordiilâria, 
Regimento Interno daquela'"'casa Le-. a A~se. molem r ... _egislativa está" funcio- /l dispõe sôbre a aposenta( orla :~or in­
gLslat:va, fá:::il me foi o-cupar a tribu~ ! nando. _ Ac.onLec-c que .. apenas_ t;.;ze val~d.::cz. dos traba~hadon s v:nculados 
!ll::t du:-.... "n·' e q. ~t:~e ~ias su.c.essiv-ce, j D::.pu~a~Jos. c::~mpa~eoom ~ s:;;sso~s: .. <J6 .. 1 a? Ins. t!tut? d~ f'\:POs:mta i :r_ia e Pcn~ 
sendo Q.Ue em·um -~J.!es ne1a -p·<!!'Dlf!.•· d-emJ.!S P~•:n.am, IJda au.s:em;m. _Infor- l!t?a~ d?S Bancar!cs._e dá o::t·:a.SJl:i'O .. 
11..:::1 ql:.l.l>~D::-ze hcnts, C:.:SCI\'indo o ~a o ÇXOvcina .... o! Muniz 1•alcao <!!}e l vrdenCias .(em regrme de_ u::genc:a, 

'reque1"imento, num · trabl:ho de~ ea:~s v_mt.e e d·alS Deputados p_od::m j nos têrmos do artigo. 1! 6, § 3. o: do 
cbstruç§.o. para ·cans3r os denu-taclvs 1 ~",?llaf.,_as A;.a~;;~· e 00~~al:c~·er a As: Re~·i~ento Interno, em '~rtude de re­
in~erv-en~t:-n.i.sts.~c;. Rendo, '[:O"riiant?. ! ""~~-e.a _ ;,.l'g ....... ~~1v~,cr c~o tu~c.-on3. ~ quer1mento do ·Sr. Cunl.!l M:lo. e 41 
as homen~7gens. d-J- E!tJ.dO de Sao_ ~:-n.o esta sen_dJ- r~.,ul_armcnt ... man I outros S:rs. S~mad ·r~s. an!'OV<l.d-D na 
Pz.•Jlo, da po·mllaç,ão b-3.DC:eirant·~. d-:.s f-'-~C:,~ e- ~~~,:;ra ga:~ntrda a "·;:d~- .um Se;:;s§.o ·de 3 do mês err Cur.S)l-: de~ 
b""as11e',.os -rq_i,. t"abalh""m e cono~,,..o d;:.__es f·.:;.Jl·~~.c~taJL"" pl~n~ ~-"'u.ança lu~ndendo de r:arecereS <as c~~mi~~5=s 
~n;t;;~:>n o~ ~sz;_':> F.-t-;ào, a-o C;e-!l-2- par-a _o ex::rc.c!o o man a o. ..... de comtituição e J_us~iç: ., de Leg:sla-· 
ral_Euri-oo Garn:tr Dutra. Efetin~ O Sr. Nelson Firmo·- E se forem -ç~o SCclal e de'F:nan;as· ~ôbre as 
:rnent-e-. foi s·. ~:."'. {'IUem nã-:J qu:z fuzils.dos. êmendas de Plená.t~o .. 
decre~a.-:-- a ir.ter'i-'2:D0?.o·. 'Termin-o pe- O SR .. VITORINO FREIRE_ 2 - Vo_ta-\:§.0, em d~E::'ilSSã(t ún!.c~, 
dinC:'O a-~ atual P:re-:::id·nt:! d'l Re!,l-ú- !.:Iuil-o grato. p-elo ap'll'te do n-ob:~ do ,Requer~mento n.o 83 de H:J57, d.o 
blicet, S:-. Jm:celino Kr.~l~s-c-heJ.~. ~_;- Smadur L:no- de Mattos, qu~ tr:.1ns- Sr. M-oura Andrade e c ttros 31's. Se­

_s_:qa · 0 b::!J.. o- ma:~nífico, o esp:·3:n- ·mite aGs- ilustres ·repr-es:·.:mtante.S de nadares, s-ol:crtando ur~~ neia, n-os t--êr-

Abril de 1957 

ria, do tegistro ao contrato c .'-a 
ente o D2partamento ão.s CJ._ .. _ r: 
'l.~e!egrafos e ·a sccíedade N:1cional de# 

or...3.t:·uções _ "Sonaco" Ltda., para 
construção de um prédio de.stin:tdo à 
Agência Postal T-::!!._ .... de ..,aü,; 
tmdré, Estada de São Paulo. 

A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

Proj-eto de Lei do Senado r __ .ner"' 
15 de 1956, qué reStabelece em !l-ovos 
moldeS, ·a - apos.entadorht ordinária. 
dispõe ~ôbre a apos-;:.ntadoria por in­
va:idiZ dos trab::J.-!hl.ciO:'T-:; V;IL-.~.-

-un Instituto c!e A!J"osent2daria - '-';-, .. 
.::0-es dos BancárioS e dá outras provi­
d~m:ias. 

A CA.l\lARA DOS DEPUTADOS 
, <!Or.os:o ex.emulo da<!Uele em!nente Alagoas inf.ormaç§.o tranquilizadora. mos do art. "156. '§ 3. 0

, ,i-o Regim·ento 
:rnilita·r · . - Sr. Pr-esidente. fiz a r~titicaçâo pOr 1 Interno, para q Pr~jet l de .Lei da Projeto ·de Lei J.:::. Senado número 

O SR. VICTOÍUNO. FREIRE - sentir-me no cev·2r - e dL&o faço Cãtmaróa ~.o_ld43, de 19!6. qu:: extclui 3 de 1955, qÚe dispõe sôbr~ a aplica-
h quEsV~~ - u·e se• agora ma,·s vigi· au om ve1s e Jl&ESe!) e ou .ros -· d t d i . to d. d 

Agrader:..o 0 a:ps.-rte com que me an- lante ~a d<êf€&1. da p':"~a ·:. d·J Go- n;i~ulc.s: ·do r-~gim.e à-e F~anr:;_a de im- çao a co a e mpos de ren a es-
ra o ilu~.tr.~ co!e!a e am~·:m, sensd-:~ p-rtaca·o a1te1·a a ta-·1ia da" Al'ãn tinada aos Mun~cípl-os. - ~ vêrnc do Genzral Eurico GaspM Du- - . , - r · ·' .1. -

Lino de Mc:tt-:s. tra dJ qUe quando s. Ex:Cl detinlia, de3as e O.á- outrs.s p:--:r idênchs. Projeto' de Lei a Cõmar3. rt\o:r "· .,_ 
Sr · Prasiojen~e, eu podia. terminar d lh f ult d d' t · 23!1, dê 1955, que co-n:::ed~ a pensá1"'€S .. ... 0mo· s. Ex.a ontem concluiu seu 0 po ~r e -e era a c- a 0 15 n~· 3 - DtqcU$,::2o Unicl i-5 Pr•Cl'eto de 

• bu'r graeas c merc's L · d Cã · · o !55- d 19-6 ·p'cial ,.., ,.._..,. 2.C·OO,O•· me:"<ais a Al<•.'· 
discurso, ct:7.enda r.:.·"!. n::td::t mais te- · ... y •· e1 a mara n. e o , que "' .... _ '-'~'"' v .... · · · p d Ex t· •t· xandrina Almsfda Antunes e FJor.çnti .. 
lti& ot:e fa'l8r n~ tt··-buna. D~e_j.o es- o Sr. Lino de Matos - PrOczdi- au:or:.za o· o ~r ec1. wo .a enu 1r . nif P'lo Mi 'ste'r· · v· • Ob Pú- na Alm::ida Antun-es. filhas d~ fundo .. 
' · bl'c · D• t ·t d c- · nária dos c-orreios e Teléo:Trafos J.á. fa ... ~Ja..~ce-r, no •.ntant.o .. f'_Ue .. mem-b~.o 

1

-msnto· que muito honra e dig · ica y n: · 1-o oa 1anfCl e ra-S -
d. Comissão . de -y1nan~as àQue·a V. Ex.". : 1 as - •. :p-ar amen < os - on-e10s ::.~ 

· · · e Te!' fcs , · d · 'J lec~da, · Maria Arcelina de .!ílmeida. 
é~ca. -receO~ ~~ru~õ~.s d::~ propn~ O SÊt. VITORINO FREIRE _ egra - ..tma ;er1e e se os 
Oene:-al_ Eunco Gaspar Dutr::;_ par""';AJnrla hoj.e eu me tenho na c-onte. p:sta:s comémoratiVOs do 2[i0." ani- Projeto de-Lei ela Câmara número, 

I • on••a a int~.,..ve-.,., .. .,0 ,.m ver;:ário da t:!levacão ie Pindamon- :292, de 195-6,· que inclui no- ~-'erviç·•. de o_ue vn ~~~"" r , ·~ - _ ·-· :::·:- . :de _homem at:>:olutamente d.zdicad<l a hangaba, no F..st~dO _dE sao· Paulo à - ~ 
São Paulo. Na _.at~ da Se!;~ao reali-· s. Ex.a :c:.-e tal forma que, se nuina Saúde -do Exêrcito, ·no pôsto de 2. 0 

zada. n.aqve;.e i!!'~~o en-c:c-Il:t-rz,-s·e -o C-omissão e.~ tivzr proferiõç um voto ca~eg-:Jria de vila. ter do_- ·pareceres Tenente as enfermeiras que integra, .. 
meu vo 0 cont:rano. à. med _da. Nao e s. Ex.u me solicitar que 0 modf .. (ns. 833 a 835, ti•· 1956 e 92, de 1957) ram a Fôrça Expedici-onária Brasilei­
recebi, en~'':'e~~mto. -p!;:,sterrorm~·-~ü·e, fique, eu o farei,. em pienario, honesm, das com:ssões: c!e Con~ tituiçii.o e Jus- ra, dUJ.'~nte as operações de guerra. na 

.aric'o idênt-ico dJ ·par'id.-.. 8::--cia Pro- t.ianql;ila e' conscien~·emente; Tenho tiç~. favor:?.vel; <f€' Edu:açoã e Cultlt~ Itália·. - · · .· 
gi-&sista. ~uand-o, em 195~-. ~ p.re .. ap-enas fr.ant~iras mOrais: e sei _que t.i"a, ·hvorável: d-e Edu :açi?o e cu:tu~ Projeto de Lei cto· senado n.O 3 de 
tenG-2u quebra-r a a.uton-om1a do me-u o General Eurico Dutra s:eria. mcapaz nicações é Obras Públicas e tlf Finan.:. 1957, QUe.dis:Põe sôbre o àprove:-;. ... ...men .. 

_ E;tado pa-~a d::o:-or IJ GDV'e-;n:~dor de me pedir uma indignidade. Em ças, fa""Í.aráveis. to de energia hidrelétrica de rios que 
EU ... ên:o d.P B3.~os, d\ulomado. n-ela matéria d-e voto, eu como qualquer 4 - Discussã-J liniêa do Projeto. de percorrem mais de um Esta<i.(J · 
Tr·bunal Sup.~lor E'eicm:aL Retit'i- outro el~~ent') _da minha ba-ncaaa, Lei>' da Câmara n.!?- 241. de 195-6, que Re(tu-erimento n.o 44 de 1957 do Se .. 
cG: a mi-o dS. seção c!-':t Pnrt-!do SOcial atenâer.:ri:w.s S. Ex. a sem hesitar,-- por concede tribu_tos, ·inclw ive klpôsto de nhor senador Nelron Firmo, pedindo 
Til• .--=s-·~- no Msranhão amiZad-e d-ev""r e gratidão solidari""- consumo, para impor;ação de trêS a transcr>'ça·o· nos 11 ... ";-., do !=l'enado 
et:"-r-~ ,_, "'..c..-, • ' · ·' ~ - : ~ imagen!i doadas pela <~asa ll!aior das ~== -- - dade, acatam-ento e respe1to ao be- de publicação feita. na imprensa de 

~. O sr. Lirw de 11:toAtos -' Era· exa~ nemerito soldado: que nr2siê.iu 0 pais . Salesianas de Roma, 1 dest~n~das ao Recüe sob 0 título "Responda 0° se .. _ 
--=--tamente a- reificac:ão qUe de~eja~a cóm 0 lustro de' uma. inteligência pre, Calég~o Nossa Senho'rl: AÜxiliadora, nhor Governador. 

so!ic!ta<r de v. EX.a-.. .:. clara e 0 equilibfio de mOderação ex- de Petrolina. no Esta lo de Pernam .. · Mens'a g9.ne1m Çons·'ga<dyJ _._, 

0 o.~. VIcTORINÓ . FREIRE _ traordinárja. bucJ, e aos· Colégios Sale.!:ianos de Mensag-em n. 9t ·de 195-7 pela qual 
,;:,n. • Baturité _e -Fortaleza, ' na · I;s.tsdo do 

Já e&tft. feita. O Sr Lino de --Matos - Permite v·. Ceará; ... indo ·parécere! favo:.·áveis. ·mb o Sr. Presidente da Ue.uública. sub-
Ex • ma·15· um aparte • mete a escolha do Sr. Henrtque de. 

O Sr. Lino- ele Ma.Uos - ... fôsse - · - - 5 ns. 94 a 96, de 1957. das Comissõ~ SoUZ3 Gomes, Ministro de' 1 a classe. 
consi5Dada, pOrque, pa..rtid-o de ~-. o SR. VITORINO FREIRE de: Constituição e Ju>tica, Economia para 0 cargo de Chefe da· Delegação 
gan''·•~;;,-"- e es'.énc'a em:.U-entem-en- com~ praz-er.. e de Financas. ' - br --- tá · - Permanente do Brasil '}fi Gene a, -
te democrati-ct•>. temos ~ue da:r- às Es encerrada a S! ssão, · · O Sr Lino de -Mattos - São ca-· L 1 hc- com a categoria de Em, baixador. 
noEs:a.s seGões re~icmDs intBira llber~ ract.etisticãs morais que muito elevam evan -a~~e a s :&são às· 16 -
d.d. e do ac.ão. De minha Darte o.a-n~ , . ras e :;:i) minutos. --~--·~-.· - :s. pericmalidade ilustr~ . d-e V. EK.a o 
fes:so ao n.cbr-e Sena.C:·Jr Victc-rmo ·qu-e, cor outro lado não d-eixam de. 
"Fre;re 0 meu des~ni}~ciment'J !J-eS,- di ·r· h , bl' d 

REJEITADOs 

. ,.1. gm tear a-os omens rm tcos e R h · d t' . t .J ; Projeto de Decre, to Legislativo nú-
soal da situação C"!':ada na p0.1 :ca n-ossa terra, tão malsinad:JS e incom-:- esen a 3,S ma ( riaS VQ a\,aS mero 37, de 1953, orisriná.rio do Sena• 
interna do Mr·--:-anhOO, a não se-~ o. s d'd At. • 1· Jd d d • d ~ pr-een l OB. os . v:e e a a ·e essa ·. no mes e ' mart'O do, que concede ani.S' ti' a aos trabalha-
Informes rem1~ant,2s de c:onver~s.s qu-<: tur" · a· daq ·Je e "ndb... ' -t -na "za ~ o u~ .~; que ngr'=- '"~ · dores que· haJ·am praticado falta grave 
·comtsnlemente · t-emos, {'amo bon_s "'m o hom•ns u'bii'cos O- s - · 0 • A c:: 11 "II.T.r -o ou d-elit-O de greve; · 
am!·'?·CIS r.ll"' s-emcs. o. S-ra minha gran_- O SR VJTORINO ·FREIRE t;;l.O..I.,..,- A 

,. -"' • • + • Pr-ojeto de IP-J do Senado número '-
de _al-egria e feEC:idade. Mnit•O ob-rigado a V. Ex.". ,. ·t d 

-sr. PresidEnte, nada mais tenho a- Projeto de V: i da Câmara número t3 d-e 195-S. que exclui dos efe1 os a. 
o SR. vicToRINO FR:EmE .... _ ---:<;.e'!'escentar senão agradec-er os a-pa!".. 183, de 19C6, que rei !Va a prescrição Lei 1.300 de 23~12~1900 a lccaçã-o de 

A. a.mizi.de de V. EX..• é .um· orgull~ tes com oue me . n.cnrou 0 nnbre 00_ eJ;D que incorreu 0· é ireito a, reforma tmóveis pertencentes a instituições 

pa~. m~~sidérite eu, nãO podia rtei- ~~:iiOa~e~~- ~~í~go~e~r~ de M·~tws. )g~é ~~~~~~~\i;i~~ fisi :a do ex-!:oldadt> pi~oje~~~~!i~~~t~~~ Câmara número 
xe.•:: G·~ fazer êst-e repar:: ao d·.sc:ursü- . . Projeto de_ Lei -da, CânÍ.üa número !4ü, de 7'956, (rue estende a-o.s motoris• 
do em~nente amig-:t, Senador Lino de O SR. PRESIDENTE: 213, d~ 19·55, que auto ·iza 0 Poder EXr. tas de carr.os narticulares as vanta•· 
Ma'"-o-s. que, ·n-e.ste- momento, reco:- comunico ao Sena-do aue recebi r.utivo a abrir.pêlo Nin!sté::io· da. Edu~ !'1;ens· asseguradas -Pela legislacão tlra.-
nheceu ter o G:=neral- Eurico Gas~ auê!.o r-onnulad-o na Câmara dcs caç2.o e cultura, 0 c' ·é:iito es-neCiâ.J d{;' üalhista: 
par Duka. se ne~ado. a dec-ret&r a D.eputâ.do.s. atrávés da o31avra da no~ GrS LUG0.\100,00; d~ tinad·J. à -aquisi- ! 

·. :;::pjnt-ervenção em. São. Paulo. bre Dçputado Fi!ad~Ifo Garda, no ção de todo 0 acêrvq a:rtís:ico deixado 
t - d !'=entido C-e se nntrciuar a apreciação uell"l -Profe&orr- Aug-r.sto Giorgió Gi-

0 Sr. l.ino de Màtos - An es -e ~o. ·v--eto. nr::.sid?nciãl ao· Pr-oleto d-e ra-rdet . 
v. Ex,a t2rminar. 'g-ostaria que me Ue1 n.<> 1.907 de 1952, na Câmara dos Pro1·~t0- de L"'' d) ;r·mar ·, 

-'Permitisse mais_ um aparte. D-enutados p n.0 171. de 1955, nc Se- , '"'1 . ..a. a nume"!'.J 
o SR. vrToRINO FREIRE - com T'ad-o Fe_derai) que. d-et.~rmina R tranS- I 389 ·. de -95-fl. .a.~e aut_,lr;z~ (I~ ~-oder Exe~ 

f-onnacão dM emuresa..c;. f-erroviárias cuttvo ~ ~bnr, pe1? .,l!ll!-lSterto d~ Saú-
grande .satisfacão. da União em SociP.d~d!? nor AcÕf>}; e ~"'o credito espemai .. ~e-cl'$ ····:···:.· 

O Sr. Lino~de Matos- PrevaleçO: 'lutor!za a constitulcão d'l- R.êde-Fer- ;,00,000,00 para a.m,I1tar a reahzaçaç_ 
íne do discurso de V. J!'!X:11

• para, .,.,1Viâi-ía S. A. maicado para <O dia do 13 .. o C~ng-re~SO d~ Rigiene;em.For-
através d-est-e aoart-e. m-e· dmgu a-os 7 r:e maio nróximo. talfza capital _fio ~ ;ado~ do-_cearâ. 
repres~ntantes de Alagoas, nesta.ca.s~, Em face di~:~o. anuncio desde iá à ~ojeto de Lei da·, câmara n.o 21 de 
em p.articn~~r aos SenadM~s Rm .-::':'\._~ r,asa au-e. na nróxima s-e~unda-ieir:i, 19~7. que ·autar~za · i União .a .consti· 
meira e Freitas -Cav-alcanti. .Informo r arei nova. conv-.c.ca~ão fixado. para tuir t~ma; $:QC1edRde1 _uor -aç?es~ oue- _;~ 
a -S Ex a qUe"- tive a honra rl~ -rf'- a anreciacão do vPt-o em anreça, -o dia .c~nominará ê-ocied· .d-e •.re-rmoelêtrica 
ce~ ho.ie. nft- Sala ~à s:ec:etárif _do 10 do ·c-oiT-ent.-e mês. - de CRujvari (SOL'I·OOA) e dá outras 
senado, 0 G-ov.eroa.dar MmJJZ Fa c-:- o. N:::~d?_ m:'l.i.c; h.o:.nn"":'l OU.!" tratar. vou providências. . ·1 

Resenha do; discursos \ 
proferidos no mês .cte marçll · 

ARV ARO 'LEOPOLDO 

.Em 9 manifesta pesar pela falecl• 
rúento do Dr. Clementino de Almel• 
da .LlsbDa. (D.C.N. 10-3·1957). 

ARGEMffiO FIGUEIREDo 

Em 20 analisa a atuação dO senado· 
na _vida_ política e- administrativa do 
País -(p;C.~- 2l 3-1957) .• 

Trouxe S. Ex}' a reiters.çãç !li!_ decl~· Pnc-errar a s:e~.c;ão. d-e.c::i'!nando para a 
!'acões :mteriores 'rb oue- th."-rle a on<~ de segund'Cl-feira · .pr~iJ!la a seguinte. 
niã('l n(1bUca "brasileire rstar certa ~ 

, ·Em 22 _fala a resneito do Proj~to 
A -PROM JLGA'CAO de- Lef do senado iv ~3-55 1 exduL 

i a lo:àção de imóveis per_tencentes a coi:tfl'lnt~ rle rru~ _9 Govêmo d::t. F.~t~~o . ORDEM DO DIA 
de A':::~"':::",.; f'f~?-rl"-::c e .. o.f"'"'"''"".,."' - s · 

/'as O'rt•a,..~1a~·I'!Rr::t ':' re·:ruh; ,fu:nciona- \ 1 - Vo. tação, ·E!m 2.• di~cussão, 
merrto nq_ !\".o;emh1<:>\a LeglS.atwa d~- -do Projeto de -Lei do Senad:> n.o 15, 

, quele .Estado. Esclal'ec>U ainda . .. · 

Projeto de Decr to Legislativo r.> instituições pias e beneflc,~nt::s, dos 
mr.ro f.3 de 1956 o,:igináúo da:câmtl- efeU-o.s rla Lei n.0 1.300. de 28· de D~­
ra dm Daputa.d-os c ue mantém a deci~ :;>;embro de 19EO), - (D.C.N. 23 de 
são <10 Tribunal d,, eonta/l denegatá· :r.1arço de 1957). 
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Em 26 de comenta o acOrdo firma- 1 Senado n.0 15-56. {D.C.N. 26 de 
4o p:lo Brasl} e os E3tados Unidos, Mal'çO de 1957). 
eôbre a cessão da t>a-<:e de Fernando Em 26, tece consideraçõzs sôbre o 
de Noronha. (D.C.N. .27 de· Março nru:::onaliEmo nos países subdesenvol­
de 1957).- vidos. (D.C.N. ~7 de Março de !957. 

ASSIS CHATEUBRIAND EZE-QUIAS. DA ROCHA 

GASPAR VELLOSO: 

Em 27, a propósito da no~a di­
reção do "Jornal do Comércio", assi­
nala a acão marcante dêste mat,.ltino 
na vida do Pafs, há mais de um sé-
CI\!O. <DCN. 28-3-57} • . 

KERGINAJ,.DO CAVALCANTI: 

- Em 25 responde aas UJ.tim-os d.fs... 
cursos proferidos pelo Senador Ass.i.e 
Chateaubxiand, defendendo a linha 
traçada pelo3 nacionàlistas para ex­
ploração de produtos M.sicos, prin­
cipalmente o do petróleo. (DCN. 26 

Em 19, salienta os perigos que a-~ Em. 1, fala sôbre o flagelo-da sêca · GILBERTO MARINHO: de março de 1957>. 
meaçam a economia nacional em fac-e no Nordeste. (D.C.N. 10 de Março - Em 26 congratula-se com o Se-
da União de naçOOs européias para de 1257) • _ Em 9 reclama providências à J nhor Negrão de ~im~. no e~ejo_ ~o 
a expl-oração de produtos básicos gra. Em 9, defende 1ie de acusaçoes do Mútua Parlamentar, comentando, em 1 tram:curm d~ _ pnm~tt"o amver~ano 
tiil'l!liiJS. (não publicado) • DeputaQO Estanual L:lmenha Filh~ seguida, infonnações que lhe foram 1 de s1_1a . admmr5traç<-.;,o na Prefeitura 

e outros. - (D. C.~. 19 de Março d: fornecidas pelo DASP _·elativamente , do D1strrto F~d~r~I (0CN. 27-3-571 • 
ATTILIO VIVACQUA 1S57). - Reyubll~ado ~.C.N. <:!1 d... à rcm•meração de servidores públicos j - Em 29 JUStlhca or!amente as 

Março de 1S~7. l,.. - as- nesta Capital, para concluir com uma emen~as que_ aiJresen~ou oao P~oje~o 
Em 2.5, comenta os acôrdo de fesa ~ ~ } 9• para._ expli:;_açao pessoal, · ' solic1tacao à Mesa no sent!-do d que f de Lei d~ C.J.~a:a, n 15.--50 _(}!lStl-

mutua fJJ"mados pelo Br~il e os l!:s /)ocm_-.. ;e às h ... mena~ens P:l"estadasAla se]·am e·xt•nsivas ao funcion·-tnsmo do tui a Le1 Orgamca dos Territõrlos) • 
• . • - m:nona do Sr. Jm:e Paulino de - .. , " - ' ( CN 30-3 57) 

tados Umdos em março ~e 19?0. Em buquerque Sarmen:o. ((D.C.N. 20 senado vantagens recem concedidas D · - · ~, 
segmda refere-se à r:umao hv~da en- de Maor 0 de 1957) aos seus colegas nll outra Casa do 
tre mdustrf~is -'tle laticinios no Esta- Em 22: tram:mite" apêlo no Pr.:si-, con3l"z&~o. <DCN 10-3-57) _ _ LIMA GUIMARAES: 
do do Kpu:~to Santo, que acer~~am dente da Com.l1&áo 00 Val-e do são - Em 25 encammlia votaçao do 
<:Om o Gov~rno medidas para a.e .. en- ( Franckco relacionad.o com a constru- Reque:-imento n.0 C:l-57, do SenE.do-r 
volv1mento a.e .seus produto-S. (D.C.N • ção de Ponte em S3.ntana ae lp?..- Julio Leite, que pede retirada da or.:. 
.2"6 de Março de 195"7) • nema. (D.C.N. 23 de mar;;o de dem do Dia do ProJeto de Lei do 

1957). Senado n.0 15-56. (DCN. 26-3-57) 
BERNARDES FILHO Em 27, trans:mite apêlo dos usinei- - l9n ?.7 rec:.ama contra o fato ·.10 

Em 18, manifesta p.::sar feio faleci­
mento do sr. Wolf Klabin. Na mes 
ma sessão, íaz reparos ao discursos 
do Senador Juracy Mngalhães, de cri­
ticas ao Govêrno <D.C.N. 19 de Mar-
Ço de 1957). ... '"· 

ros de Alagóas ao sr. Presidente da Sr. Prefeito do D. F. J?-áO ter man­
RepúbHca e M~nid1·o da Faz.::nda. no dacio matricular no lnstltuto ·1e- ~du 
sent:do de não ex:luirem a agro~in- ca('ãO as 170 candidatas ~xcedentr>S 
dústria açucr.reira do Estado, do cré- d~S aprovadaS" em concurso 9-e a•.nnis­
dito cocperatiVo d~ 500 milhões de são a..li realizado (não nuhliC<-'l.do) . 
cruz~iro.-:, rec5ntemehte aberto. D.C.. - Em 28 trata do IJroblema do me• 
N. 29 de Março de 1957) . nor abandonado (não publicado) , 

Em 28, assinala o t:-a.n.scru2o do 
CAIADO DE CASTRO 120.u aniversário de fundação da agên- GOMES DE OLIVEIRA: 

Em 1 contesta criticas do Se­
nador Othon Maàer à política finan­
ceira do Presidente da República. 
CDCN. 2-2'-57l . 

- Em 21 te;,e considerações sõbre 
a exploração e indústria do petróleo 
rio Brasil. (DCN. 22-3-57) • 

MEM DE f3A: 

- Em 20 clama 'providências do 
Govêrno em favor dos produtores de 
chnrque, banha, czbolas e czreais do 
Rlo Grande d oSul, em crise pela. 
falta de transpo:te para os centros 

cia Argus de NOticia. (D.C.N. 29 
Em 1. assinala o trans"2urso de mais 1 de Março de 1957) Republi:::ado no 

um an;v.;rsário da cidade. do Ro de I D. C. N. 30 de Março de 1957) : _ . 
JaHeraj (D.C.N. 2-3-1957). . I Em 29, congratula se com o llllé:lO 

Em 9, dsm::mstra a mpo:sibíl:dade das perfuraçõ-es para pesquisas d:! pe­
<lo .L.B.G.E. em atsnder p-edi.:lo de trol·3o em Alagõas. (D.C:N. 2 d-e 

- Em 20 salienta o pa;~el dos par- consumidores. Na n:esma sessão faz 
t~dos r;o!iticc~ no regime democráti- dec!aração de voto a respeito do Re­
co. (DCN. 21-3-57). queirmento n. 0 44-57, -lo Senador 

- Em 25 manifesta satisfação pela Nelson Firmo, pzdindo transcrição 
informações à.e que trata o l~t!-queri- Abril de 1957). 
iDJ:2nto n.o 39 57. (D.C.N. 10-3-57). 

Em :;:o faz dec"aração de roto a re.'>­
peito do Requerimento n.'· 41-57, do 

FILINTO MULLER 

Ecn. N-elson Flrmo, qu-e _p.zd.:: trans- Em 10, (extraordinária), em expli­
cr~çâo nos Ana::S, de publicução feita cação pessoal, esclarece apartz dado 
na imprensa de Recife sob o título: a d~curso do sen. Jmacy Magalhã:.s, 

IJróxima discussão, que terá no Se- nos Anais, de publics.ção feitP na 
nado o Projeto que c:-ia .uma Usina. im.'Jrensa de Recife,- sob· o título 
~ermoelétrica em Canivari, no Estado '•Rêst:onda o Sr. Governador". (DCN. 
de Santa Catar!na. (DCN. 2ô-3-57l ·~21-3--57). 

- Er11 .2·1 emite parecer verbal:' nc- - Em 22 faz uma análise da sl-
la Com. issúo de Economia, a respeito I tua::ão do trigo nacional. (DCN. 
do Projeto de LGi da Câmara, n.0 21, 23-3-57). 

61 R~sponda o Sr. Gover:nad{lr'' · cie críticas a adm:n:.s_traçã-a do ~r. 
(D.C.N. 21-3-57). Regs Pacheco no Governo da Bahra. 

àP. 1957 (So~iedrtçl.e Termoelétrica de I - Em 26 encaminha a votação do 
Capivari). (DCN. 23-3-57). Requerimento n.0 63-57, de preferên~ 

Em 25, encaminha votação d-o Re (D.C.N. 11-3-1957). 
querimento n." til-5~, do sen. Júlio Em 11, em expLcação p3ssoal, res­
Leite, qUe vede retrrada da Ordem. pende a.i.nda a discurso do Sen. Jura 
do Dia, do Projeto de Lei do Seuaà:O i cy Maga1hães, de acuzação à admi­
n,o 15~56. (D.C.N. 26-3-57). tn.ç2o do Sr. Regis FachecJ. (D:C. 

CARLOS LINDEMBERG 

Em 29 reclama contra a falta a.e 
pagamento aos funcionários do Fo .. 
mento Agrícola, no Espírito Sauto. 
(;o.c.N. 3(1 de Março de 1957). 

COIMJ;>RA BUENO 

Em 1, dá conhecimento ao Senado 
de telegrama que recebeu do seu Es 
tado, apelando no sentido de ser re­
construída a Po1lte Interestadual en­
tre Minas e Goiás, que ácaba de ruir. 
(D.C.N. 2 de Março d.:: 1957). -
Republicado D.C.N. 10 de Março de 
19ã7). . 

Em 22, sustenta a tese que apre­
sentou ao I Congresso de Pecuária de 
<""·· ~ ~-"" t-~~"in~" Gerais. HDC.N. 23 
de Março de !957) • 

N. 12 de Março de 1957) : 
Em, 18 refers-se ao,re~icio das ati­

vidad~s l.esislativas r!o eenacio. Na 
mesma sessão, faz reparos ao ds·cur­
so do Senador Juracy Magalhães só­
Ore o mesmo assunto acima referido. 
(D.C.N. 19-3-1957). 

Em 19, encam:nha a votação. do 
Requerimento n." 45-57, p.::dindo in­
serção em A ta de um voto_ de pesar 
pelo falecimento do Sr. Ramon Ma­
gsaysay, Pres:dente-'tla República das 
Filip!nas. (D.C.N. 20-3-1957). . 

Em 27, (ala a re.speto do Projeto 
de Lei da Câmara n. 0 21-57 fSocieda­
de Termoelétrica de CanívarD. (D. 
C.N. 28 de Março de 1957). 

Em, 28 manif-esta pesar pelo fale­
cimento do Sr. Edouard Herriot, ex­
primeiro Ministro da França ("Q.C. 
N. 29-3·1957). · 

JOÃO VILLASBQAS: 

Em 22 fala a respeito do. Pro­
jeto de Lei do Senado n.r- 13-55 (DCN. 
23-3-5':"~ . 
~ Em 29 lê te~egrama recebido do 

Denutado ala~o'.t.nO Teotenio Vilela, 
r.nMJ'TI'~ap.-io t.er sido alvo de mani~ 
festaçõe . shostís IJO rparte de ele-­
merttos ligados ao Govêrno estadual. 
(DCN. 30-3-571 ; 

JURACY MAGALHAES: 

- Em 10 fa~ acusações à adminis-­
tração do Sr. Regis Pacheco no Go­
vêrno da Bahia. (DCN. 11-3-57). 

- Em 11 volta a fazer acn~.ações à 
::>rl,.,..,;nistr:v·â0 do Sr. Regis Pacheco. 
<DCN. 12-3-57) . 

- Em 18· continua em suas .::ritica::; 
ao Covêrno, num libelo acu:ntó~·io à 
malversação dos dinheiros rúb!i~Jos. 
(DCN. 19-3-57) . 

~l.;r ü, : .1.L 
- Em 19, para explicacão pessoal, 

FRANCISCO OALLOTTl lê e comenta carta que lhe enviou o 
1 Em 1, emite parecer verbal, pela Sr. Ministro da .Justiça, a propósito 

CUNHA MELLO ~ 
1 
co~issão _de Justiça, eôbre ~ Proje~o do pedido de indulto em favor do 

, d.~ Re~olçao n.o 3-57 <nomeia candr- Sr. Norbert M'oritz Frank. DCN. 
Em_ 27, faz d~claraçôes ~e voto A a I da tos habilitados em concurso de Ofi- 20-3-57). 

resiJelto do ProJeto de Ler da Ca- cial Legislativos). (D.C.N. 2-3-57). - Em 26 faz críticas ao .,tual Go-
mara n.o 21-57 (Sociedade Termu 1· - Em 27 fala a respeito ·do Pro- vêrno do Pul.s, na execucão da dota-

~ elétrica de Cap1vari). - (D.O.N. jeto de Lei da Câmara n.o 21-57 (So- ~ão orçamentária. fDCN. 27-3-57). 
28-3-1957). ciedade Termoelétrica de Capivari). Repub1icado no DCN. 28-3-57. 

· (DCN. 28-3-57) . - Em 27 lê e comenta ofício do 
OO:MIINGOS VELASCO . - E~ 2~9 emite parecer verbal, r:e- Sindicato dos Advogc.::!os, recla:oan­

Ia Com1s.sao de Financas; a respeito do contra a cobrança de custas no 
Em 9, narra os efeitos das chuvas do Projeto de Lei da Câmara nún:te- Fôro do Rio cte Janeiro além do­

eopinosa~ em Goiás,. com~ profunda ro 158-50. (insti> i a Lei Orgâmca I que preceitua 0 Regul~ento. Na 
rep~rcusao na economia desse Esta-~ dos Territórios Federais) - (DCN- mesma sess?,o faz declarnçfi•J Õf' voto 
do. (D.C.N. 10-3 57) • 30-3-57). a respeito do Projeto de Lei da Câ-

Em 19, apresenta seu relatóriO co- - . J ma:~· n.0 2:1::-57_ (S?ciedade T;rmo-

'Ba., kok. (D.C.N. 20-3-1957). -Em 25 encaminha a votação do :.... Em 29 anaJiza a resoosta do Se~ 

cia: para o Projeto de Decret{) Legis­
lativo n.0 37-53 (anistia a trabalha.· 
dore::;). (DCN. 27-3-57>. 

- Em 28 formula pedido de Infor­
mações ao Sr. Ministro da Saúâe, 
relacionado com o Serviço Nacional 
de Tuberculose. (DCN. '29-3-571. 

- Er 29 emite pn.recer verbal, 
pela Comissão de SerViço Público 
Civil, a respeito do Projeto de Lei da 
Câmara n.0 158-50 (institui a Lei 
Orgânica .dos Territórios). Na mes~ 
ma sessão, justifica oralmente as 
emendas que apresentou· ao mesma 
projeto. (DCN. 30-3~57). 

MENDONÇA CLARK:-

- 9 refere-se aos trabalhos de per­
furação de poços artesianos no Po­
lígono das Sêcas. (DCN. 10-3-57). 

- Em 11 lê carta dos Diretores da 
Mútua Parlamentar, ·com referência 
a irregularidades ali verificadas. 
(DCN. 12-3-57) . 

- E:m 19, para explicação pessoal. 
focaliza· os efeitos das enchentes do~:::­
rio Parnaíba. <DCN. 20-2·'!:71. 

- Em 21 protesta contra cortes de 
verbas orr,amentárias destinadas a 
obras no Piauí. (DCN. 22-3-57) • Re· 
publicado no DCN. 23-3.:57. 

- Em 26 faz l.tm anêla ao Govêrno 
Federal, no sentido de amparar· as 
populações atingidas pela ench.mte 
do rio Parnaíba, no Estado do Piauf. 
<DCN. 27-3-57). 

MOURA ANDRADE: 

- Em 29 justifica ora.lmente emen­
da que apresentou ao Projeto de Lei 
da Câmara n.0 158-50 (institui a Lei 
Orr,ânica dos Territórios. (DCN. 
3~-3-57) . 

MOURAO VIEIRA: 

2r.\i presidente da delegação brasilei- Fm~TAS CAVALCANTI. I elé,.rJca de CapivarJl. ·(DCN. ~8 de 
ra à Conferência Internac:-:Jnal de 

1 

· - março de 1957) . 

E:tn 25, encaminha votação do R~ Req.uerin_.ento n.0 · 61~57_, do Senador n_hor Minist~o do Tr!lbalho a reque­
qu·erimento n.o 61-57 do Senador Ju- . Juho Leite, que pede. retm1da d~ Or- nmen!.o de mfor~a~o_es 1_U:} ~orm_u- Em 1 faz referências eloglo~as A 
lio Leite, nue pede retirada da Or-1 dem do Dia do ProJeto. de Lei do \lon ·r-ob?~ o.<= escritóriOs comerc1a1s, latual administração. d'O 1. A, P. M. 
<Iem do Dia do Projeto de Lei do Senado n.G 15-56. (DCN. 26-3-'57). (DCI~- 30-3-57). . (DCN. 2-3-57). 
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- Em ~L> encaminha vota·ção do 
Requerinltmto n.0 61-57, do Senador 
Julio Leite, que pede a retirada da 
Ordem do Dia do Projeto de Lei do 
Senado n.0 15-56. (DCN. 2ô-3-57). 

NELSON FIRMO: 

, Em 28 faz' crfticas à adminis­
tracão do Sr. General Cordeiro de 
:Faihs no Govêrno de Pernambuco. 
(DON. 29-3-57) • 

NEVES DA ROCHA: 

- Em 19 focaliza · os efeitos das 
enchentes do rio São Francisco. 
(DON. 20-3-57) . 

NOVAIS FILHO: 

panda o Sr:- Governador". (DCN. 
21C3-57) . ' 

- Em 28 rebate acusações feitas 
pelo Sênador Nelson Firino à admi­
nistração do General Coidelm de 
Farias no Govêrno de Pernambuco. 
(DON. 30-3-57) . 

OTHON MÃDER 
- Em 1 comenta desordens havi­

das em 5 municípios do Paran. Na 
mesma ocasião fala na reintegração 
à União, das terras das . Missões. 
(DON. 2-3-5~) . 

- .Em 27 fala a respeito do Pro­
jeto de Lei da Câmara n.0 21-57 (So­
ciedade Termoelétrica de Capivari) 
CDON. 28-3-5?J. 

PAULO FERNANDES: 

- Em 20 fala a, respeito do · Re- Em 9 replica um djscurso pro-
querimento n.o· ~4-57, do Senador ferido pelo Sr. Bilac Pinto na Câ­
Nelson Firmo, pedindo transcrição I mara. dos ~eputados, CO!U relação à 
nos Anais, de publicação feita na- pretendida exclusão dos carros de 
prensa de Recife, sob o ~itulo: "Res- passeio ~ outros veículos do regime 

• 
• f 

. ' 

\, 

= 
de licença prévia a que ~stão subor~ I 
dinados. · (DCN. 10-3-57). 

RUY ·PALMEIRA: 

- Em 15, em explica ;ão pessoal, 
esclarece informações rec ueridas pe­
lo senGdor Mem de Si, rehcümadas 
com a Usina Hidroelétric 1 de Mac~­
bü. (DCN. 26-3-57)". 

-o- Em 29 justifica o Proje·;;o de 
Lei do Senado, n.0 10-57,, de sua au­
toria, que considera cc .no éfetivo 
serviço a atividade_aéera dos milita­
re:" da FAB obrigados a. voar. (DCN. 
30-3-57) . 

RUY CARNE;rn O:' 

Em 9 ·faz reparos :.:; um ã.parte 
do Senador Lourival F o: ttes a o dis­
curso do Senador Assi; Ct ateau­
briand, proferido nesta , lata. (DCN. 
10-3-57) • 

- Em 21 ~ala sôbre o :tequerimen­
to n.0 50-57. de sua aJJtOlia, que .pede 
transcrição nos Anais, d· • arti:so Pll"' 
blicado no ",Tornai do Corr:.ércio", 
pelo Profe~sor Jor{le Figt eira ·Macha­
do sóbre a vida do Gen !Tal Alvaro 
Lopes Machado. (DCN. ~2-3 -57) • 

Em 18 encaminha votação do· 
Requerimento n.0 42-57, de pesar pe .. 
lo falecimento do Dr. José Paulino 
de Albuquerque Sarm.ento. (DCN. 
19-3-57) . 

VITOR!:W FREIRE: 

_...,. Em 9, em explicação pessoal, so· 
lidariza -se com o Deputado Colombo 

• de Souza, pela iniciativa que tómou a 
propósito .de inci0ente com o Depu­
tado Neiva Moreira. (DCN. 103-57). 

- Em 18 manifesta pesar pelo fa­
lecim~nto do Sr. Wolf Klabin. <DCN. 
19-3-57) • . 

VIVALDO LIMA: 

- Em 11 faz li/eiro histórico de 
sua' administração na' Primeira Se· 
cretaria do Senado .. <DCN. 12-3~57). 
Republicado n(l DCN. 19-3-5'l. 

• 

) PUÇO DO NúMERO DE HOJE: CR$ 0,10 


